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PELA PRIMEIRA VEZ SE OPÔS AO AUMENTO

D ALTA DA GASOLINA
DERRUBOU PANTALEÃO
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O General Pantaleão, duranto a entrevista coletiva do ontem
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/VO i4/.7'0 HO MOTJBO — Na Favela da Rocinha, este
trabalhador, lê, a IMPRENSA POPULAR quo adquiriu
:"ni dou comandos dominicais organizados por nossos

amigos e leitores. A fotografia, de Antônio Araújo, sim-
bolUa a atuação deste jornal em defesa dos favelados
cariocas, do seu direito a um lar, ameaçado pelos grileiros
c por uma policia colocada a serviço destes. — (Leia na 8*
pág. reportagem sobre os comandos de domingo da I, P.,
durante os quais foram batidos novos recordes de difusão)

ESTUDA A PANAIR SUA
PRÓPRIA PROPOSTA
As únicas informações de que dispõe o
Conselho são as fornecidas pelo presiden-

te da empresa, Sr. Paulo Sampaio

ATÉ 
à hora em que encer-

rávamos nossos traba-
lhos, o Conselho Consultivo
da Panair estava reunido

Conversando
Com o Leitor

ACOVABM5 
íacnnlii. du «io-

vêrno do «jornalista» Café
Filho, qne mobilizou no

domingo passado t>im policia pa-
ra atacar, espancar e prender
«s vendedores de nosso jornal,
trouxe mais um argumento con-
vlncente aos nossos leitores.
Ninguém mal» tem diivlda de
que os êxitos Iniciais do «Mes
da Imprensa Popular» sno do
tal modo significativos quo es-
tão levando no desespero it
Standard 011, a Embaixada
amprlran» n seus agentes no
Todel

O Si. Cul" iillm. «orlfcu «lo
«mundo livro ocidental e cris-
tiV>» desfaz-se de suu» tinidas
dnmugâgicnk sobro a «liberdade
de Imprensa», desrespeita sem
nenhum pudor as garantias
constitucionais 6 atira-se feroz-
mente emitia u. ÍMWIKNSA POfc
VUIAIt. Tor que esse ódio a um
jornal que se prev-ii do dizer a
verdade que se orgulha do
defender corajosamente os inte-
tcbscs nacional» o populares?
Kssa pergunta, estará cm todas
ii*. boniH cm melo mon indigna-
dos protestou quo tio levantam
rontra 11 onda dc violências de.
?""irixieudii conlra sois.

Ontem tivemos ». «erteia de
como erraram em seus cálculos
o* mandantes do criminoso aten-
tado que sofreram os heróicos
comandos dominicais de OI-
PRENSA POPULAR. Nossa re-
dsçio viveu horas de Intensa vi-
braciò, durante todo o dlo, ap
receber centenas de leitores c
amigos qne nos vieram dnr o
testemunho de sua entusiástica
solidariedade e trazer caloroso
estimulo íi batalha que trava-
mus contra «s inimigos do povo.

Tais nianili-itil-iii-** dc apoio,
que reijelHíriibs «ot» iWsvaneel
menti,, guninleiiilm' novos e
maiores BÜõetísos »»» *.xecuçiàti
das prfixlrna-i tarelas em «|ne sc
empenharão novo» milhares de
leitores, agora mal» do que min-
cs convencidos d& jU9te2a àe
nossa csusa, ,q*lè'!êles »er,tetn
vomu sua e át. toã;<5 oí biâsi-
í»iios.

\q$, arimiriosüá, aiu» ü-e viu-
Km.*ia da pàltcfà, ínoüsòí teltòrè-)
i-ipuntierâo Mftlobrando seu* es*'furwi*, müHliilicãndo «s eiunait*
iltfs, r-1'Viuiilu Kiias eulus de tra-
' ttlíio e eiiniprintlti etirn iiis.imrn-
ir :\ ni.£.*.V*' «In hn-vra de Içvnr
* ittdtis a* mftn*,, ji dczetinii dc
'•¦!.har*w de mr»»**, o jornnl dit
«'¦"i.-iiie • da o»».

para estudar a proposta de
voila etc scui pilotos no tru
balho, em condições por ela
mesmo anteriormente apre-
sentadas: ficariam afastados
da empresa 12 grevistas,
além do comandante Roque.

A reunião, que a altas ho-
ras da noite prosseguia, já
era a terceira dc ontem. Duas
outras haviam se realizado,
às 10 e 16 horas, respectiva-
mente, sem que os conse-
lheiros rta Panair chegasem
a uma conclusão.

PODERES À DIRETORIA

Sabe-se que o Conselho
da Panair, desde o inicio da
greve, se comprometeu com
Presidente da Empresa, Sv.
Paulo Sampaio, em não man-
ter entendimentos com os
pilotos. Nessa base, o Con-
selho somente está informado
da situação pelo próprio Sr.
Paulo Sampaio, que man-
tém uma atitude intransi-
gente e facciosa para com os
pilotos.
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Conforme anunciamos do-
mingo üífi-mo, ¦publica-
mos ?ioj'e, na terceira pá-
gina, o texto do magia-
trai informe apresentado¦por V. M. Molotov sobre"A Situação Internado-
uni i ti Política Exterior

ria U.R.S.S.

DEMITIDO ONTEM O PRESTOENTE DA COFAP PAKA QUE SEJA APROVADO O AUMENTO DOS
COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS — TAMBÉM ANUNCIADA A SUBSTITUIÇÃO DE TODOS OS CONSELHEI-
ROS QUE SE 3IANIFESTARAM CONTRA A ABSURDA MAJORAÇÃO — INTERESSES DOS TRUSTES

NA MEDIDA DE GUDIN E JUAREZ TÃVORA

NO 
CRIMINOSO processo de aumento da gasolina,

mais um episódio verificou-se ontem, com a demis-
são do General Pantaleão Pessoa, da presidência da
COFAP e a anunciada substituição de todos os mem-
bros daquele organismo do Governo, que se opõem à
mencionada majoração. O fato evidencia, uma vez
mais, que no atual Governo já não.podem figurar pes-
soas que sc oponham a qualquer ordem dos trustes
norte-americanos em nosso Pais, trustes dos quais o
Ministro vende-pátria Eugênio Gudin c um dos mais
categorizados agentes.

A demissão do General
Vantaleão Pessoa foi-lhe
comunicada, no Palácio do
Catete, pelo General Juarez

HABEAS-CORPUS
PREVENTIVO PARA

OS FAVELADOS
Está sendo estudada a medida em face da
ameaça dc novas invasões policiais — Dc-
clarações do Dr. Alagarmos Torres, ativo-

gado da U.T.F. (Leia na 2' página)

Távora, que lhe declarou:
— General, o Sr. está de*
CONCLUI NA 3.' PAG.

TRUSTE HEMISFERICO:
íMULA DO ASSALTO
AO NOSSO PETRÓLEO
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JJsí-íi 6 uma das muitas comissões que foram à Câmara Federal proteatar contra as
violènciaa praticadaa pela policia no domingo tütimo, contra leitores e difuaores da

IMPRENSA POPULAR

HOMEM DE
LARRAG01TÍ

A FRENTE
130 I. A. P, I.

""TOMA posse hoje na Pie-¦ sidência do instituto ue
Aposentadoria c Pensões dos
Industriados (IAPI) o Sr.
•Sôrgio Bezerra Mtrinho, 0
Sr. Bezerra Marinho é di-
retor do Lar Brasileiro.

No Lar Bras leiro manda
o Sr. Larragoiti, homem da
Sul América Cap.talizáção

A entrega da Presidência
do IAPI a um homem do
grupo Larragoití evidente,
mente faz parte de conheci*
do plano do Governo de ti-
rar a previdência social das
mãos do Estado para entre-
gá-la a empresas privadas
de Seguros, particularmente
as empresas estrange.ras.

Centenas de novos Comandos responderão aos atentados

Desmascara-se finalmente a Conferência
de Investimentos

ÁS noticias transmitidas
** ontem palas agências
sobre a «Conferência
Interamericana de Invés-
timentos* dão conta de que
já deixam Nova Orléans nu-
merosos delegados. Isso por-
que íoi encontrada uma ífór-
mula feliz*, proposta pelo
delegado norte-americano Ru-
dolph Hechth: o «rTruste He-
mistério».

Tão feliz e certamente tão
promissor, no que diz respei-
to a lucros voltosos c certos,
que o seu lançador anuncia-
va no dia 3 a sua aprovação

por um importante grupo
bancário com contribuições
prometidas que se elevavam
a 15 milhões de dólares e que
já agora, sobem a 25 milhões.

UTILIZAÇÃO DOS
FRANCESES

Que teria despertado tão
grande interesse dos ban*
queiros norte-americanos?
Que mina de ouro lhes teria
sido oferecida? Que investi*
mento de recompensa máxi*
ma, certa e imediata teria

CONCLUI NA 2* PAG.

CONFERÊNCIA DOS
TRÊS GRANDES

Pede a bancada trabalhista no Parlamento
britânico

LONDRES, 
7 (AFP) —

Clemeni Attlee e os
dirigentes trabalhistas

decidiram esta tarde apre-
sentar uma moção de cen-
aura contra o Governo.

Nessa moção, o dirigentes
da oposição^ exigem uma
reunião a três com oa diri-

pass

¦jentea soviéticos, no nível
mais elevado, para discutir
duas questões capitais', a
bomba "H" e o desarma-
mento. A moção deplora¦ainda a moroaidade do Go-
vêrno em relação a uma
moção trabalhista aprovada
em abril passado e até hoje
não executada.

naus

0 GOVÇRNO DE CAFÉ FILHO INFRINGE
A CONSTITUIÇÃO EA LEI DE IMPRENSA
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Desesperada com o êxito do «Mês da Im-
prensa Popular», a ditadura americana
lança a polícia contra nossos comandos
dominicais — Reeditados os métodos ter-

roristas

A policia do Sr. Café Filho tentou "suicidar" o Sr. Na-
tanaelJorge de Carvalho (na foto). Preso em Vila Isabel
quando aaia para um comando de venda de nosso jornal,
foi levado pelos tiras até o Alto da B6a Vista, onde qui-
seram obrigá-lo, com um revólver às costas, a se atirar
de um precipício. Casualmente passou uma mulher e deu

o alarma, salvanão-lhe a vida

MENSAGEM DE LUTA E DE ESPERANÇA
NO "DIA INTERNACIONAL DA MULHER"

ENTEANDO em desespé*
" ro diante do êxito inicial
do «Mês da Imprensa Fo*
pular», com o grande -..inien*
to da difusão de nosso jor*
nal, o Governo tomou do*
mingo uma série de medidas
abertamente fascistas, visan-
do a atemorizar nossos lei*
tores e difusores. Rasgando
a Constituição e até a Lei de
Imprensa, o Governo mobi*
lizou seu aparelho policial
para impedir a realização dos
comandos de venda da IM-
PRENSA POPULAR. Pren*
deu alguns participantes do
comando e a outros espan*
cou brutalmente, tentando
restaurar uma era de vio-
lênclas como há multo não
se verificavam. •

Falharam entretanto os
propósitos do Governo. A
pronta solidariedade do po*
vo aos heróicos difusores de
IMPRENSA POPULAR, os
Inúmeros protestos verifica*
dos, permitiram aos coman*
dos, dos quais participaram
centenas dc pessoas, bater
novos recordes na difusão de
nosso jornal.
TENTARAM «SUICIDA-LO»

Na manhã de domingo,
desde as primeiras horas,
carros do DFSP rondavam
todos os bairros e subúrbios,
(CONCLUI NA 2* PAGINA)

Protesto Aj

Sindicato

dos Jornalistas
O 

SINDICATO dos Jorna*
listas Profissionais cn*

vlou ontem mesmo, ao Mi*
nistro da Justiça, Sr. Mar*
condes Filho o seguinte te*
legrama:

«O Sindicato do Jornalis-
tas Profissionais, informa*
do das inomináveis violei**
cias praticadas contra IM*
PRENSA POPULAR doinin*
go último, protesta e pede
providências ã V. Exa. M
sentido de ser restabelecida
a liberdade de imprensa as*
segurada pela Constituição
Brasileira. Ass.) Luís Fer?
reira Guimarães, Pro» Ir
dente».

Outro telegrama foi envia*
do pelo Sindicato dos Jor-*
naiisins ao Chefe-de-Policia,
Coronel Menezes Cortes,
protestando contra as violên*
cias" praticadas por seus co-
mandados contra nossos lei*
tores e correspondentes.

rgii NOSSO pais, oorao em¦" todo o mundo, será fes-
tivamente comemorado, ho
jé, o Dia Internacional da
Mulher.

À propósito da grande da*
ta, a Federação de Mulheres
do Brasil lançou o seguinte
manifesto:

«Nesse 8 de março, nin
Internacional da Mulher,
a F.M.B. dirige ¦ calorosas
saudações e votos de feli-
oldâdtt* à mulher brasileira,

g desejando-lhe alegria e bem-
1 -estar para seus filhos e èxi*
i to nos empreendimentos em
i favor dos seus direitos.
0 Há 45 anos que as mulhe-
Ú res do mundo inteiro ceie*
0 bram a sua data Internado-
Ú nal com o espirito de ami*
H zade entre os povos.

"VtMÊimsvÊm

| NEGADO REGISTRO À
ICANDIDATURA CHATô

Caloroso apelo da F.M-B- à união de tô-
das as mães brasileiras

Hoje, pesa sobre as mães
a ameaça da dor e da morte
com o iminente perigo de
guerra, que o egoísmo dos
fautores da agressão lança
contra os povos pacíficos.

As mulheres desempe*
nham nesta hora um papel
decisivo na luta contra a
guerra, porque de sua opo*
sição poderá surgir para a
humanidade uma era de
progresso, de paz e felicl-
dade.

Mulheres, mães do Brasil!
Unamo-nos, smi divergên*

cias de condição social, reli*
gião ou preferências poüii-
cas, para fazer triunfar nos*
sas reais aspirações a uma
vida mais humana e mais
amiga; a uma vida de far-
tura, livre do sofrimento diá*
rio da constante elevação do
custo de vida; do abandono
à infância e da insegurança
social.

Unamo-nos nesta data glo*
riosa para lazer triunfar as
forças da Paz que se erguem
vigorosamente contra a
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Ato público
na Â. B. I.

LOGO 
«MAIS, íl» :Yí hora-,

na sétima andar da ABI,
renUztt-se, por Iniciativa da
Associuç&o Feminina, do Din-
trlto Federal, com o apolu
da Federação de Mulheres
do Brasil e da revista «Mo-
meu tu Femininos* um ato pü-
bllcu em homena-j-cm no «Dia
Internacional du Mulher».

Üo programa, consta um
animado «hon», cora a par-
tlctpaçfto fio conhecidos ar-
Matas do cinema e do ráillfl

Oh promotores da rôilhiiV-ji
o as entidades que com ida
ho soliiliiri/nnim, convidam o
povn a USsIstMtt. »

O 
TRIBUNAL Begional

Eleitoral do Maranhão
negou registro à candidatu*
ra do Sr. Assis Chateau*
briand ao Senado. Baseia-se
a decisão no fato de que o
pedido de registro do candi-
dato apresenta a assinatura
do Depu ado Costa Rodri*
gnes falsificada. Além disso
o tribunal apurou que não
teve número legal a conven*
ção do PSü que homologou
a candidatura do homem
da Standard 011.

Não se conformando eom
a decisão, o candidato da
falsificação e das fraudes

• de toda espécie recorrerá ao'
Tribunal Superior Eleitoral,
onde, segmjdo blasona, tem
amlgoa cesto»,

A <<<
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Fui ü uoguinto u diálogo iiuuiLido ontem cntiv

.luurez o o General PantnlcAo Pe«80o, no C.itete, no
momento um quo mo eoiiauiuuva o uto du Standard
Oil qua rtfrmiürá o criminoso aumcntn doa preços da
gaRolinn « de outros derivados do petróleo.

Juareu -* General, o Sr, está demitido, a não ser
que deseje noliciUr demisafio.

Pantalefio — Não peço nem pedirei demisnfio.
Não vejo qualquer motivo para isso. Estou cumpriu*
do a lei, sou um defensor da lei.

Jusrez — Então o Sr. esta demitido desde este
momento.

Pantalefio — Pois p u b 1 i q u o o nto no «Diário
Oficial».

Juarez — O Presidente da República já assinou a
sua demissão.

(O diálogo acima foi revelado ao colunista pelo
próprio General Pantalefio Pessoa).

DECEPCIONADOS

Diversos plantadores de amendoim de Sio Paulo
estiveram, ontem à tarde, no Rio Negro, em palestra
com c Sr. Café Filho. Os agricultores comunicaram
ao Presidente do golpe a situação de baoluto aban-
dono cm que sc encontra n lavoura daquele grfiooleaginoso, sem qualquer assistência oficial ou oficio-
sn. c entregue à voracidade dr»»- grupos estrangeiros
que Clayton &• Andereon con» »idam.

Qunndo subiram a Petro- olis os agricultores leva-
vnm algum otimismo. Voltaram tristes como passn-rinho nn muda. Siio ingênuos, porque ainda foram
acreditar no gozador de 24 dc agosto.

•Va/iio-*, C,

Fostança
Oudm íicii ontem em Ps

tropolli,. ,',i»nbô «do *>t»l*ve
no Rli, Mrgro confrrfneinn-
do eom Cato Filho, cércn
das der horns fltfnnnu pn
rs o Sr. .Mi.i-i» Araújo, i«u
ehoto <lc liiiblnctc,

— O pro(i»„'ur ,;.,iiíi,,ii o
paroda — d ho lolli <i» vi»du, logo «dói o lelofonomn,
O Sr, .lo*e Maria ArauH
tioi funcionário- da sala on-
do trabalha.

Houvo íttUinça. kio-.;, ao
melo-dln. it, ,iii),i-i\-am--•
cupinchas do imirlota tanque

Provisão

DlMO-mo, ontem n noite, o
Sr, Júlio Forroirn dn Silvo,
representante dn Confedera*»
çflo Rural Brasileira no pie*
nnrlr» da COFAP:

¦— O aumento do preço dn
,',-imiI nu lovnrd fotalmonto
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Caravana da Liga ao Maranhão Para
Lutar Contra o "Entregoista f 1"

Dentro do lema lançado na Convenção pela Emancipação Nacional - Fala-nos o Prof. Henrl-
que Miranda, portador também de uma mensagem do Sindicato dos Jornalistas — Declara-

ções do Coronel Jocelyn Brasil

v'""«" Tnrju p

Seguiram para o Maranhàn,
Integrando uma curavam» d*
Llira da Emancipação Nacio*
nnll o Cornti"| Jocelyn Uru.
fil o o Profcaior llinriqu*
Mirando,

Como Ja notlciámo-, «n-tl.
clpará awlni n Liga, da cam-
|iiinlm ololtoral iii-p-tto*» a í»

i> Uras 1 íi uuorrn civil. Nflo p iir-ae nnquolo Botado, vünn,
tenlm dúvidas: o povo Irá á do «o proonchlmcnto dn uma
para ns ruas Fnzcr justiça fa vn-tn no Soando Foderal,

4 Sobro n posl-flo dn imtrió*
a tlcn entidade, ntrnv^s riÃasra
I hpus roproíontnntes, noun

^ reportagem procurou ouvi-los.
DERROTAR t)

ENTREOU1S.M0
DImc-ho» o Profeiior Ml*

ri tida:

dn-So dn Cn.*a Popular . 
~..N.n 

j»1»'*»-**» Convcnçío
Os problemas enfrentado* nc , „ " a° Bno Pnsando. d»

pelo novo Presidente dn l1"?1 
n,"scou >,0.r expnm von.

COFAP no .-ou antigo cargo '''dp. 
d" P°v0. brasileiro a LI-

dizem bem dn aua eflelcncin. ?,a d" /'"'¦««Paçâo Nacional,

pólos próprias inilos.

O eficionto
O novo Presidente dn

tofap — informava o Ca>
letc — é n\Sr. Américo Pa-
,'licco dc Carvalho, ate" oiv

Crnudr renl'-.nrlnr! NSo e ff
isto úm pais do moradia fnr- %',i i» barata?>,» ¦¦ uma in/mm®®'—-,

A Alta da Gasolina...
mftldo . u nSo aer que de*
«eje sulirltnr n denilssfto,

•A STANDARD IMPÔS
A DEMISSÃO

se já nflo fora o fato de
,, íltepnrter F.smi» nnunotnr
om primeira inflo „ exono-
ruçfio ilu General, iitnn de-
rlarnçâo posterior «lo pr*V
l»rio Presidente da COFAP.
¦m çntrevisin cotettvn, con-

firmaria a Inlroinissflo dn
Mmuliinl Oil na decisão do
•ovír-in:

Quem lom forinuçSo
i-lltnr como o» nfio pode
ivir do vor pela solução

ai.-innnli-.tii pnra a explora-
ii» do petróleo. NSo duvido

iue grupos estrangeiros le-
'liam interesse nosto caso...

Dopols. sihilinamnnle dlrin
:• joranllsfn dn DIPRENSA
©FULAK que Insistira nof>
iifii os de >,uo demissão:

Oro. rnns vocês Iodos
¦abem » ratóo de ludo isso.

EKTURBAÇAO DA CAM
1'ANHA NACIONALISTA
Respondendo a urna ou-

ra pergiwfii do repórter de
nosso jornal o Presidente du
( OFAP nflrmou:

O aumento da í-asoll-
na e dos dénials combiisli.
veis trará oonio eonseqüén-
rin unia influência pertur-
bsdora da cnmpnnhn miolo-
nalista cm defesa de nosso
petróleo, pois. tanto o pro-
duto refinado no pais conu»
o de origem estrangeira se-
rSo,- ambos, alvos do au-
mento. iMultn gente Ingênua
pirlerlí nrr-rlitp rjur Istn Jtf
é conseqüência dns rei ina-
Hbs nacionais... Contudo eu
il os resultados dn refina-

riu de Mnlnrlpo. Ohrn ver-
tliulolnimonle nolavel, uno
llültru o lirusil. I". eu loriu
omita poliu se tte.se n roo
triirio <|iie estivesse ocor-
rendo.
AUMENTO ESPETACULAR

DO CUSTO DA VIDA
Após referir-se no apoio

unânime do comercio, da In-
dúslrlü, du liivourn, da pe-
oiiárlu. dos sindicatos ope-
rflrlos, enfim do todu a p,,.
pulaoAo. ft nlltuile i-ontra o
aumento dn gnsollna. disse
o (icneral 1'iintiiloflo Pessoa:

— E Isto, sem duvida, por-
um» o aumento do custo tlu
vida será imenso. Não me
contentei eom ns afirmações
do Ministra da Fazenda de
que hnverá apenas um au-
mento de 1% sobre o cnsto
da vida. Tampouco minhas
palavras du advertência con-
sidero-as cpalnvras-6c*»s>, co-
mo me íoi respondido pelo
Sr. Eugênio Gudln. a pro-
pósito de minhas afirmações
sftlirc preços, combustíveis,
elo. Ao mesmo tempo nflo
chego s afirmar o que disse
o economista César Prleto.
que. com toda a sua expe-
riêneia de ex-Diretor do lin-
posto de Renda, do que o
aumento será de i(H)% só-
bre o custo da vida, caso a
gasolina sejn numciitndn.
Mas o cálculo desse moço
quo sabe lidar com cifras,
m. aproxima da realidade.

O General Pantalefio fêz,
r .seguir, umn descrição por-"inennrlzadH 

do que será a re-
percussão, do aumento dos
combustíveis sobre a lavou-
rn, em suas diversas fa

O Governo de Café.,.
instruídos para impedir a
ição dos comandos. E com
esse objetivo os policiais nâo
se esquivaram de utilizar os
processos mais hediondos,,
como a tentativa íeita de
suicidar» o Sr. Natanael
Jorge de Carvalho. Depois
de prendê-lo, os policiais
conduziram-no até 

'o 
Alto da

Boa Vista e, corn um revól-
ver as suas costas, quiseram
obrlga-io a saltar de um
precipício ali existente. Na
ocasião, porém, passava uma
senhora, que se horrorizou
eom a monstruosa cena. Os
íascinoras do DOPS corre-
ram para o carro-chapa ...
3-20-13, ordem G3-83. no qual

Ingiram desabaladamem».'.
BRUTAIS

ESPANCAMENTOS
Os populares Antônio Pei-

xoto e Jair de Oliveira ío-
ram presos na Penha ape-
nas porque um doies tinha
tias màos um exemplar de
nosso jornal, Metidos em.
uma caminhonete do DFSP,
foram sàdicaménte espanca-
dos, durante quase 2 horas
pelos *tiras >da guartilçflo.
Sem roupas, cobertos rie
equimoses e quase lmpossi-
Mlltâdos de nndar, foram
abandonados a cerca de 5
quilômetros da localidade de
Queimados, no Estado do
Pio.

Antônio Peixoto, no leito
em que st- encontra, foi vi-
Sltado ontem por nossos re-
pórteres, expressando então
sou desejo de participar do
próximo comando como res-
posta às brutais violências
íontra éle cometidas.
O POVO NAO PERMITIU

A PRISÃO
As prisões de comandlstfls

do IMPRENSA POPULAR,
provocaram mimerôs-oí, pro-
testes populares. E em ai-
?mu casos, atê, o povo Im-
pediu que fossem presos
nossos difusores. Nn Rua
General Roca, próxima à
Praça Saenz Peita, quatro
policiais tentaram prender
a comandistn Maria íris de
Souza que de pronto pro-

testou. Populares logo se
aglomeraram, protestando
também e não permitiram
que íris fosse presa. Três
senhoras que por ali passa-
vam ofereceram-se pai a
acompanhá-la até sua casa.

No Morro do Borel, como
noticiamos com detalho em
outro local, o.s favelados
obrigaram o comissário do
Distrito Policial local a II-
bertar um jovem quo havia
nido preso por estar lendo
nosso jornal.

VINTE t OITO 1'ltÜSOS
foi ue vi.itc o oito o ntlme-io dü pessoas Uegalmonte prosas

por participarem tltí comandos
de vunüa üu LMWlhNSA fUfi-
lak. Entre o» que j» íoram II-lx.'1'lados 6 Viutum íl nossa redn-
câo lançar ecus piotestos esta,,,»„ .icguintess Miirta fercíra tia.-silva, ouelina Lima, l-.ulina detoilza ü Arthur Ferreira, pre-sos eni Manuroirai José Manoel,
preso na fraca Sflcia em .laoi-
repaguá: Germano Narciso, pré-sò no Campo du tíão Cristòvâu,eom um pulso fraturado porbürrachaüam Nádla Teixeira e
Araoy Corrida, presãi em Copa-
eabailãj Joáo de Freitas, presi»na Oávcu; Kulmundo Uonedltt,
dos SantOK, Paulo Oliveira ePedro Gomo», presos om Parada
,le Lucas, espancados e solto.-
em pontos distantes do Dlslrllu
Federai! Hilda Machado, Defl-
linda Nascimento, Nalr dos San-tos e Marl.i Moreira, presa» nu
Circular du Penha pela RP duchapa a-4u-5í>. Antes de Irem pa-ra o DOPS, íorum conduzidas a
3 Distritos Policiais, omle fica-
ram em promiscuidade com la-,i,'úcs, assassinos, etc.

Em todo» os caso» do prl-Ko,os policiais rasgarum centenas
de exemplares de imprensa
POPULAR bom como talões dc
assinaturas de nosso Jornal.

1'ltOCUh.SO
CONTRA A POLICIA

A UedttOUo aa IMPRENSA PO-
1'ULAH, logo quo levo conheci-'ólerioíá» 

pratlcontra seus leitores, difusores
mento das violências praticadas
correspondentes, tomou a» pio-vldônola*. cabíveis no Sentido dé
processar erlmmalmente a Poli-
cia contra os arbitrário» ato.--
praticado». T a m b í m foram
enviados ofícios Aos Sindicato*
,Ií Jornalista* Profissionais, dé
Proprietários dé Jornal» e Re-
vistas, no sindicato do Distrl-
Inildores o Vendedores de Jor-
mus, á Associação IlrasilelrR dn
Imprensa u á Federação Nacio-
hal de Jornalistas, pedindo prn-
vldênclaN colitril os lnomlnAvels
ntcntaao.s il liberdade de im-
prensa praticados pelo Governo
dn si. Café Filho no último
domingo.

Estuda a Panair...
Nio conseguimos eonflr-

BiacSe» sobre a automacSf,
quo o conselho teria dado
ao Sr. Paulo Sampaio par»
flílibarar sobre como melhor
tohfcsse conveniente, aceitan-
do ou não a volta dos pilo-
tes.

10' "URUBU"
No dia de ontem, ao con-

trário do que esperava a
Pana'r, que tem distr-buldo
numeroios anúncioa peá.ndo"pllotoi, eom urgência",.ape»
fias um "urubu" 

(furá-gra*
ve vindo de outra empresa)
apresentou-se parn preen-
éher ns va^as dos piloti»-
demitidos E' a 10.° "urubu',
enquanto centenas de pilo
tf*, %pê*ar dw eondlç<S*»-

vantajosas oferecidas pei»
Pftnalr, manifestam admi-
rávêl solldirledâd» s síuí
colegas demitidos, rícusan-
do-se a Ingressar na eom-
panhla americana.

QUEREM A RESPOSTA
Hoje, às 11 horas, o Co-

mando da Greve irá ao Mi-
nlsíérlo do Trabalho a fim
de conhecer a resposta do
Sr. Paulo Sampaio, a ouem
* Conselho da Panalr tíeu
plenos poderes para decidir
•obre a questüo.

A noite, em assembléia,
os pilotos grevistas seriio 'n-
formados rin que ficou assen-
tado péln diretoria ds em-
jjrífá.

sei niernnlrndns, somando*
•sr. por fim, o aumento em
enila fuso.

AUTOCRÍTICA
O Genoral ollou a pitipo.

sito o raso dn tritro om que• ¦ empenhara parn evitar
um aumento brutal daquele
(reitero alimentício. Também
a enrne serviu de exemplo,
aludindo o General1 Panln-
leiio no fnto de quo os frl*
líorlfleos dominam o mor-
ondo e Impedem, aos iiçnu-
irueiros a obediência a um
tabelumenlo mesmo elevado
em 2 crur.elros. K«te reco-
nlieefmento do Preslilentn
da COFAP rou firma as nu-
cesslvas dcnrtnclas da I,M-' RKXSA POPULAR de «nm
os frliíorifleos |í»m mSos II-
vres no merendo.

ACOMPANHARAM
O GENERAL

Os eliefes de serviço, ofi-
riais de gabinete, etc., tão
logo tiveram conhecimento
da domlssüo do Presidente
dn COFAP solicitaram exo-
neraçfio.

O NOVO PRESIDENTE
DA COFAP

O General -lunrez oscr».
lheu o Sr. Américo Pacheco
de Carvalho parn a Presiden-
ola da COFAP. O Sr. Car-
vnllio é o atual Superint«»n.
douto dn Fundação dn Cnsa
Popular.

OS CONSELHEIROS
SERÃO TAMBÉM

DEMITIDOS
Os Consolhelros da CO.

FAP, cm numero de áet, que
.ili anteciparam seu ponto-•de-vista contrário ao au-
monto da gasolina serão
liíllibéin demitido* em nm-
sa. S6 assim o Governo lo-
srnrá obter o numeiilo dn
çasoltnn Já que n maioria
do Plenário antecipou seu'oto o declarou-se solidária
com o Genernl PanlaleSo
Pessoa.

JUAREZ E A GASOLINA
Comentava-se ontem nos

corredores da COFAP o fa-
lo do General Juarez Távo-
ra ter-se mantido alheio â
questão dn gasolina até on-
]em, quando, ao so manlfes-
tar pela primeira vex sobre
o assunto, demitiu o Gene-
ral Pnntnleílo quo era, pre-olsamcnte, contra o au-
mento.,.

ENTREVISTA DO
REPRESENTANTE

DA INDUSTRIA
O Sr. Mário Di Plero, re-

prcsoiitanto. da Industria noPlenário da COFAP, falam•lo onieni aos Jornalistas,declarou quu so comunicara
com a Confederação Nacio-
iml da indústria o qué hoje,to H tora*, concederia umaentrevisto coletiva para re-velar certos fatos.

ficou fixada n posicáo dossn
instituição, frento às clpiç(*,os
do :t da outubro, cònsubstAn-
ciada n() lema: cElegor ns pa-i«iotas o derrntr,!' os entre,
ffülstaa». Evidentemente tal
posição não so limitaria ns
eleições «le Outubro ,, por is-
sn, envia a Liga esta cnrnva-
na pnra ajudnr o povo mura-
nhense a derrotar nus urnas
o confesso jcntreguísin n1' t
do Pals>, Sr. Cliateaubriaiid.

Alrm «ie repre«cnt»r a LI*
ga, continuou, levo também
uma ered.-iii-ial do Slndleato
do*, JornaifitM ilenin Cnpitnl,
na qual a emitindo »l« clasus
lonin poilçfio conlvo o ultra*
Je que se quer imiHir ao povo
niuronhcnae, conciamaiido o»
proflsslonaln d» Impronin dn.
qude Estieio n repudiar tal
ininiie" dn classe,

FALA O COKONKL
.IO( KLVN IIRASIL

Deu-nos também o Coro-
nel Brasil suas ImproMoei
pessoais sobro n mlssfio a
ser cumprida;

— Vou ao Maranhão pn-
rn lutar contra a cândida-
turn Chnteaubrland. Como
patriota que sou. tendo sem-
pre lutado pela sjnnnclpa-
çfto econômica de minha
pátria, a rtnlca posição coo-
rente com os meus princl-
pios é essa: opor-me Inlnin-
slr-ontemente ao «arranjo>
com que se pretendo colocar
no Senado um ontregulsta
do quilate do Sr. Chateau-
briand. Aliás, è. preciso queso diga que tal «arranJo>
toma ares de conspirata
maior, tendo em vista as
recentes declarações do Sr.
Juscelino Kublstchek, de
apoio n Chato.

CHATO K -HISM-Xino
Instado a explicar seu

ponlodoviMn, proünef-uiii oilustro militar!
*- A entrevisln concedida

|K-Io Sr. Kuhiatcliek n icvls-
in aniPilouim «Visão», ondeeste «.ptiimi consofiulu om
poucas palavras - se hou»
ver petróleo n* Hií.híislntcilzar toda » história dnontroBUtomo no que dlr res.
peito a estn riqueza, ll|»nseelnrnmenie h sim opiniãosobre Chatcaubrland,

As stins nflrmnçftes do quesaberia encontrar o petróleooom ou som n PctrobrAs,mostram estreitos pontos tlecontacto com a criminosa

campanha que o dono do-
ni.,,it. Associados» vem j

movendo, desde loiu-a diiui,
contra •» empresa estalai. ;
São ósses fatos quo me !»*•
vnm a cncnrnr rom a niuloi' |
scrlcdado a barpnlui com ,
quo ^o tenta levar ao Soiim» 

'

do, maculando -» ropiesun»
UiçAo inai nnlieii." o cOIlhe
cido acento nailvu dos trus
les nineili.inos. Mim osla- I
mos certos dt» que o brioso |
o patriota povo do Mnrti» i
nliflo em tal nfio consentirá. '
K esturemos (Irmos uu seu i
Ilido parn Iníliglr mais umn -
derrota uo cnireuuismo.
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ARINOS PREGA "UNIÃO*'
E DEFENDE 0 ESTADO NOVO

Disse quo o rogimo dc «7 trouxo «benefícios» — O »Sr. HeràclioRego, respondondo a uma ofensa (1..ò bacerdu, chama-o do vendilhão
ilii Pá I ria

GRIPO DO PTB CONTRA
0 CANDIDATO DO PSD

Câmara Federal

Senado
O Sr. Lourival Tontos pro-nunclou um discurso, nn

sessão de ontem, considera-
, . do, por muitos, como umamanifestação de hostilidade de considerável pnreeln do ITlta candidatura do Sr. Juscelino Kubitschek à Presidência daRepublica. Embora reconheça ao PSD o direito de escolherum seu correligionário à .sucessão do Sr, Café Filho, achao antigo Chefe da Casa Civil do Catete que o lançamentodo nome do Governador mineiro foi sobremodo prematuro

iwími80 Sta\dL8Se' *lp '"•clntlva 
visando a um equilíbrio

político, através do congraçamento das correntes partiriArias.
Eaposaniln a tese golpigt.-i

do candidato único sustenta-

O Sr. Hcracllo RÔgo pres-iuu uma homenagem A mo-
mórln do estudante Dcmôcrl<
to de Souza rilho, bftrborn-

monto assassinado pm Por-numbüco pela policia do Interventor do rsmd,, Novú Etelvinouns, hoje tra vestido de democrata. Relembrou o Sr. IIcrA-ciio Rego os episódios sangrentos desenrolados nu caiiltol
pernambucana, sub »> gunnte do policial Etelvino, quandoaquele estudante tombou fulminado no lado do diretor do
í„n*«iLd.S 

1\eTtt,mhu^- J"n,al ^e que íoi fechado e levesua circulação impedidn. Frisou ainda que o Sr Etelvinonaquela época um bárbaro policial pnrn os udcnlslns hojeô tido por aqueles mesmos s,.ni„„-rs rnmi) «regenerndor üecostumes, democrata>, etc.
A seguir o Sr. II, rádio

U'»ir", disso ,|iic pretendin reg.

da pela UDN e pela ala dl,
sidente do PSD, bem como
por outras nsi-emiações, o Sr.
Lourival Fontes frisou oup ,i
escolha do Sr. Kubitschek fêz
com que o atual Governo h;
afnsiasse do trato do* pro-blerv.ns administrativos. E, de*
pois de exaltar a perac-nali-
dade o a obra Ho ex-Presi-
dento Vargas, declarou quesua memória uno dèvc icnir
de fator de depunião dos bca-
sildiros (referia-se ,105, ffni-
pos que pret,-n(|ei„. cada um,
captar para seuB interesses a
herança política, o prestigio,entre as massas, do funda-
dor e principal dirigente do
núcleo trabalhista). O »,rador
aludiu, entãn .„>.. paladinoariue .earí-egani o andor do Sr.Kitbit-schok e qti>; querem (1,ip
os petebi-tas formen: no c0r1
tejo e «a procissão do candi*dato pessedistá. A», afirmou
que o.s mesmo* trustes quoalimentaram o g0lpe ,|e 24de agosto, quando Vargas
conformo salientou, foi traído
Pelçs chefes militares qua lhe
devia rr, obidiência e pelos po-liticos qne buscavam sua so-hdariedade, emprestam, hojo,sua chancela e seu apoio á'candidatura .luseelino.

Por fim, assinalou o Sr.Lourival Pontes quo o PTB
aspirando ao entendimento
havmontoso Pnti-e os partidos,
poderá marchar com a UDNcom- o PSD, dentro de uma
fórmula comum, mas qne, nSo«ondo Isto pogaivel. virá aarena rom sua bandeira, seus
piitlcfpiog e seu legado.

•MANIFESTAÇÃO
INDIVIDUAL

Os petôblstas que gè èncori.

falava o Sr. Lourivaf Fon-

tes, não o apartearam uma
ver. senão, dando, dêsSe mo-
do, a in-pressão de que apro-
vavam s,-u? conceitos. Aisuns,
romn o .•-'<,•¦ Alberto Pasquali-
ni. chegnram h bater palmas
à sua orneAo. Kntrelante, ins.
tantos após, éramos informa-
tios de que o Sr. Lourival Kon-
les náo expressara « pensa-
mento do Partido Tmballiis-
tn; apenas enunciara um pon-
to-dc*vista pcjsoal, O pr^nun-
claniento desse, partido, adinn.
taram-noa, somente será cO--iiherido quando, para êsse
fim. sr rouniteni suas ban-
cadns na Câmara e no S-nn-
do. B mais: que a convenção
nacional d0 PTH è que dará
ü última palavra a respeito.

VOTO CONGRATULATóRíO

Na ordem-rlo.dia, foi apro-
vado o requerimento do Sr.
Gilberto Marinho, solicitando
um volò de Congratulações
pelo transcurso, sexta-feira
última, do 7.r>' aniversário do
General e Deputado Flores da
Cunha.

pendor frontaimcnto u n: n"'"''"sa do Sr. Carlos Lacerda
ã >ua. pessoa, proferida na
sessão antevior, mas o refe-
rido deputado eslava ausente, 

'
(' Sr. Bruzsi Mendonça letm
brou qun «quele deputado )nompie se ausentava quandoalguém lhe queria dizer ver.
dados duras. Ein defesa do
Lacerda surgiram o* seu- cor-
roliçionários do Clube da 1-an-
terna Adnuto Cardoso e Croa-
cy de Oliveira.

VENDILHÃO DA PÁTRIA
Disse o Sr, Heràclio Rogo.

proRsoguindo, ,,ur, desejava
icpellr frôntalmente a foVn-a
deselegante, g falta ,|e educa-
ção o de élira parlamentar do

Sr. Lacerda, que ac julga uin
snblehno, rnns nfio passa dc
uni Iniidor dn democracia o
uni vendllhílo da pátria aos
iiinorlcanos, Nesse ponto, no*
vãmente og Sru. Atlauto C"r-
doso e Croncy dc üllvctfti,
inellndrndos o blsonlios, pe-
dem í» Mesa que sejam •i^-
ciidos do» anais aquelas cx-
pressões, no que o Prcgldentn
responde «er desnecessária a
lembrança, poi? a Mesa sabe
cumprir o Keglmento. Tam-
bem o Sr. Ultíteò de Carva-
lho pede mu aparte pnra ji-
7.er que é contra »»s termos
ofensivos o aiitl-rcgiinentnls.
mas a ilejii deve ter um fó
citterio o nn») dois pesos ,>
duas mcdidns, e, p,-«- este mo*

Protesto na Câmara
Contra as Violências
à IMPRENSA POPULAR
O Deputado Uni7.7.i Men-

donça denunciou, ha sessão
de ontem da Cãman, o van-
dálismo da p"li,-!.i ,i,, Coronel
Cortes, que. domingo ultimo,
prendeu o espancou cerca de
trinta pessoas que vendiam
exemplr.-es do IMPRENSA
POPULAR, Acentuou qun,sem nenhum motivo, simples-
mente porque vendiam um
jornal registrado legalmente,
aquelas pessoas foram brotai-
n-ento seviciadns o carrega.
das nas caminhonetes poli-

HABEAS-CORPUS
PREVENTIVO PARA

OS FAVELADOS
A

Mensagem de Luta,..
guerra atômica, guerra de
extermínio de populações.

No lar, nossos filhos e nos-
sos parentes confiam na po-derosa força de unlfio das
mulheres o da luta que sus-
tentam em favor de um íu-
turo radloso. Nfio lhes ne.
guemos nossas ações e nos
associemos à luta dos povos
pela sua Independência, pe-lo progresso e pela Paz —
condições Indispensáveis A
conquista de nossos direitos
na vida politica, social, eco-
nomica e familiar.

Expressemos neste 8 do
março, a nossa vontade, acl-
ma de tudo, de salvar nos-
sos filhos da fome, da or-
fandade, da morte, d«s psl-coses dc guerra e marche-
mos Juntas, irmanadas, pa-ra assegurar o êxito da As-
sembléia do MScs que so
prepara em nosso pais, para
o próximo mês de junho, nu-
ma demonstração inflexível
de nossa oposição à guerra.

Somos uma forca üe luta
e de esperança, üe nossa
crescente união, entusiasmo
e consciência, poderá surgir
para as novas gerações a
efetivação dos direitos da
mulher, a felicidade da in-
fância. o progreít-o es pa/
tntre os povos.

Salve S de março!
A ÜffilíTORU

EXECUTtVA»

COMEMORAÇÃO EM
GRAMACHO

Domingo último, em Gra-
rnacho, a União Feminina
daquela localidade promo*
veu um ato público, «me-
morando, antíclpadamítite.
o Dia biiemaclonal d»
Mulher. }

Sôbrè a Significação da da-
ta, falaram várias oradoras,
sue abordaram a partidpa'

çfio da mulher nas conquis-
tas da soeledado. Durante o
ato, foi também condenado
o uso das armas atômicas e
de hidrogênio, tendo sido co-
letado elevado número de
asalnaturas pela proscriçâo
daqueles Instrumentos de ex-
tormlnio cm massa. Usou,
ainda, da palavra, um repre-
sentante do núcleo cia Liga
da Emancipação Nacional
do Jardim Olavo Bilac.

Após à solenldado, reali-
zou-se animado baile.

Truste...
aguçado os apetites dos se-
rthores dos dólares para qn<»
houvesse tal sòfregüldão em
aderir ao plano do «Truste
Hemisférieo»?

A própria noticia esclaro-
ce mais adiante, quando diz
que no decorrer da semana
os entendimentos serão con-
tinuados em Nova Iorque
com a sociedade financeira
americana e os «interesses
franceses relacionados*.

E explica o que pode ser
surpreendente, a participa-
Cão dos franceses nesse
•'Trustí! Hemlsfériôo*: «A
participação francesa pode
surpreender a. primeira vis
ta. O contrário é ò certo,
quando se conhece o papel
considerável já desempenha-
do pelos Interesses france-
ses no ermlpamento das re-
flnarlas do consórcio brasi-
leiro de petróleo, PETRO-
BRÁS. Essa fórmula Inter-
nacional poderia mesmo ter
a vantagem de assegurar a
participação direta mi Indl-
reta dos franceses no dosei!
volvlmento econômico do
BraU. ÍAFP>

União dos Trabalha-
dores Favelados está

estudando a possibilidade de
impetrar «-habeas corpus*
preventivo conlra as violôn-
cias cometidas pela policia
nas invasões do favelas, qiic
ameaçam se repetir dir.se-
•nos ó Dr. Magarlnos Tôr-
res Filho, advogado e secre-
lário-geral dâ entidade que
congrega os moradores das
favelas, a respeito da amea-
ça de novas invasões dos
morros pela policia.

PROCKSSO PSICOLÓGICO

A onda de violências pra-
tlcadas contra ôs favelados
constitui preparação psico-
lógica para \ima grande cam-
panha »lc derrubada dos bar-
racos e expulsão dos habi-
tantes dos morros. Uma pro-
va disso, (llssc-nos, sáo as In-
vestidas quo agora se repe-'
tem com maior freqüência
sobre os milhares de mora-

NOVO ABIMI,
Est* ai claramente posta

a descoberto a *mina de ou-
rov o petróleo brasileiro.
a rorma do sua exploração
a citada «fórmula Internado,
nal» com a participação dire-
tn ou INDIRETA dos fran-
ceses 110 nosso desenvolvi-
mento econômico.

Essa fórmula, vestida ago-
rn de roupagem internado-
nal é a concretização da de-
núncla que vimos fazendo de
que o objetivo primordial dtt
Conferência de Nova Or-
leans era o petróleo brasi-
leiro.

Impossibilitados de rom-
per diretamente ft barreira
oposta pela opinião publica
decidida na defesa da PE-
TROBRAS, com suas carac-
terlstlcas de monopólio cs-
tafal, lançam mão os lmne-
riallstas de um novo ardil.
Entram em conchavos com
seus sôdos menows franee-
s»s para atravéí d* possi-veis equipamentos e finan-
clarhentós para equlpamen-
los, tentar, uma vez mais,
apodovar-Ro: de nosso pe-
tTÓl«=n.

dores do Morro da Indepon-
dência e contra dois outros
morros que já foram dosa-
proprlados pela Prefeitura.
Não há quem ainda náo se
lembre da campanha realiza-
da pelos moradores do Mor-
ro do União, em Coelho Neto
que, para conquistar êsse
mínimo direito que é o de
morar, chegaram a ocupar
a Câmara Municipal, lá dor-
mirtdo uma nolle e sô se re-
tirando depois cie votado o
projeto que desapropriou o
morro e lhes garantiu a sua
permanência. Pois, agora,
aparece nada menos que um
novo dono do morro, amea-
pando empregar a força parn
despejar os habitantes e» ain-
da dizendo que (ornará pos-
se, inclusive de todos os mo-
Ihoramentos que lá tenham
sido feitos.

Também o Morro de San-
ta Marta está sob a mesma
ameaça.

INVERTE A OROKIM DAS
COISAS

Concluindo, o advogado
da União dos Trabalhadores
Favelados declarou:

— O principio adó(ado pe-10 Coronel Meneses Cortes
.para justificar as invasões
dos lares nas favelns Inverto
a ordem natural das coisas.
O Código de Processo esta- '
belece que a busca e apreen-
são só pode ser feita em um
lar, durante o diu. o assim
mesmo quando há «fundada
suspeita». Ora, para se ca-
racterlzar uma «fundada sus-
peita» é necessário que haja
ttm processo judicial qun con-
chia por suspeita, baseada
em fatos Concretos, de qu<»um -issasslno ou um ladrão
ou o objeto furtado-esteja
ns residência de alguém. TJ
um absurdo querer levantar
uma. suspeita contra uma co-
letlvldade Inteira, querer le.
vantar susnelta contra uma
população de centenas de mi-
lhares de pessoas.

cial=, debaixo de sopapos e
violências, sendo multas delas
juradas uns ruas com o vei.
culo cm movimento. Destas
pessoas, vitimas da sanha dos
lielegiiins, acentuou, .1 -.0 o„.
contrhni em estado grave °
as ,|o,i\nts apresentam as
marcas da arbitrariedade. 9
estiveram nn Cftniãra, corno
podem testemunha.' o- depu-
lados Josué de Castro, Atire*
lió Viana. Leôliidas Cardoso e
Benjamim Farali,

Falamos vivendo soh uma
ditadura policial, frisou o io-
presentante carioca, estã ni
uma prova irrefutável. Soh a
invocação da histeria nntico-
munisla. ,-,s autoridades dão
à imprensa patriótica êsse
tratamento, enquanto citou-
Iam livremente as -.'evistaâ
obçenas norte-americanas, con-
tra ás quais já sc pronunciouo Juiz de Menores. -Contra
essas violências à liberdade do
imprensa o à Constituição,
contra essa ditadura policial,
acentuou, quero deixar o meu
veemente protesto?-.

TERRORISMO POLICIAI,
NAS FAVEIjAS

Passou o Sr. Bruzzi Men-
donça, em seguida, a domin.
ciar que, seguindo a mesma
violência e arbitraviodaden, a
Policia, segundo so anuncia,
vai reiniciar as balidas tor-
roristas contra os morros ca-
riocas e contra 08 favelados,
pelo que, desde já, protesta.Finalmente, referiu-so á de-
missão do General Pantaiéão
Pessoa da COFAP porque se
çpuzera ao aumento do preçoda gasolina. Isso significa,
assinalou, que a gasolina vai
aumenir.-- e quo o Ministro
Gudin saiu vitorioso na sua
nefasta política de aumentar
o custo da vida, de esfolar o
povo, para servi,- aos interes-
sos dos imperialistas Ianques.

tivo. deveria ter riscado do.
anais os termot ofensivos d»,
Sr. Carlos Lacerda no orador,
que sniiiini publicada! no úl-
tinto Diário do Couj-roggO.

ARINOS ri.O(.IA
0 ESTA DONO VO

Voltou ontem o líder da
UDN, Sr. Afonso Arinos, a
falar sobre a -unlfio nacio
nal» preconizada pelo seu
Partido, fórmula que oneo-
bro os propósitos golpista'
da candidatura única-* p da
negação m»s partidos do dl-
rcitu dc apontarem cândida
ios próprios fi gticessfio
presidencial,

O discurso do Sr. Arlnôs
foi Interrompido pela or-
donwlo-dia. O orador o con-
clUltl no final da sessfio, oca-
slfio em que lêr. a apologia
rín* forças armadas, afir-
mando que elas sempre In-
lervlernm na política, na
sttn opinião, para o bem eo-
niiim. 0 Sr. Hugo Nâpoleêo
aparteou para perguntar se
»» orador lambem in»-!»ii,-»
nosso caso o golpe de 1037
O lider uderusta gagiirlóu
Um pouco, clis.,0 quo foi pre-
.indicado polo Eslado-Novo,
quando ficara no oc,rr',e!<--
1110. mas ,não nega qué o
rogimo de yv tenha trazido
bclicíldôs para ã NnçSó-;

Prosseguiu o ST. Aríflòs
tia mesma irela. quando n
Sv, Aurélio Viana pedi ¦,. •
que lô.íse claro o dissesse se
era a favor ou conlra o gol-
po. Pálido e gnguejand').
som multa convic-Jâo. o Sr.
Arinos afirmou què nflo >.»j
êle, como também Os Gene-
rã.ls golpistas, sâo Contra 0
golpe.
INQUÉRITO NA PANAIR

Procurando impedir que
a Comissão de Inquérito da
Pahair venha a funcionar,
foi apresentado um requer!-
mento pelo Sr. Lameira Bi-
IcnCòurt pedindo A Mesa o
pronunciamento da Comis-
são tle Justiça sobre a cons-
titliclôhalidade da mesma.
Esto falo foi objeto de duas
questões dó ordem, uma d»-
Ias pelo Sr. Allomar Baleei
ro. esclarecendo o Presiden-
1,' que a Mesa examinará és-
se pedido na sua próximareunião, quarta-feira, mas
que. até lá, a Comissão, que
já íoi constituída, pode pro-videnciar a sua instalação,
pois o requerimento dô Sr.
Lameira Biténcóurt nâo tem
efeito suspensivo. A Còmis-
sao se instalará hoje à tarde

Pensão
do Papai I

¦4

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madslnu »©rrada-,e anáro-

Içncflt» »m |*rral Preço» i.incnvtaios, quo só O CAMARADA
pude faier. Venda à vista -Rnn Marl» Telxclm, 4fl. Osvnl-
0°A ^'VA.- 
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oiBlliôT nens*4 d» Co-*».
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I Rua Ronald de

Carvalho, 74»

PROÜLEMA N. 602

CAFÉ' HARMONIA
eolras l»e tudo pnra Iodos.Anbl-ntp do primeira urdem.Itua Pedro Ernettu 80 — SaAdo

(Para novatos)
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1 ESTOFADÕR
Manoel T. Barbosa
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II SITUAÇÃO INTERNACIONAL E A POLÍTICA
EXTERIOR DO GOVERNO DA U.R.S.S.

INFORME DO DEPUTADO V. MOLOTOV, PRI-
MEIRO-VICE-PRESIDENTE DO CONSELHO DE
MINISTROS E MINISTRO DAS RELAÇÕES EX-
TERMOS DA URSS, A SESSÃO CONJUNTA
DO SOVIET DA UNIÃO E DO SOVIET DAS
NACIONALIDADES DO SOVIET SUPREMO DA
U.R.S.S., REALIZADA A 8 DE FEVEREIRO

 DE 1955 

I
Ag modificações

na situarão internacional

O AM ARADAS deputados:
Dei anos são passados dcwlf! que leimtimu r. «cguilün

guerra mundial. Si* sc romparn a sllunção niunl com ¦> que
existia nntea dn guerra, agora so definem com mais claridade
¦in que nunca ns modificações operadas im situação Inter-
nacional. i

Antes da scgtinrln guerra mundial, a UulAo Soviética era
o único listado socialista c so oneòntiavn rodeado pelo cerco
capitalista. Kni assim prrclsníncnto, durante mais de um
quarto do século.

Depois dn guerra, podemos dl/Mo, a situação mudou
radicalmente.

Agora in nfto se pode talar da U.R.S.S, e do cerco capi*
tallstn no mesmn sentido que mitos tia guerra. Isto .seria não
assinalar mi. quando pouco subestimar as transcendentais mu-
danças verificadas rm toda n sltunçáo Internacional, mudam
ças que, de resto, não são somente quantitativas, mas tam-
bém qualitativas,O resultado mais Importante d.i primeira guerra mundial
foi. como ó sabido, a transformação revolucionária dn Itússui
num Listado socinllsta Boviético. No período compreendido
riiii-o n primeira e n segunda guerra mundial nosso pais alcan-
çoti onornicH êxitos no desenvolvimento do sua economia so-
ciolista, uu desenvolvimento dn cultura socialista. Nn período
iic pré-giicrra, o socialismo já linha triunfado cm nosso pois,
mas ,i r.K.S.S só saiu rio Isolamento internacional depois
da segunda guerra mundial.

O resultado mnls importante dn secunda conflagração uni-
versai (oi que, no lado do campo capitalista mundial formou-
/.o o campo mundial do socialismo c da democracia, dirigido
pela U.ft.S S., ou mais cxntnmcntc, pela União Soviética e
pela República Popular dn Chlnn, (Tcnípcsluosos c prolon-
gndos aplausos, i

A formação do novo campo foi possível graças à ilerro-
i.i i|n fiiM imiiii an dcbilitamciito das posições mundiais do ca-
pitallsnío e n um auge nunca visto do movimento democrá-
tten. Sabe-se que o papel decisivo nestes acontecimentos Inter-
nacionais foi desempenhado pelo nosso pais. pelo povo sovié-
tico e pelo seu heróico Exército. (Aplausos.)

Em nossos dias, a União Soviética ja não se encontra na
situação internacional «pie existia nntes dn guerra. Agora, a
U.R.S.S. i-i não é ii único Estado socialista do mundo. O
Isolamento Internacional da (; l!.;>.S. pcilcncc ao passado.

Ao lado do ompri capitalista formou-se o campo do sócia-
lismo e da democracia que agrupa os seguintes Estados:
União de Repúblicas Socialistas Soviéticas, República Popu-
lar da China, República Popular da Polônia, República Tche-
coslovaca, República Democrática Alemã. República Popular
da Hungria. República Popular dn Rumània, República Popu-
lar dn Bulgária, República Popular da Albânia. República
Democrática Poptilnr dn Coréia, República Popular da Mon-
gólia e República Democrática do Viel Nam.

Sabemos que os Estados f,oe acabo de citar encontram-se
em diferentes igraus de desenvolvimento, em fases distintas
de «.uas transformações sociais. Ao lado da União Soviética,
"iide já foram construídas as bases rio socialismo, figuram
paires (lemocrático-populnros que somente .deram os pri-
inçiios passos, se brm que passos muito importantes, para
o socialismo.

Entretanto, o que ó decisivo para todos os paises do cam-
po democrático é (pie eles se desprenderam definitivamente
dn sistema capitalista, onde o Poder eslá nas mãos dos gran-
des proprietários de terra o dos capitalistas. Escolheram
um novn caminho o começaram a realizar com exito profun-
dns transformações democráticas e socialistas, esforçando-se
por garantir a paz e a segurança para realizai- toda esta
nova r- grandiosa construção.

Isto se 'ninou possivel porque o.s operários e campo-
nesc.s destes países juntos com todas as forças laboriosas c
democráticas construíram uma sólida aliança politica sob a
direção coral da classe operária. Foi precisamente esta
aliança revolucionária dos operários c dos camponeses, que
une a Iodos os trabalhadores, que permitiu liquidar a ex-
ploração dos latifundiários o entregar a terra aos campo-
nesec c assegurou Igualmente a passagem lia.s fábricas, das
usinas, das estradas de ferro c dos bancos às mãos de um
Poder estatal novo. genuinamente democrático.

As cadeias «lo capitalismo -?stão rompidas, agora, não
em um sõ lugar, mas numa ampla frente. Depois dc ter sido
vcijc-iilo em nosso pais que realizou sua vitoriosa revolução
Kocialista cm 1Ü1T. o capitalismo, como conseqüência da
segundai guerra mundial, foi derrotado também cm toda
uma série de outros Estados.

. O.s êxitos do.s paises dc novn tipo, de tipo democrático-
•popular, conseguidos com o esforço dns povos que sacudi-
rum o jugo do capital, repousam tanto na vitória do Exér-
cito Soviético sôb.e os agressores fascistas como no inva-
riavcl apoio da* União Soviética às transformações políticas,
econômicas c sociais realizadas por cies em direção ao sócia-
lismo. Atualmente, tendo em coma toda a importância e o
papel especial da URSS, cujo poderio se baseia no alto nível
da indústria pesada e, junto com isso no incessante desen-
vòjvitúento dc toda a industria e da agricultura socialista,
«is paises (lo campo socialista apoiam-se lambem c cada vez
mais na ajuda mútua.

E' perfeitamente lógico que. 'evido ás mudanças re-'gistradas na sil nação mundial, a correlação de forças-en-
ire os sistemas sociais lenha mudado inequivocamente, so-
breiuclo no último decênio, a favor do socialismo.

Por acaso a Europa amai sc parece com a Europa
de ariio-guerra?

Pode-se passar por alio ns enormes modificações ocor-
ridas ná Europa como resultado da última guerra mundial?
Não está claro para o.s que são capazes de refletir objetiva c
imparcialmente que, além da União Soviética, também ou-
tros Estados abandonaram decididamente o caminho capita-
lista para seguir, o caminho do florescimento c do renasci-
riu.nlu socialistas e que nenhum destes paises quererá vol-
tar an passado, retroceder para o capitalismo? E se analisar-
mos os dados concretos, veremos que de cerca de 600 mi-
lhões de habitantes da Europa, aproximadamente a metaria,
algo menos do que 300 milhões, já entraram firmemente
rio campo do socialismo e da democracia.

Portanto a Europa que lemos diante dc nós eslá muito
longe da' Europa de ante-guerra.

Na nova Europa, na Europa dc hoje. os paises do cam-
po socialista já ocupam posições não menos fortes que os
paises do campo capitalista. E o que é mais-importante ain-
ila é que os paises de nosso campo socialista, ainda que com
não poucas dificuldades c com sérias deficiências cm sua
construção avançam resolutamente, fortalecendo sem cessar
o novn regime democrático o elevando a um grau novo c
superior a cultura c o bem-estar fie seus povos.

I'iua nova situação se criou também na Ásia.
A população da Ásia é integrada, aproximadamente, por

I-.4ÒÜ milhões de pessoas, o que constitui mais da metade
rl.-i população de todo o globo terrestre. Agora, pouco mo-
nos rin metade dn população ela Ásia vive i arribem em paises
rie democracia popular, que abandonaram o campo do capi-
talismo c fixaram como seu objetivo construir o .socialismo.

Basta dizer que aquele China, que até há pouco era um
pais semicoloniál, colocado em dura dependência das pot.ên-
i-ias Imperialistas e impossibilitado dé assegurai- a unidade
do seu território estatui, hoje rs'n coesa em um grande Es-
i.-ni- único que empreendeu a obra do ascnnso multilatoral
de sua cultura nacional e de sua economia. O que é nota-
vel p que isto só tenha se tornado possivel quando o Par-
lido Comunista tomou cm suas mãos a direção .do Estado
chinês, (Aplausos.) Por algum motivo diz uma das canções
mais populares dc hoje entre o po"o chinês.

Os comunistas nos abriram n caminho das vitórias,
Sem os comunistas, a China não existiria.» (Aplausos.)
Por acaso esses fatos o as profundas transformações

Iniciadas na Coréia e no Viet Nam não são o testemunho das
radicais mudanças operadas na Ásia? Não demonstra tudo
Isto que no período de após-guorra produziram-se na Ásia
transformações revolucionárias de grandioso alcance his-
tórico?

Entretanto, as modificações ocorridas na Ásia nào se
limitam de modo algum aos países mencionados.

Reveslé-sè de grande importância histórica o fato dc que
hoje já lenha desaparecido a fndia colonial e exista a Repú-
blica da índia. Isto constitui uma importante reviravolta nos
srpotocimentos que caracterizam o desenvolvimento da Ásia
nr, auós-giiérrà; Cresce cada vez mais n prestigio interna-
cional rU fndia como novo e importante fator de fortaleci-
rnènto da paz e da amizade entre os povos.

Além da fndia. emanciparam-se do regime colonial a
Indonésia e a Birmânia. Confiemos que lambem o Faquis-
tão, o Cellão e os outros povos da Ásia encontrarão o ca-
minho que os leve á verdadeira liberdade nacional e no rc-
nascimento econômico. (Aplausos.)

Em abril. Isio é. dentro de dois meses, na cidade de Ban-
dung (Indonésia) deve reunir-se a Conferência afro-asiática;
espera-se que dela participem uns 30 paises asiáticos e ãfrl-
canos. O simples fato dn convocação desta Conferência mos-
*ra a •*...tmitiuie das mudanças positivas que se produziram
nos Diurnos tempos na Asi-v.

Registràrám-so também náo poucas mudanças no Prõxl-
mo e Médio Oriente.

Não podemos dizer que. por exemplo, nos países do
Oriente áralii « movimento de libertação naciona' já tenha
adquirido1 a fórçá e a amplitude que alcançou em toda uma
<.'\ir rio Estados da Ásia. Os Estado;, ali existentes, par-

lleulnhnonto os líiladòi com Brandes rlqucHití nolrollforas,
airnvpHMim nlndu uma situação da rima di pendência çm
relação ims cltumutloM paluos <oci(lonlnls», que so n|iodoru-
rum do sons recursos potrollforoN «• do outras riquezas na<
tiirnls. Acontece qun instes lugares os governos sflo tor»
mudos o substituídos peln vontade exclusiva (In* compn*
nhliis polrollforas norlo-nmorlennaa ou inglesas o de outras
companhias capitalistas estrangeiras, Mas também lá
cresce continuamente n movimento do libertação nacional.

Os povos il» África cm sua maiurln nindn vivem sob o
jugo colonial. Entretanto, é de lodo cvltlonln quo em brevo
ja nau .sem iniiis posslvn subjugai' impunemente o movi-
incuto de libi'1'uiç.'io nncloiiiil dos povos dn África, como nin-
da fazem os Estados imporlnlistas que conquistaram ns ter-
ritórios africanos.

IIiivciíi quem diga que n América do Norte e do Sul
aluda sc encontram fi margem dq grande caminho histórico
pelo qual avançam '¦•om êxito os povos dn Europa o dn
Asm, Mas u «cortina do ferro», com n qual o imperialismo
uortc-ntnorlciino pretende separar a América das outras par-
les do mundo, não é de maneira alguma Ifto sólida como pa-
rece. São inúteis, da mesma forma, os cálculos baseados no
• tacão do ferio dos monopólios capitalistas, cujo dominio
nvassalariur loi descrito, Jíi ha meio século, com tão vivas
cores c tanto nmargura, pelo famoso escritor nortc-nmorl-
cano Jack l.oiidon. que pressentia ns Imensas diflculdndes
que o.s povos da América teriam para avançar pelo caminho
do verdadeiro progresso o da emancipação dos entraves do
capitalismo.

Em todo caso, considerando o período posterior à se-
guncla guerra mundial, por enquanto, as mudanças menos
visíveis são precisamente as ocorridas no continente ameri-
cano, ainda que também Ia se taça seniii cada diu mais n
importância (Ias correntes progressistas que crescem nas cn-
Iranhas mais profundas dn vida dns povos. Semelhante situa-
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çào evidencia não a firmeza da «cortina dn rerro*- "norte-
•americana nem uma grande uohdc-* db .tacão dc ferro-
com que os monopólios capitalistas esmagaram os opera-
rios e o.s camponeses, mas quo t América tem que superar

atraso de seu desenvolvimento politico c alcançar o grau
de desenvolvimento da vida politica conseguido cm alguns
outros paises.

Comparando, om seu conjunto, a atual situação inter-
nacional com a do ante-guerra, vemos que importantes mu-
danças sc operaram nos últimos dez ou quinze anos. Não
somos nós que temos que nos lamentar com estas mudanças.

Assim, pois, para apreciar a presente situação interna-
cional em seu conjunto, reveste-se de grande importância o
aspecto que agora oferece a correlação das forças mundiais
fundamentais. Ao fazê-lo, não convém exagerar nem dimi-
nuir os acontecimentos, nem tampouco o sentido cm que eles
sc desenvolvem. Não sc pode esquecer, também, em hipó-
tese alguma, que se trata do um grando período histórico,
do qual até nossos dias vivemos tão somente pouco mais de
37 anos.

E' cabível, por acaso, negar que, om comparação com
os tempos do pié-guerra, produziu-se, um sério debilitamento
das posições do capitalismo, das classes capitalistas? Não,
nào é cabível. E' também evidente que estas mudanças fo-
ram favoráveis ao socialismo, favoráveis às forças democrá-
ticas o socialistas. (Aplausos.)

Em conseqüência da segunda guerra mundial sobreveio
uma agravação maior da crise gorai do sistema capitalista
mundial. Isto sc exprime no fato de (pio, além do campo ca-
pitalista mundial, formou-se outro, o novo campo mundial.
Surgiu o campo democrático, que, encabeçado pela URSS,
segue o caminho da edificação do socialismo. Agradem ou
não a certas-pessoa, os fatos são esses.

Um resultado econômico dos citados acontecimentos
fundamentais c a desagregação do mercado mundial único,
universal. Como sc sabe, esto mercado mundial único já não
existo. Agora existem dois mercados mundiais paralelos

c opostos.
Portanto, os dois campos politicos formados após a sc-

guncla guerra mundial possuem a sua correspondente base
econômica. Tudo isto dá a idéia da nova etapa da crise geral
do capitalismo, etapa que so iniciou depois da segunda
guerra mundial, como resultado desta. Esta nova etapa tes-
lémunha a séria agravação dc crise geral do capitalismo.
Poderia se pensar que não há outro remédio senão tomar
cm conta as mudanças históricas ocorridas na situação mun-
dial. Mas, na realidade nem sempre sucede assim.

O capitalismo se viu obrigado a recuar ante a pressão
das massas populares, que em toda uma série de Estados
derrubaram os latifundiários e os capitalistas c colocaram
no leme do Poder a homens seus. representantes da classe
operária o dos camponeses, da democracia da cidade e do
campo. Entretanto, as classes dominantes nos paises do im-
perialismo não querem conformar-se com a situação criada.
Isto se refere em primeiro lugar aos Estados Unidos, onde o
Eslado se encontra na mão dos milionários e dos multimi-
lionários que lá dominam. Eslá claro que lambem na In-
gia (erra e cm outros países imperialistas os magnatas do
capital abrigam os mesmos sentimentos que na América,

Nâo é dificii advinhar quais sâo seus desejos.
Querem tornar a colocar sob a férula do capital a to-

. dos o.s paises que romperam as cadeias do capitalismo. Isto
também se vê confirmado pela politica exterior atualmente
seguida pelos Estados imperialistas e, em particular, pelos
Estados Unidos, Inglaterra o outros.

Nâo é difícil convencer-se dc que, por exemplo, as esfe-
ras governamentais dos Estados Unidos proclamam publica-
mente como objetivos principais de sua orientação em po-
litica exterior nem mais nem menos do que a chamada
«libertação» dos paises ondo venceram os operários e os
camponeses, onde conquistaram o Poder os próprios tra-
baihadores. Essas esferas governamentais apregoam inclu-
sive . que semelhante «libertação» — com perdão da pala-vra — significaria algo assifn como o retorno destes paisesao «paraíso capitalista» ou ao «mundo livre», como habitual-
monte se exprimem. .Mundo livre» consideram eles ao sis-
tema capitalista, onde tão livres se sentem os senhores ex-
ploradores o onde as classes dominantes podem explorar
os trabalhadores a seu. bel-prazer, até mais não poder.files querem «libertar» as democracias populares do Po-
der Estatal criado pela aliança revolucionária dos operários
e dos camponeses e colocar em seu lugar a quem lhes con-
vêm, Isto é. -derrubar os regimes novos, socialistas c democrá-
ticos, instaurados nestes paises depois da guerra e impor-•lhes outra vez o regime capitalista que é tão grato ao cora-
çào dos exploradores, ti regime da exploração dos trabalha-
dores, o regime do domínio dos capitalistas e latifundiários.

Querem dar começo a isto naqueles paises onite, segundo
I acreditam, seus agentes podem agir primeiro. Como é sabi-
I do, uma intentona dessa indole foi feita, por exemplo, a 17
I de junho de 1Í153 em Berlim. Mas todo mundo sabe que
| aquela tentativa fracassou vergonhosamente. Isto poderiaii*i sido urna lição para os círculos agressivos do imperialis-
| mo, mas a propaganda de tais aventuras não cessa.

Os apetites dos círculos Imperialistas agressivos e seus
tenebrosos sonhos reacionários nfto sc limitam semente aos
paises de democracia popular. Também quereriam fazer
nosso país regredir an capitalismo.

Oislo não costumam falar abertamente, mas apesar dc
i tudo. falam.Escutai por exemplo o que. chega a dizer o sr. Chur-

chlll, aiiialmciiie considerado cum razão como um dos idoo-
logus mais proeminentes do Imperialismo. Ató o din do hoje
Itao Ia/ mnls do que repelir nina Idôllf lixa quo, como diz,
vem acariciando em lórin u suu vida»! u idéia dc «sufocai*
o bolcitovlsmo om germe . (Aiilmucjlo nn miIii.)

Eis uma de suns declarações sobre este toma, íoltu a 28
do Junho do 105-1 nn Clube Nacional du Imprensa cm
Washington: <asseguro-vos que durante lôfla a minha vldn
tenho sido realmeiiii- um dos homens destacados quo sus-
tomaram u nua contra isto io comunismo). So tivesse en-
«mirado o devido apoio em 1010, creio, poderíamos ler es-
iiiiiigniiidn o comunismo em seu borco. Mus lodo mundo
ergueu o.s braços puro o céu e gritou: é revoltante!»

inclusive em lüM depois do lántos unos da vltórln dn
Revolução .Socialista om nosso pais, Churchili náo encontra
iiudii mais sensato do quo falar om sufocar o comunismo
«om seu berço;, embora, pelo visto, já esteja um pouco atra-
sado. iKisus, aplausos.)

E' como so costuma dizer: cNazàrlo vai ii feira qunndo o
povo ia esta do volta-. (Itlsiis, aplausos;)

Agora nao ha inconveniente em rir-nos dn ustultlcle
rie semelhante gênero do dlvagações untf-sovlétleas. Entre-
tanto, nüo podemos ser ingênuos: os comunistas, como
todos os soviéticos, nao devem contar com o carinho nem
com a simpatia dos Imperialistas.

Os discursos do Cliuicltill esmo cheios do nostalgia dos
tempos passados. Churchili não tem o sentido do novo e
sonto uma hostilidade Irrocònclllavol para com tudo o que
é novo c quo tem sua origem na vitória da Grando Revo-
luçào Socialista dc Outubro o que se converteu no grandioso
movimento dos povos pela verdadeira emancipação da ciasse
operária c dc iodos os trabalhadores, por sua emanclpnçáo
dn Jugo da burguesia e dns grandes proprietários do terra,
i Aplausos. >

,lã há 37 unos que Churchili- conclama a derrocar o
regime suclulista onde quer que surja c vocifera que é pro-
ciso "estrangulai" este novo regime "cm sou berço". Inter-
preta n pensamento mais recôndito do todos os Imporia-
listas, cujo imico desejo é o domli.io total, isto é, o domínio
mundial.

Mas, como lazer se os próprios povos Ja escolheram
outro caminho e, depois de romper decididamente com o
capitalismo, abraçaram o caminho do socialismo e da demo-
crucia popular?

A resposta a esta pergunta é a orientação da politica
exterior proclamada pelo imperialismo norte-americano
como peln imperialismo inglês; a política das «posições dc
força . Exprimindo as aspirações dns círculos capitalistas
mais agressivos, ns governantes desses paises ainda resis-
tem ii aceitai os fatos consumados. Nfio querem reconhecer
que ns povos lem iliieiln a decidir seu destino por si mes-
nins e que. portanto, tém direito a. renunciar ao velho,
liquidar o regime capitalista o instaurar um regime seu,
novo. o regime socialista,

As esferas Imperialistas agressivas pensam de outro
modo. Não querem reconhecer a legitimidade das aspira-
ções dos povos a llbertnr-se rins grilhões do capitalismo e
seu propósito é tratar dc restabelecei- o dominio do capi-
tnlismo em todo o mundo. Isto é precisamente o que deter-
min.-i. por exemplo, a orientação dá politica exterior cios
Estados Unidos, a orientação do restaurar o dominio do
imperialismo no mundo Inteiro, a orientação do derrocar o
socialismo, a orientação dn derrubar o Poder dos trabalha-
dores nos países de democracia popular.

Sáo exatamente esses ns objetivos que animam a poli-
tica exterior rins Estados Unidos. Esta politica não pode
significar outra coisa que a preparação de uma nova con-
flagraçâó universal, de uma guerra pelo restabelecimento
do domínio mundial do imperialismo.

Tudo isto significa que o novo sc gera em meio de
uma encarniçaria luta contra o velho, que o socialismo
não pode vencer em um ou outro pais senào repelindo e
vencendo a resistência do Imperialismo c dns seus agentes.

Tal é a situação internacional de após-guorra, que
determina o caráter dos acontecimentos fundamentais ope-
rados nos últimos anos.

II
Duas orientações

na política internacional
Tanto a União Soviética como os demais paises do

campo socialista, ao defender com confiança e firmeza as
posições conquistadas pelos povos, procuram reforçá-la
ainda mais c assegurar um ambiente dc tranqüilidade c
de paz. para sua construção socialista. O campo da demo-
cracia o do socialismo é o campo da paz. Por isso é cha-
mado comumente o campo da paz, da democracia e do
socialismo. ,

Ao defender os interesses da paz c cio socialismo, a
União Soviética propttgna cm sua política exterior pelo
relaxamento ela tensão nas relações internacionais.

A orientação pacifica da política exterior da União
Soviética opõe-se à orientação da política exterior dos Esta-
dos Unidos, que se traduz na politica das «posições de
força:. O caráter agressivo da orientação americana em
politica exterior é perfeitamente evidente.

Pode causar estranheza que as massas populares se
interessem ativamente polo quo se passa na vida inter-
nacional? , .

Milhões e milhões de pessoas observam com a máxima
atenção em quo sentido so desenvolvem os acontecimentos:
se se desenvolvem em direção ao fortalecimento da paz,
ou, polo contrário, para o agravamento do perigo de uma
nova guerra. Nada afeta tanto os destinos de um povo,
nada causa tantas dores e sofrimentos como a guerra. Quem
ignora que as conseqüências do uma nova guerra, se a
humanidade nola fosso mergulhada, seriam Incomparàvel-
mente mais penosas, inclusive, do que as da segunda guerra
mundial, a qual segou muitos milhões do vidas, isto sem
mencionar os incalculáveis sacrifícios materiais dos povos?

Nos acontecimentos da vida internacional corresponde
ã União Soviética um lugar especial.

A União Soviética, país elo socialismo triunfante, ocupa
um posto de honra na ativa luta pela paz, contra os incen-
diários cie guerra. Em nossos dias, a União Soviética é o
baluarte principal do refqrçamerito da paz. e da amizade
entre os povos. (Tcspestuosos aplausos.)

Ao mesmo tempo que se robustecem as forças da União
Soviética, assim como as da República Popirlar da China e
dos demais paises de democracia popular, ao mesmo tempo
que aumentam as proporções do movimento pela paz. em
todos os demais paises. consolida-so nos povos a convicção
do quo a causa da paz está om suas próprias mãos e de
quo eles podem impedir uma nova guerra o salvaguardar
vitoriosamente a paz se não medirem esforços e, se fôr o
caso, defenderem até o fim o com toda a energia a causa
da paz. (Prolongados aplausos.)

A União Soviética considera como sua tarefa principal
a do consolidar as forças da paz. o do contribuir para que
ceda a tensão das relações internacionais.

Esta orientação da politica exterior soviética corres-
ponde em grau máximo aos interesses da manutenção e
do fortalecimento dn paz. Ao mesmo tempo desmascara
os planos agressivos e as maquinações dos incondiários do
guerra, dessas forças imperialistas que baseiam seus
cálculos na «violência»; o que nn prática vai sc convertendo
cada vez mais numa politica elo preparação da terceira
guerra mundial.

Em nossos dias eslão em lula (luas orientações contra-
postas de política exterior.

Enquanto a orientação pacifica da politica exterior da
U.R.S.S encontra uni apoio cada vez mais poderoso no
campo democrático e entre o.s setores democráticos da popu-
lação* de todos os paises, a agressiva orientação da politica
exterior dns Estados Unidos se apoia na incessante criação
do novos blocos e agrupamentos militares agressivos e tem
sua manifestação final na propaganda e preparação abertas
do uma guerra atômica.

Existem, além disso, paises quo do ponto-de-vista eco-
nômico estão ligados no fundamental ao sistema capita-
lista, mas nos problemas das relações internacionais dão
mostras de interesso na manutenção da paz e no alivio da
tensão internacional. Não deve ser menosprezado de modo
algum a importância do reforçamento de tais'aspirações.

O que significa a politica do alivio das relações inter-
nacionais?

O melhor é julgar pelos fatos. Pode-se tomar exemplos,
tanto dos acontecimentos do ano passado como dos dias
de hoje.

A instâncias da União Soviética, em fins dc janeiro e
na primeira quinzena de fevereiro de 1954 celebrou-se a
Conferência de Berlim com a participação dos ministros
das Relações Exteriores da França, Inglaterra, Estados
Unidos e U.R.S.S.

Nesta Conferência procu ramos obter resoluções que
teriam contribuído para um considerável alívio das relações
internacionais. Exigimos que os quatro Estados condenas-
sem energicamente os planos destinados a restabelecer o
militarismo na Alemanha Ocidental e queríamos também
que a Conferência do Berlim impulsionasse a convocação

,| de uma conferência- mundial pela redução geral dos arma-
mentos'. Os representantes dos Estados Unidos, Inglaterra
a França não concordaram conosco.

Entretanto, a Conferência de Uerlim desempenhou um
importante papel positivo.

A significação da Conferência de Berlim consiste, antes
de tudo. em nue depois de um intervalo de cinco anos se
deu inicio a novas conferências internacionais das grandes
potências, o que lem grande valor para a solução dos pro-

Wemas internacionais, amadurecàdoii. No que *e refere 4

decisão tomada em Berlim de convocar outru Conferência,
que mnls tardo ho celebrou om Genebra, é sabido que r«ta
decisão deu resultados poKltlvoH.

Como é notório, nu Confcrênclu do Genebra, nn lado
da França, du Inglntorra, dou Estados tinidos o dn União
Soviética, participou também a Ropúblloa Popular dn China,
bem como ns representantes dos pulses interessados na
SoiuçOo dos problemas du Coréln e dn Indochina, Foi um
êxito da Conferência dc llnrllm a decisão de convocar «
Conferência de* Genebra na qual, em que pese a resistência
dos Estados Unidos, purticlpnrnm ns cinco grandes pntên-elus, Inclusive a República Popular dn Chlnn; os resultado*
positivos dn Conferência de Genebra confirmaram ató que
ponto em necessário o concurso dn Chlnn nessa Confe
renda.

A Conferência de Genebra não cumpriu inteiramente a
sua tarefa, pois nâo Impulsionou a solução dn questão
corennn. Mns nn Conferência so obteve um acordo sobre
o fim da guerra no Vlet-Nnm, que durava oito anos, e a
suspensão dns hostilidades no Laos e no Cnmbodge. ftstee
acordos foram possíveis, antes do tudo, grnçns á abnegada
luta do povo vlot-nnmlta peln sua liberdade e independência
nacional, lula que, por sua vez, contava com n simpatia
c o apoio ativos dos demais povos. Tudo Isto foi, em certa
medida, reconhecido nn Conferência de Genebra.

Do parte dos Estados Unidos foram feitas francas ten-
tnllvns para impedir um acordo pnrn o restabelecimento
da paz nu Indochina. Não só o secretário fie Estado, Dulles.
mas lambem o vlcc-prcsIdcntc dos Estados Unidos, Nixon,
como recalcltrantes partidários da "política de força", pre-
conlzavam abertamente não que terminasse n guerra e
fossem atendidas ns legitimas reivindicações do povo viel
•namita, mas que n guerra continuasse o fosse esmagado
pelas armas o movimento rie libertação nacional nn Indo
cjilna Sustentavam planos de "internacionalização" da
guerra contra o povo vlet-numita com o objetivo de arrastar
a ela, além da França, ns Estados Unidos c a Inglntorra.
e se estorçaram pnra evitar a todo transe n consecução
de um acordo em Genebra.

As coisas chegaram ao ponto rie quo o secretário de
Estado dos Estados Unidos, Dulles, nào quis participai
sequer rio exame do problema dn Indochina c partiu nsten-
slvamente de Genebra. Mas, ao fazer alarde dc sun agres-
slvidade, os Estados Unidos nada conseguiram, ficaram
isolados.

Os resultados da Conferência de Genebra foram apre-
ciados como uma derrota das forças agressivas e uma
substancial vitória das forças da paz. Deste modo, a Con-
ferência de Genebra contribuiu parn o alivio da tensSo
internacional c para o fortalecimento da paz.

Os círculos agressivos dos Estados Unidos, entretanto,
não quiseram acalmar-se.

Mal termin**»! \ Conferência de Genebra, o secretário
de Estado dos Estados Unidos, Dulles, reuniu sun própriB
conferência em Manilha (Filipinas). Tal Conferência fot
convocada com o evidente propósito do impedir a execução
das resoluções da Conferência rio Genebra, com a partícula-
rldade de que alguns participantes da Conferência rie Gene-
bra se prestaram a ajudar essa obra agressiva sem tomar
em conta n repercussão desse alo sobro seu próprio prestigio.

Na Conferência do Manilha, sob os auspícios de Dulles,
firmou-se o tratado cia mal chamada "defesa coletiva do
sudeste asiático" (SEATO). que constitui um bloco militar
de potências colonialistas como os Estados Unidos, a Ingla-
terra, a França e de alguns Estados asiáticos deles depen-
dentes, como as Filipinas, a Tailândia e o Paquistão, fiste
tratado é impregnado fio desejo de subjugar o movimento
de libertação nacional na Ásia c é manifestamente dirigido
contra a República Popular da China, cujo prestigio inter-
nacional cresceu tanto no período ela Conferência de Gene-
bra, a despeito ria resistência dos círculos reacionários de
toda espécie.

Quo quer dizer tudo isto?
Quer dizer qüe nas condições atuais cada passo a favor

do alivio internacional se choca com a máxima oposição
elos circules mais agressivos, interessados não na diminui-
ção, mas no recrudescimento da tensão. Assim, portanto,
só é possivel obter que decresça a tensão nas relações
internacionais através do uma luta porfiada com as íôrças
mais agressivas e suas maquinações e, por conseguinte,
esta luta não só não pode diminuir, mas é necessário
levá-la adiante com tenacidade, inteligência e firme?» cada <
vez nitiiorâh.

No extremo Oriente também se estão operando agora
acontecimentos quo demonstram os novos intentos das íôr-
ças agressivas de se movimentarem com o fim de impedir
que diminua a tensão nas relações internacionais.

Quo indicam senão isso os acontecimentos na zona da
Taiwan e outras ilhas chinesas?

E' difícil encontrar na história das agressões império-
listas algo tão vergonhoso como o que vem acontecendo
estos últimos anos naquela zona.

Na roalidado, Taiwan e as ilhas Pescadores, para nfio
mencionar outras ilhas costeiras da China, sáo, sem.
discussão, território chinês. Isto foi especialmente reconhe-
cido na Declaração do Cairo, de 19-13, e em seguida na;
Declaração de Potsdam. de 1945, assinadas tanto peloi
Estados Unidos como pela Inglaterra. Foi referendado,
além disso, na ata do capitulação do Japão, que tinha se
apoderado dessas ilhas em fins do século XIX c agora a»
devolvia à China cm virtude da ata do capitulação.

Apesar do tudo isto, hoje os Estados Unidos se apode-
raram dessas ilhas o mantêm com sou dinheiro o bando
criminoso dc Chiang Kai Chck expulso da China, prepa-
rando com tropas mercenárias uma agressão contra. *
China. Nos últimos tempos, as coisas chegaram ao extremo
do que o Presidente c o Congresso dos Estados Unidos
deixaram-so levar de tal maneira pela sua "politica de
íôrça" quo começaram a ameaçar publicamente com a
guerra o povo chinês, quo reivindica seu direito a estas
ilhas o defendo sua honra e soberania nacionais eontra
o agressor.

A posição da União Soviética nesta questão * dará «
bom conhecida.

Opinamos que o problema do Taiwan é um assunto
interno ela China o que os atos anexionistas dos Estados
Unidos o suas ameaças dc guerra são uma agressão que
devo lerminaijtemente ser condenada pela Organização das
Nações Unidas, so esta preza sua autoridade. (Aplausos.),
Não é possivel tolerar por mais tempo que até agora conti-
nuem não restabelecidos os legítimos direitos da Repú-
blica Popular da China na Organizarão daa Nações Unidas
por causa da resistência dos Estados Unidos. Os Estados
Unidos devem retirar de Taiwan e do estreito de Taiwan
todas suas íôrças armadas, inclusive as forças aéreas *
navais. Então cessarão as hostilidades no Extremo Oriente
e so fará a paz. (Aplausos.)

Enquanto a atitude elos Estados Unidos no problema
do Taiwan origina uma ameaça para a conservação da par,
o acentua a tensão nas,relações internacionais, a posição
da U.R.S.S. coincide também neste caso com os interesse*
do alivio internacional o tendo a rotorçar a paz no Extremo
Oriento.

Não é preciso dizer quo nos referimos a um alivk»
da tensão internacional quo so realize não à custa do
menosprezo e do cerceamento da liberdade e dos direitos
nacionais déslc ou daquele Estado, mas na base de asse-
gurar e fortalecer até onde seja possivel estes direito»
democráticos, om consonância com os interesses do pro-
gresso na vida dos Estados e dos povos.

Sem deixar do reconhecer toda a importância dos
mencionados acontecimentos da Ásia não se deve consi-
derar que n situação na Europa possa ser relegada a
segundo plano.

Basta recordar os acordos do Paris para avaliar a
gravidade da situação criada na Europa.

Não é necessário demonstrar que desde a terminação
da segunda guerra mundial, a questão alemã está no cen-
tro do todos os problemas do após-guerra na Europa. Pod»-
ria parecer quo o decênio transcorrido desde que acabou
a guerra é um período suficiente para que tivessem sido
traçados com clareza os caminhos e os meios de resolver
o problema alemão. Entretajnto, não é assim.

Se bem que durante a guerra o imediatamente depois
dela, todos os Estados da coalizão anti-hitlerista tenham
concordado cm considerai* que sua tarefa comum e funda-
mental consistia em. assegurar o desenvolvimento da Ale-
manha como Estado unido, pacífico e democrático, desde
os primeiros anos subseqüentes à conclusão da guerra
se pôs de manifesto quo nem todos aspiravam verdadeira-
mento a estes fins. Parn uns Estados, entre os quais se
encontra a .U.R.S.S., isto era e continua sendo a base de
sua politica na questão alemã. Mas para outros Estado»
se tratava sòrtente de palavras, ao pé das quais esta»
param sua assinatura, sem pensar .seriamente em cumnnr
os acordos que subscreviam.

A União Soviética fot e é partidária de que se eumpfl
a tarefa básica fios acordos internacionais firmados em
Ialta o em Potsdam. Não so trata de um ou de outro
parágrafo desses acordos Muitos deles já não resolvem
nada para ninguém, pois foram superados há muito pelos
acontecimentos. Mas o problema essencial, tal e como íoi
colocado nestes importantíssimos acordos internacionais —
o problema elo restabelecimento da unidade da Alemanha,
como Estado verdadeiramente pacífico e democrático --
não pode ser retirado da ordem do djn. se preza-mos a puz
e a liberdade dos povos da Europa. Este problema conti-
nuará de pé enquanto não fôr resolvido do acordo com os
interesses do fortalecimento da paz na Europa e om devida
consonância, ao mesmo tempo, com ns interesses do renas-
cimento nacional de uma Alemanha democrática e unida.
As crescentes forças pacificas rin povo alemão têm um

(CONTINUA XA QUARTA PÁQIVAI.
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firme liiilunrio na Republica «Democrática Alemn, -itu»,
iiMbnlAvcl, defendo a causa do restabelecimento do unldado
éo Alemanha. (Aplaunoe.)

Em relação com Isto, convém examinar tambem a
auest.U) do» iicordo» de Pari».

Tanto no repudiado projeto «In "comunlclndo européia
-to Uoíesa" como no» acordos do Paris o objetivo o Idêntico,
afinal «le contai. Tanto no primeiro projeto como no segun-
do abii-m-so oi porta» a restauração do militarismo «er.
mímico o a Integração da Alemanha Ocldenlal ran.lll.ni..
zada nn» ngrupuçOcs militares agi-csslvim da» Estados Oci-
dentou. A diferença entre ôks nao ô grande: ante» »e
¦riiMivn Incorpornr o exército do Alemanha Ocidental no
5inmado "oxército ouropeu"; segundo o» acordos de Pari»,
«Je so enquadra agora no "exército da Europa Ocidental ,
A Isto aòmenlo so pode dizer: "Tanto íaz dar na cabeça
«orno na cabeça dar>. (Rtaom aplauao».)

Tudo Isto »e faz violando dlretamcnto conhecidos con-
venioa internacional» subscrltOB pela» quatro grandes potên-
das e que tém por objetivo impedir o renascimento do
militarismo alemão. Isto constitui, ademais, uma ílngrante
rlolacüo dos tratados anglo-eoviéüco o íranco-sovlétlco, em
virtude dos qual» a Inglaterra e a França so comprometiam
junto com a UJ..SJS. a tomar medida» contra a possibili-
dade de uma nova agressão alemã o a nao participar em
agrupamento» bélico» dirigido» contra a União Soviética.
Os Estado» Unidos, a Inglaterra e a França, pisoteando os
Importantíssimo» acordos e tratados internacionais firma-
dos com a UJR.S.S., íazem todo» o» c»íorços parn Impor a
ratificação e acelerar a execução do» acordo» de Paris.

Os acordo» dc Paris estão sendo aprovados n duras
penas nos parlamento» europeu».

Basta dizer que, apesar de toda a prcssüo exterior e
do todos as" ameaças que lançam os Estados Unidos contra
os que não acreditam na necessidade do» acordos de Paris,
m Parlamento france» somente uma minoria de deputados
votou n favor desses acordos. Da mesma forma, no parla-
mento Inglês, unicamente a minoria doB deputados consen-
riu cm dar seu voto em favor dos acordos de Paris, sendo
de notar que, como é sabido, o grupo trabalhista decidiu
cm bloco abster-se de votar. Na própria Alemanha Ociden-
tal as principais organizações sindicais e políticas de massas
da classe operária, que permitem até certo ponto que se
forme uma idéia do verdadeiro estado de espirito dn maio-
ria do povo alemão, pronunclaram-se resolutamente contra
ns acordos de Paris c contra a remilitarização, já que, como
é lógico, o povo alemão nao pode esquecer as penosissimas
conseqüências que trouxeram para a Alemanha as duas
guerras mundiais.

Que valor podem ter, em tal coso, o» acordo» de Paris,
Impostos do exterior, acordos execrados e repudiados pelos
povos da Europa?

Entretanto, nao se deve lubestimar os efeitos negativos
c ns conseqüências evidentemente perigosas dos acordos de
Paris, na hipótese de que sejam ratificados e aplicados.

O risco que a ratificação dos acordos de Paris acarreta
para os povos decorre de que esses acordos nSo estão
orientados para fortalecer a paz, mas para preparar a
guerra. Acaso faltam os aventureiros entre os partidários
da "politica de íôrça" que tanto desejam coligar-se com os
desenfreados revanchistas e militaristas da Alemanha
Ocidental?

Tenha-se cm conta também que a ratificação dos açor-
dos de Paris assestarla um golpe duríssimo nos interesses
nacionais do povo alemão.

Se forem ratificados, o» acordos de Pari» se converte-
rão no principal obstáculo para a soluiSo da questão alemã
e impossibilitarão por muito tempo o restabelecimento da
unidade da Alemanha. Uma vez que a Alemanha Ocidental
seja remilitarlzada e transformada num Estado militarista
nflo será possível unir essa parte da Alemanha com sua
parte, oriental, com a pacifica República Democrática Ale-
má. Todas as declarações afirmando que a ratificação dos
acordos de Paris não impede negociações frutíferas sobre
o restabelecimento da unidade da Alemanha não tem senão
um objetivo: impor aos parlamentos os acordos de Paris,
recorrendo para isso a todos os meios de desorientação
p de engano à opinião pública.

Ao contrário, o repúdio aos acordos de Paiis e a
obtenção do entendimento correspondente entre as quatro
potências — França, Inglaterra, Estados Unidos e U.R.S.S.
— permitiriam realizar ainda este ano eleições livres em
toda a Alemanha, com a finalidade de restabelecer a
unidade do pais sobre bases pacificas e democráticas. P,"'e
é o sentido da Declaração feita a 15 de janeiro pelo Govêr-
no soviético sobre a questão alemã.

Querem convencer aos franceses, belgas, noruegueses
o outros povos de que os acordos de Paris, que estipulam o
ressurgimento da Wehrmacht, são necessários para garan-
tir sua segurança.

Com toda desfaçatez se os enganam dizendo-lhes que
a ameaça à segurança dos povos da Europa Ocidental vem
dn União Soviética e dos países de democracia popular,
embora os mesmos que repetem Isto sem cessar saibam
que se trata de uma repugnante e asqueirosa calúnia con-
tra nosso pacífico pais e contra todos os Estados demo-
crático-populares. Mas os propagandistas da politica de
agressão têm em suas mãos os grandes jornais burgueses
«; numerosas emissoras que deblateram dia e noite; têm
em suas mãos todo o aparelho do Estado e um variado
exército de agentes mercenários do capital, que traficam
com sua honra e sua consciência e diariamente propalam
qualquer calúnia e mentira anti-soviética, por abjeta que
seja, e o fazem com cada vez maior impudência e insolên-
cia, pois se dão conta de que a terra lhes foge sob os pás,
(Animação na sala.)

III
A luta da União Soviética pela Paz,
por garantir a segurança coletiva

Nenhuma calúnia, nenhuma mentira poderão ocultar
tos povos que a União Soviética luta conseqüentemente
pela paz, por garantir a segurança coletiva na Europa.

E' bem conhecido o projeto soviético de Tratado de
segurança coletiva para todos os Estados europeus, inde-
pendentemente das diferenças em sua estrutura social e
estatal. Este projeto íoi apoiado por uma série de Estados
da Europa e teve a mais viva repercussão em todos os
paises, inclusive naqueles onde as esferas governamentais
procuram silenciar as propostas da União Soviética acerca
da segurança coletiva e com freqüência tergiversam sem
rodeios o sentido destas propostas.O Governo soviético tem-se mostrado disposto a discutir
também outras iniciativas acerca da segurança coletiva na
Europa. Com esta finalidade sugeriu a realização de uma
Conferência geral européia na qual fossem examinados
tanto o projeto soviético como outras eventuais propostasorientadas a garantir a paz e a segurança da Europa.

Nenhum dos adversários da proposta soviética apresen-
tou, entretanto, projeto algum destinado a garantir a segu-
rança coletiva européia. Os governos dos Estados enquadrados
no bloco do Atlântico Norte negaram-se a tomar parte em
uma Conferência geral européia dedicada a esta questão. De-
clararam que só lhes interessava tratados com a participaçãoexclusiva do Estados "correligionários" dos membros do
bloco do Atlântico Norte. Deste modo mostram até onde
chega sua irresponsabilidade quanto ao fato de pertence-rem à Organização das Nações Unidas, criada à base do
reconhecimento dos princípios em virtude dos quais podemformar parte dela com os mesmos direitos todos os Esta-
dos, abstração feita de sua organização social. Com sua
declaração confirmaram, ao mesmo tempo, que n3o pensamnem de longe em garantir a paz e uma verdadeira segu-
rança na Europa e que seus agrupamentos militares foram
constituídos com objetivos hostis à UnlSo Soviética e às
democracias populares.

À politica de paz da União Soviética, cuja finalidade
é garantir a paz e a segurança para todos os Estados da
Europa qualquer que seja o seu regime social, elas contra-
põem a política de criar agrupamentos militares de uns
Estados contra outros. Recai, pois, sflbre eles, a responsa-
bilidade pelos planos agressivos e porque atuam não em
beneficio da paz — e, portanto, em beneficio de seus
povos — mas em proveito desses círculos agressivos e
dessas camarilhas governamentais que aplicam uma agres-
siva "politica de força" e que íoram com razão denominados
de Incendiârios de guerra.Assim, pois, a atitude da UniSo Soviética com relação
aos acordos de Paris é absolutamente clara. Não dá a
menor margem para segundas interpretações.

Para nós está claro que se forem ratificados os acordosde Paris, a Alemanha Ocidental empreenderá o caminhodo restabelecimento do militarismo e, de fato, cairá em
mãos dos revanchistas alemães. Devemos pensar que tam-bém os patriotas franceses, ao ouvirem os magníficos dis-cursos de Edouard Herrlot, se dão perfeita conta de aondeisto conduz.

Como segundo os acordos de Paris, a Alemanha Ociden-tal remihtarizada ingressará no bloco do Atlântico Norte
e na União militar da Europa Ocidental junto com a França,a Inglaterra, a Itália e alguns outros Estados, na Europa
surgirá uma nova situação uma vez que depois disto seagravará em muito o perigo de uma nova guerra.A União Soviética e os paises de democracia popular,contra os quais estão orientados os acordos de Paris, não
podem pelo menos deixar de ter isto em conta. O povosoviético e seu exército amam sinceramente a paz e, ao
mesmo tempo, estão animados por uma profunda convicçãoe pela decisão de defender suas conquistas socialistas.
Se jâ antes o agressor recebeu o merecido, agora não devo
esquecer que o poderio da União Soviética cresceu inco-
mensuràvelmente (tempestuosos aplausos) e que em nosso
exército de cada cem homens 77 r8o comunistas è~komso'
móis. (Prolongados aplausos.) E os comunistas e os kom-
somois sabem muito bem como se deve defender as con-
quistas do comunismo diante do agressor. (Aplausos-)

Diante da iw sibmAo um aa etíà. atendo no Euxaw.

a União Soviética, «In in.--.iin. modo que os demais i*-.i...i..-
imelflcos, contra o» qiuim estAn dirigido» «m acordo» do
Paris, não cruzarão m> braços. Deverão adotar oe medida»
mlcqiindnii pnra reforçar iiimlit mnis n sua segurança u
parn garantir n pa/, nu Europa.

Tudo luto fui manifestado claramente pelu Conferência
do Moscou qui' terminou n - do doscombro último e tornou
pública iiin.i Declaração firme o unânime. Esto Declaração
foi assinada peln União Soviética, n República Popular dn
Palónin, n Itopúhlicn dn TcIlOCOSlovâquin, a República Demo-
erAlicn Alcmfi. a República Popular du lliingrln, a Repú-
bllen Popular dn RtimAiiln, n República Popular du HtilgArla
«¦ u República Popular «lu AlbAnlu,

Os oito Estudos pnrtlelpnntos dn Confcrênela He Moscou
declararam textualmente que, se forem ratificados os
Acordos de Paris, tomarão tAdns ns medidas IndispcnsA-
veis pnra fortalecer suns posições interniiclonnis o garantir
a pnz e n segurança européia. Isto exigirá dn nossa parto
novos e grandes esforços o sacrifício» materiais. Mas,
senhores militaristas, podeis i>stnr certos de que Isto não
nos deterA. (lVolonuadoH aplausos.)

Uma dessas medldns ¦•. untes de mnls nada, preparar
n assinatura de um Tratado de Amizade, Colaboração c
Assistência Mútua entre os oito pulses participantes dn
Conferência do Moscou. Parn não haver perda de tempo,
estão sendo feitos, agora, ns cunsullns correspondentes.
Responderemos nos novos blocos e agrupamentos militares
feitos com o militarismo gcrmAnlco, unindo mnls nos»*»
fileiras, revigorando nossn colaboração e, onde so fizer
necessário, ampliando mnls .-ilinta mais n njudn mútua.
(Aplausos.)

Entro «is medidas quo devemos adotar no caso de se
formarem coligações militares dn Europa Ocidental com
u participação du Alemanha ocldentnl leniilitnil/ada, Inclui-
•se também a criação do comando militar único dos oito
países citados. (Tempestuosos aplausos.) Estn mcdldn é
ditada pela necessidade de reforçar a capacidade defen-
siva da União Soviética c dos demnls Estndos europeu»
umantes da paz, para enfrentar qualquer eventualidade e
evitur qualquer surpresa. Quando constituirmos o comando
militar único dos Estndos europeus pacíficos é dc supor
que os círculos agressivos nbster-se-ão de empreendimentos
guerreiros c lornar-sc-ão mais comedidos. (Aplausos.)

Dizemos Isso publicamente e consideramos necessário
explicar a nosso povo n presente situação. Estumos certos
de que o povo nos compreenderá bem. (Prolongados
aplausos.)

E' perfeitamente sabido.que a atitude consciente dos
povos diante dos acontecimentos constitui o mais seguro
serviço A causa da paz o a melhor garantia da segurança
dos Estados pacíficos.

De tudo que foi dito anteriormente deduz-sc que a
politica exterior soviética tende a manter o a consolidar
a paz.

Em consonância com Isso, aspiramos a aplicar medidas,
manter negociações e concertar, com outros países, acordos
que contribuam para diminuir a tensão internacional. E'
claro que tais objetivos só podem ser alcançados na medida
em quo a outra parte manifestar boa vontade, no mesmo
sentido.

Nossas relações com os demais paises são determina-
das, antes de tudo, pelo grau em que o desenvolvimento
delas pode favorecer aos interesses do fortalecimento da
paz, aos interesses da manutenção da paz, sendo rigorosa-
mente respeitados os principies da não-ingerência nos
assuntos internos de outros Estados.

Que se pode dizer das relações entre a União Soviética
e os Estados Unidos da América?

Deixam multe a desejar tais relações. E' possível me-
lhorar as relações entre ambos os Estados? E' perfeita-
mente possível. Para Isso se requer, todavia, que não seja
o Governo da União Soviética o único a esforçar-se para
alcançá-la, e que o Governo dos Estados Unidos também
aspire a isso.

A feição nada má que haviam i-ecentemente começado
u apresentar as relações com a Grã-Bretanha e a França
chocou-se com alguns obstáculos, ou, para sermos mais
exatos, com os Acordos de Paris (animação na sala) e com
seus planos de ressuscitar o agressivo militarismo alemão.
Se as coisas tomarem irremediavelmente o caminho da
ratificação e o da aplicação prática dos Acordos de Paris,
Isto significará que a Inglaterra e a França, longe de
apreciar os tratados que concertaram com a União Sovié-
tica no decorrer da segunda guerra mundial, tornam-nos
diretamente nulos, cancelam-nos. Isto seria inevitável, por
quanto os Acordos de Pnris, ao abiiiein as portas ao renas-
cimento uo militarismo germânico é ã integração da Alemã-
nha ocidental remilitarizada em blocos anti-soviéticos, são
incompatíveis com os tratados anglo-soviéüco e franco--soviético.

Comparai o desenvolvimento das relações de nosso
pais com paises vizinhos como a Finlândia e Noruega.

Nossas relações com a Finlândia se desenvolvem em
consonância com o Tratado de Amizade, Colaboração e
Assistência Mútua de 1ÍM8. Poderíamos citar uma série
de fatos que ilustram o desenvolvimento dessas relações,
tunto no aspecto econômico, como no político. A visita a
Moscou, no ano passado, da delegação governamental
finlandesa presidida pelo sr. Kekkonen c a visita de reci-
procidade, feita â Finlândia, da delegação governamentalsoviética presidida pelo camarada A. I. Mikoian, contribui-
ram para continuar melhorando as relações soviétlco-íinlan-
desas, que se baseiam na melhor compreensão mútua,

No concernente às relações soviético-norueguesas, a
Uniáo Soviética se ve forçada o levar em conta que a
Noruega é um dos signatários do agressivo tratado do
Àtlànticò-Nòrte, qu«.- de nenhum mo''o está voltado parafortalecer a paz na Europa. Seria em todo caso conve-
niente aos noruegueses não esquecer de que as relações de
boa-vizinhança entre n U.R.S.S. e a Noruega não beneficia
apenas nosso pais, mas, também, à Noruega.

Quero também reienr-me a nossas relações com paisesvizinhos como a Turquia, o Irã e o Afganistão.
Ninguém Ignora que a União Soviética fêz uma série

de gesiõoe nnra contribuir para a melhoria das relações
com a Turquia. Nâo obstante, as autoridades turcas
continuam aterradas a uma «-ultude que nâo so enquadra
com as relações normais de boa-vizinhança, tendo trans-
formado seu território e águas territoriais em uma espécie
oe palco de manobras o demonstrações militares de forças
armadas estrangeiras, sobretudo norte-americanas. O Go-vêrno soviético entende que os interesses mútuos da Turquia
e da U.R.S.S. impõe a necessidade de que existam rela.ções
de boa-vizinhança entre ambos os paises.

Registrou-se certa melhoria nas relações com o Irã.
Depois de prolongadas negociações foi assinado o acordo
soviético-íraniano sobre importantes questões fronteiriças e
financeiras. Confiamos em que o posterior desenvolvimento
das relações soviético-iranianas nesse sentido nSo seráobstaculizado pela pressão incessante que exercem sobre
o Irã as forças agressivas do exterior, que têm por objetivo
incorporar êsse pais a suas agressivas coligações militares
e políticas no Oriente Próximo e Médio.

Nossas relações com o Afganistão desenvolvem-se
normalmente o consideramos que tal fato corresponde aos
interesses de ambos os países.Deve ser ressaltado, com grande satisfação, o continuofortalecimento das relações amistosas entre a União Sovié-tica e a Índia.

Desenvolvem-se com êxito tanto os vínculos politicos(> econômicos como os culturais, contribuindo para a apro-xlmação dos povos de nossos paises, que nutrem respeitomútuo e frança simpatia.
Há dias atra? cn-Tlidii-se um importante convênio eco-nn~Wi. 0m virtude do aunl n U.i.'«« Soviética se compro-meteu, à base de um vantajoso crédito a longo prazo, aconstruir na Índia uma grande usina sidero-metalúrglca

que produzirá mais de um milhão de toneladas de aço e acorrespondente quantidade de laminados. A União Sovié-tica proporcionará toda a aparelhagem e dará a necessáriaajuda técnica, na qual se inclui o envio de especialistasaltamente qualificados. Acedemos, com a melhor boa--vontade, ao pedido que nos fizera a Índia, de vez que oincremento da siderurgia na índia contribuirá para garan-tir a independência nacional e o progresso econômico desseantigo e grande país, fato com o qual se congratularão detodo o coração os povos da U.R.S.S. (Prolongados aplausos.)
O primeiro-ministro da índia, sr. Jawaharlal Nehru,

visitará a União Soviética no próximo verão. (Aplausos.)
A noticia de sua viagem teve a mais amistosa acolhida
entre os povoa da União Soviética. (Aplausos.)1 Continuam também a fortalecer-se nossas relações com
outros paises asiáticos, tais como a Birmânia e a Indo-
nésia.

Nas relações entre a União Soviética e os países ára-
htm, excetuado o Iraque, pode-se assinalar, nos últimos tem-
pos, a existência de fatos positivos.

O fato de o Iraque ter rompido as relações com a
U.R.S.S. deve-se, sobretudo, a que o atual Governo do Iraque
tem muita pressa em dançar ao som da música tocada pelosimperialistas «ocidentais». (Risos.) Nos países árabes, pelovisto, são conhecidos os sentimentos de amizade que os
povos da U.R.S.S. nutrem para com tais Estados e eles
sabem que sempre tiveram o continuarão a ter no Estado
soviético um apoio seguro para a defesa de sua soberania
o independência nacional. (Aplausos.)

E' sabido que a União Soviética deseja normalizar as
suas relações com o Japão.

Nos últimos tempos, a União Soviética estabeleceu con-
tato direto cõm o Governo do Japão. Esperamos que Isso
tenha os correspondentes resultados positivos.

A União Soviética dá grande importância à solução da
questão austríaca, ao pleno restabelecimento da indepen-
dência de uma Áustria democrática nm consonância com
os Interesses da manutenção e fortalecimento dn paz na
Europa.

O Governo soviético considera injustificável qualquernova demora na conclusão do Tratado do Estado com »
Áustria. Ao mesmo lenipu, não se pode deixar de levar
om canta oa parigpo quo acai-retam oara a Aiwtri* oa pia-

nus de romllItnrimoBo ¦¦<> Alomnnlm Ocidental, tais como
ii» Acordo» de Paris.

Tudo i-.-.ii li v., o Govêmo soviético a tinir u» svijtilnles
..«ii. tu..!..-, relitllvamenii' no problema austríaca,

PRIMEIRO — i-.' preciso, iintc» dn muis nndu, contido*
rex mio it solução da qucstAo .iii-.iii.ici iiíti. pode ser cnnsl-
dorada desliguem ilu questão alcmA, partlculnrmento devido
ao» anui- plnnns ile rcmlIitnrl/nçAo ilu Alemitnlia Ocidental,
o que agravo " perigo de nnexuçíio (de «uhmcIiIumm*) da
Áustria.

Isto quer dl/cr que, ao concertar o Trotado do Estado
sôliro o restabelecimento do tuna Áustria IndepondontO o
democrAlIca, deve si» encontrar uma «oluçAo quu exclua a
possibilidade do quo u Alemanha ruulizo um novo "nn»-
chluss" dn Áustria, o que implica nu adoçAo paralela du»
iiivi-ss.iiiii;. medidas, coordenada» entro ns guinde» potên-t-i.i», siiliii- n problema alemAo. Nesse caso, a evuciiav'An
du» tropa» dn» quatro potências dn Áustria poderia ser
efetuada sem uguurdnr a assinatura do Tratado de Paz
com n Alemanha.

SEGUNDO — A Áustria deve nsiumlr o compromisso
do nAo entrar em nenhuma collgnção ou aliança militar
dirigida contra qualquer dns potêneius (pie tomaram parte,
com su.is íãrça» armadas, na guerra contra a Alemanha
hitlerista o dn lihcrtnçAo dn Austriu, assim como, também,
o compromisso do nAo permitir quo sejam instaladas cm
seu território bnsos militares estrangeiras.

De mio parte, os governos dos Estados Unidos, da GrA-
•nretaiiliu, Frnnçn e União, Soviética também devem a»»u-
mlr o compromisso de cumprir com ns cláusula» Indicadas.

TERCEIRO — No Interesso dn mnls rápida soluçAo da
quostAo austríaca ó mister a urgente convocaçAo de uma
Conferência das quatro potências na qual sejam examinadas
tanto a questão nlemA tomo a que diz respeito A conelusAo
do '«Tratado de Estado com a Áustria. Isso. como é lógico,
pressupõe a pnrtlclpação da Áustria nn soluçAo do problema
do Tratado de Estndo austríaco.

E' preciso, ademais, tor em conta que, no caso de
serem ratificados os Acordos do Paris, que abrem o cami-
nho para o ressurgimento do militarismo na Alemanha
Ocidental, crlar-se-ia uma séria ameaça de "anschltiss" o,
por conseguinte, uma ameaça A Independência da Áustria.

Como se sube, nos últimos tempos, íoram obtidos êxitos
nas relações entre a União Soviética e a Iugoslávia.

Não pensamos que Já tenha sido feito tudo nesse sen-
tido mas consideramos que Isso- também depende da lugos-
láviu, pelo menos em igual medida. Como se vê, n lugos-
lávlu, durante os últimos anos, afastou-se em certo grauda posição que manteve nos anos posteriores à segunda
guerra mttndl.1l. E" claro que também Isso é uma questãointerna, inteiramente sua. A União Soviética almeja ao
desenvolvimento dos relações econômicas, políticas e cultu-
rals soviético-iugoslavas. Aspiramos igualmente a uma
possível articulação de esforços em uma obra tão decisiva
para todos os povos como a garantia da paz e da segu-
rança internacional. Estamos persuadidos de que uma orlen-
tação positiva no desenvolvimento dns relações soviético-¦iugoslavas corresponde tanto aos interesses dos povos da
U.R.S.S. como aos dos povos da Iugoslávia.

Já tive oportunidade de referir-me A forma em quetranscorre o desenvolvimento das relações entre a União
Soviética com os paises de democracia popular como Polo-
nia, Tchecoslováqula. Hungria, Rumania, Bulgária, Albânia
o com a República Democrática Alemã. As relações com
esses paises se desenvolvem com êxito, baseadas na fraternal
amizade e na colaboração multilatoral em beneficio do forta-
lecimento da paz e da elevação do bem-estar das amplas
massas populares.

Desenvolvem-se, no Oriente, idênticas relações de ira-
ternal amizade e de ampla colaboração entre nosso paise a República Popular da China, a República Democrática
Popular da Coréia, a República Popular da Mongólia e, tam-
bém. a República Democrática do Viet-Nam.

Unem-nos à grande República Popular da China laços
de amizade e de relações fraternais, laços que se reforçam
de ano para ano. (Prolongados aplausos.)

A visita feita â China, no decorrer do ano passado,
pela delegação governamental soviética chefiada peloscamaradas N. S. Krustchev, N. A. Bulgánln. A. I, Mikoian
e N. M. Chvernik o os importantes acordos por ela conclui-
dos tanto no quo se refere â cooperação econômica, como
no que diz respeito à colaboração nos assuntos internado-
nais, constituem uma brilhante expressão desses novo*
vínculos socialistas entre os dni<-- grandes países.Tanto coni o» paises supramencionados como todos os
demais, a União Soviética deseja manter relações que con-
tribuam para o reforço da paz geral e da segurança inter-
nacional. Assinalamos, com grande alegria, que os paisesde democrata popular, tanto na Europa como na Ásia,

. prestam o máximo apoio a esta politica e são, juntamentecom a União Soviética, conseqüentes sustentácuios da poli-tica que tendo a diminuir a tensão nas relações internado-
nais. (Aplausos.)

Estabeleceu-se c cada vez mais se fortalece, entre aUnião Soviética e os paises de democracia popular umaamistosa cooperação politica, econômica e cultural. Esta
cooperação sc baseia ha intransigente observância dos prin-cipios da soberania e da independência nacional. Como élógico, nos casos necessários, ela também se estende ao quodiz respeito ao fortalecimento da capacidade defensiva dede todos esses países.

Todavia, a União Soviética e os paises do campo sócia-
lista náo criaram, nem estão criando, nenhuma espécie de
blocos militares voltados contra outros Estados. Tampouco
os criarão ulteriormente, mas terão necessidade de agruparsuas forças para garantir sua segurança se forem levados acabo os planos agressivos com os quais se pretende restau-
rar o militarismo alemão e preparar a agressão aos Estadosamantes da paz.

Os países do campo socialista não tiveram até agoranecessidade de unir seus esforços no terreno militar. E a de-vida unidade entre eles em todas as esferas foi obtida e seobtém graças aos contatos comerciais, à cooperação e aajuda mútua, cimentadas por uma indestrutível amizade
e estreitas relações fraternais.

Resulta daí quo 12 países, comprendendo a U.R.S.S. e
os países de democracia popular, com uma população totalde 900 milhões de habitantes, constituem o unido campoda paz, da democracia e do socialismo. (Aplausos.) Nesses
países estão no poder os trabalhadores, os quais não têmdificuldades om pôr-so de acordo sobre todas as questõesessenciais e não estão divididos pelos costumes de lobo e aferoz concorrência existentes entre os imperialistas.

Uma vez que a União Soviética defende a causa da pazmundial, e a intangibiiidade dos princípios da soberania e daindependência nacional dos povos, sem distinção de regimesocial, a politica exterior do Estado soviético também contacom o apoio de outros povos e de outros Estados, grandese pequenos.
A U.R.S.S. não pode subestimar, por exemplo, que aÍndia e a Birmânia, juntamente com a República Popular daChina tenham proclamado os cinco princípios da cooperação

pacifica entre os Estados — coexistência, não-intervenção
nos assuntos internos, não-agressão e outros — princípiosnos quais sempre se baseou a política externa da União So-viétiea e que agora encontram um apoio tâo amistoso emtodo o mundo.

Temos direito a perguntar aos governos e parlamen-tos de todos os países: por que razão estes princípios paci-flcos formulados na declaração indiano-chinesa de 28 de julhode 1954 não poderiam chegar a ser uma plataforma co-mum na obra de manter e reforçar a paz para todos os
povos? (Aplausos.)

A política de paz da União Soviética também tem ami-
gos numerosos e firmes nos países do campo capitalista.

Sabeis quem são esses nossos amigos.
E' antes de tudo, a classe operária que, em nenhum lu-

gar,_ quer a guerra e em cujas fileiras cresce' continuamente
o número de lutadores ativos contra os incendiârios de guer-ra, pelo fortalecimento da paz entre os povos. Tambémtêm prestado e continuam a prestar amistoso apoio à politi-ca de paz da União Soviética milhões de camponeses, aos
quais a guerra só traz calamidade e infortúnio. Nas cidades eno campo, longe das fronteiras do campo socialista cresceo movimento dos partidários da paz, inclusive nas classesabastadas, e todos os soviéticos se congratulam em cada êxitodeste movimento pela paz, pelo desenvolvimento de relaçõesnormais entre os Estados.

Quanto á política exterior dos Estados Unidos e dos
países que seguem a orientação norte-americana nas quês-toes internacionais, em muitos casos sua politica marchaem direção contrária.

Enquanto a União Soviética preconiza a ampliação dasrelações comerciais com os demais paises e o fomento docomércio internacional, as esferas governamentais dos Es-tados Unidos se atem a um ramo diametralmente oposto no
que respeita á U.R.S.S. e aos demais Estados demo-cráticos.

Que não se inventará nos Estados Unidos com o fito deestorvar o comércio exterior soviético, com o fito de blo-
quear os contatos econômicos entre a China e outros paisescom o fito de obslaculizar e, se possível, asfixiar, o comer-cio dos países democráticos com os Estados que se encon-iram em situação de dependência dos Estados Unidos!Com tais finalidades, o Governo o o Congresso dos Esta-dos Unidos adotaram nos últimos anos, grande quantidadede leis e dispositivos de toda espécie. Seus senadores e mi-nistros têm pronunciado inúmeros discursos, prenhes deameaças contra os Estados que não se submetem. Com n

| mesma finalidade, criou-se umà pléiade de diversos comitêsamericanos de vigilância para evitar que algum comerciantenorte-americano, chileno, inglês, dinamarquês, alemâo-ocl-
dental ou italiano venda — santo Deus! — à União Soviética, ou à China, ou â Hungria a mercadoria que foi produ/ida para o comércio exterior. E' de notar-se que os EstadosUnidos recorrem a tais meios de pressão e de imposição «ÍIreta que muitos industriais e comerciantes estão seriamente,amedrontados o tomem desenvolver o comércio com ou-tros países.

E' estranho, porém, que, até agom, nào a» convawaoda

íiusmir o «márcio exterior dftueu pataoi com os Estndo»
SSSm. Além dl»»... em P^^^^ffiZnÁ'
mie io ilesenvo vom em ritmo ureleradn os v»"f"Aow. *,VM„

cm oi te ns pal.se» .lu campo .Icnuicratlc.., oqui. . w *uu
e ,, . buiu paro o »^I«*^1iJ»^»_5^Seco

nômicoa como poUtcoi entra os Estados iiemou.itio»
Alguma» peiwwiIldndoH noile-amerlcaniiH, «lon, re n»

nuo nu li m tóm dliltnnuldo no empenho do opor obstftculos
,,imôrclo exterior da U.R.S.S. «•«.i.fiuvam om trair u

restnX mento dn economia nacional do nono pois. nu
iiiós-Kiiei-i-n. Acreditavam quo sorlom nocoMürlos «ocenloi.
nrn que Unlflo Soviética rcslnuraaso aua economia le
ré-uuerni Mas por acuso n discussão do orçamento esta-

na sessão do Sovlel Supremo nílo demonstrou, umn
vêz mal», que se equivocaram redondamente om sou,
cálculos? ..

Citarei apenas um exemplo liusiintivo.
Nenhum do nôs duvida do que tnnlo o Orçamento e*\n

tal como o plano da economia nacional oprovodorporoJOM
serão cumpridos com êxito. E, umn vez cumprido o pleno
econômico nacional deste ano. nossa Indústria alcançara
tnin proporções que ultrapassará em mais do triplo o nlvei
do pré-guerra da produção Industrial de nosso pais. tii-m
iM-sluoso.s nplaiiisos.) .

Acrescente-se a Isso que. baseados nas resoluções do Pui
tido Comunista o do Governo, tomadns nos últimos tom
pos. estú em desenvolvimento um trabalho tol no domínio
dn agricultura, no dn construção coicosiano o sovcoslana.
que deve levar a um novo e Inusitado auge. As novas tare
lus. verdadeiramente grandiosas, apresentadas nesse lei
reno. requerem novos e grandes esforços por parte do
Estado soviélico. Mns é do todo .vidente que podem sei
realizadas pelos atuais colcoses e soveoses. que se revign
raram, sem falar de (pie iodo o povo soviético prestara o
devido apoio oo cumprimento destas Importantíssimas tare
ia.-.. (Prolongados aplausos.)

No que diz respeito ns relações comerciais, que saibnír
que somos a favor do desenvolvimento de uni comercio
internacional normal o por uma sadia cooperaçüo econõ
mico. Que há «le mal em que se travo uma honesta emu
laçáo econômica entre o sistema capitalista o o sistema
soclnllstn? De i.uo, om melados do século XX. «-• difícil
lalvez imaginar coisa melhor. (Aplausos.)

IV
A política agressiva dos Estados
Unidos da América constitui

ameaça para a paz
Se no plano econômico a «política de força» norte-ame

ricana leva a obstáculos o medidas discriminatórias de toei.
tipo no comércio Internacional, no terreno polltico-milltar sr
reflete fundamentalmente na formação de diversas r-spè
cies de blocos politicos e militares e dc coalizões agressivas

Como se sabe, ocupa a este .espeito o primeiro lugar (
agrupamento cio Atlântico Norte, criado peio bloco anglo
•norte-americano sob a égide dos Estados Unidos da Amé
rica. Integram-no os Estados Unidos da América, a Grã
•Bretnnhn. a França, a Itália, o Canadá, a, Béljxica, a Holán-
da, o Luxemburgo, a Dinamarca, a Noruega, a Islândia
Portugal, a Gi-éeia e a Turquia.

Existem, além disso, outros agrupamentos políticos «•
militares formados também sob a égide dos Estndos Unidos
da América.

Deles podem ser mencionado-; os seguintes, cuja cons
tituição toi formalizada por diversos tratados ou acordos
concluídos nos últimos anos: o tratado entre os Estados Uni-
dos da América, a Austrália e a Nova Zelândia; o tratado
entre os Estados Unidos da América o o Japão; o tratado do
Sudeste da Ásia (SEATO); o tratado entre os Ertados Uni
dos da América e o fracassado Cliiang Cai Cheque (risos);
o tratado entre os Estndos Unidos da América e a camari-
lha U-sin-manista da Coréia do Sul; o acordo entro os Estn
dos Unidos da América, a França, o Viet-Nam h-io daista, u
Laos e n Cnmhód(,U. Enfim, qualquer pessoa vê claramente
que significam semelhantes tratados e acordos concluídos
pelos Estados Unidos da América, cuja finalidade é mantci
de qualquer forma a camarilha de Cliiang Cai Cheque, en-
trenchelrada em Taiwan e odiada peio povo chinês, o gru
pelho fascista «le Li Sin «\!an na Coréia do Sul e Bao Dai
que é repudiado pelo povo víet-namita,

Neste mesmo grupo de coalizões que estão sendo cri;.
das sob a égide dos Estados Unidos da América pode In
cluir-se o recente ncôrdo entre a Turquia e o Paquistão,
bem como o acordo que so está negociando agora entre a
Turquia e o Iraque.

Os acordos de Paris estipulam a criação dc uma aliar
ça militar na Europa ocidental que. por assim dizer, devr
ser a coluna de choque do bloco do Atlântico Norte. Na
aliança militar da Europa ocidental, além da França. Gri•Bretanha, Itália, Bélgica, Holanua e Luxemburgo inclui-se ;•
Alemanha Ocidental. Nada mais é preciso acrescentar ao
que já foi dito sobre esta aliança

Ocupa situação sumamente, especial o tratado entre pTurquia, a Grécia o a Iugoslávia, uma vez que sòmenirdois de seus partícipes são membros do bloco do AtlanticNorte, enquanto o terceiro, a Iugoslávia, não íaz parle domesmo. Os povos balcânicos não podem, contudo, deixaide exercer a cautela e a atenção correspondentes, a esterespeito.
Os blocos c agrupamentos bélicos que os Estados Unidos criam na Europa são dirigidos contra a União Soviéticae os países de democracia popular, e os quo organizam nu/Vsia, contra a República Popular Chinesa é os povos quetêm para com ela uma atitude amistosa.
As coisas não se limitam ,'i criação de blocos e aempamentos, porém.
Não se pode subestimar o perigo da continuada corridaarmamentista. Nos Estados Unidos da América Grã-Bretanha e França e em alguns outros paises, o.s orçamentosmilitares Já atingiram proporções exorbitantes. Nos Estados Unidos da America, o.s gastos militares elevam-se a doi-terços do orçamento nacional, sendo várias vezes raaiore«=do que no período de pré-guerra.- O atual nivel de produção da desenvolvida indústria do.-Estados Unidos da America mantém-se, no fundamental, nabase das encomendas cie guerra. A produção da indústriade guerra representa 20-25',;,, isto é, eqüivale a quase a quartaparte da produção global da indústria norte-americana Eapesar disso, a crise econômica e o processo de redução daprodução global fazem-se sentir nos Estados Unidos/

«.oi»» ' a U dG reeonhecer q«e sobre uma base tãomalsã como as encomendas de guerra não se pode mon-ter por muito tempo a economia do país. Os Estados Unido-da America seguem, no entanto, uma politica suicida dcsabotagem do comercio internacional, que deixa a indústru.
S°SSrana 

SCm Ca"aiS n0rmaiS de des^voMmenío

dos m^Ltn-íiPh^CaSU.al q,UQ ° Govérno dos Estad°* Uni'dos m^jtenha ha já mais de quatro anos o pais nc chamodo «estado de emergência». Tal situação começou sob oGoverno do Partido Democrata de Truman e continua soo atual Governo do Partido Republicano
Ultimamente, para manter o clima de histeria belicistaque ali se respira, íoram ainda mais longe. Através dos io,nais e das estações de rádio desatou-se T.ma campanha nerversa na qual se fala em todos os tons nfo ja^da"guerra

«kS*1 AmaS co™™n<e '1» Preparação de uma Saatômica. A responsabilidade disso cabe, antes dè tudo aocírculos governamentais norte-americanos. Foi a 1 Hstftnc assuas que se rea izou em Paris, em meados de dezembro úi-mo, a reunião dos participantes do r.acto do AtltatT^Norem torno da preparação da guerra atômicaLevados pelo desejo de náo ficar para trás altrunschanceleres vem-se dedicando também nos últimos ,1^pos, à propaganda da guerra atômica ™S '°m
Assim foi que, a t8 de dezembro de 1954 numa entrevista coletiva à imprensa, realizada em Paris !mitro das Relações Exteriores belga Spwk dando se ^è-arrogantes declarou que as decisões tomadas na Ifésoerapelo Conselho do bloco do Atlântico Norte ^proporcionamaos militares aquilo precisamente de que necessita,?i IVdlam permissão para prepararem-se para a gueiTa atòn ,ca. Esta permissão lhes íoi dada>. Envolvendo suas fra-ses num pouco de nebulosidade diplomática Snaakfálmambém da. chamada 'hipótese do en prego das\«atômicas*, declarando num alarde de coouetor «¦ S

a£rdeftefs-,e 
°f mel°S qu° P»em9aUd uíà &fi.adotai a decisão de empregar as armas atômicas) nã«

sPe°SoSmi.Kd0S PÜb'iC0S' Trata*e de inipoSLsim,;

„, „ Nos t_ulrm°s_ tempos, entregaram-se à pronaeanda daguerra atômica. Spaak e Dulles e não só os Genfrais norle-americanos Radford, Gruenther e Stevenson mas tam
namSa.a.)l0qUaZ 

mar°Chal 'nglês ^iSS?! (&_*_.
Não querem com isto dizer que os recentes oroteto^

América8 a £_fiTS tl0 Es™° dos ^TvSl
Ki™ aiòmico dosnnnv,Í aP™eitairienío pacifico da enerfeia atômica destinavam-se unicamente a desviar a aten-çao do grande público? "«-aviai a aten-

de vcM^JT??? ^S}° uma cma Parte <«ue «ejaw. vcrnacic, causai-sea com isto um duplo nreiuizo A noli-lica exterior norte-americana. Não se dev ? esouece,- em
iiança aos povos no- Governos e, em segundo luear oup n

Unidos daUAnS ,""strlc,V interpostos pelos Estado-
áSvosblMosmii;í..o!fe,'a ^^mércio internacional. .agressivos blocos militares o ,-, profusão de bases militares m*

iCONTINÜA ,VA QUWXA, fíAUXA

'.-', b
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Estoques de Armas Atômicas em Formosa

ura I MS OS POVOS II ncp
DA ALEMANHA EM BASES PACÍFICAS E DEMOCRÁTICAS

EGITO-SIRIA-ARABIA SAUDITA

Assinado o Ni Pacto Interárabe
PAUIS, 7 (AFP) — A emissora do Cair» difundiu o co-

mitiilcailo ii.niunto -.irln-cgipcio, relativo ao acordo político,econômico o militar, concluído entro os dois pulses, o co-iiiiiiiii-iulii declarii prlnclpalmi-iite:
«Os Governos sirlo o egípcio ficaram de acordo qtiHiitiiaus Ncgulnlcs princípios:

D Náo se Juntarem ao
pacto turco-lrnqucnno ou n
qualquer outra aliança si-
ml lai;

2i Estabelecerem uma
organização do defesa e co-
labornçao econômica árabe.
Essa organização Imporá a
obrlgaçfio dc defender qual-(píer pais árabe vitima do
agressão, bem como a cria-
ção de um comando milhar
linico, que dirigirá as forças
armadas árabes, postas à
disposição du organização
de defesa comum. O coman-
do unificado deverá igual-
monto coordenar ns indús-
irl.is de guerra e tomar a
si os meios de comunicações
necessários parn a defesa.
Os listados membros dessa
organização não terão o di-
leito de concluir acordos
econômico, político ou mlli-
tar com Estados estrangei-
ros, .sem a prévia aprova-
çao dessa nova organização;

3> Em matéria de polltl-
ca econômica, us duas par-
tes resolveram:

a) A criação dc um Ban-
co Central Árabe, que emi-
lira uma moeda única para
os Estados membros. Uma
comissão técnica será for-
mada pnra fixar as bases
desse novo Banco;

1)) A revisão do tintado
comercial entre os dois pai-
ses, tondo-.se- cm vista abolir
íi- tarifas alfandegárias ou
r.dttzi-las an mínimo;

c) — A criação de socie-
dndes anônimas, financiadas
exclusivamente por capitais
árabes, par.-i empreender
trabalhos agrícolas e indus-
triais, bem como para a ex-
ploração das vias marítimas
l' acrens;

D) — A criação de uni

CONGRESSO
BRASILEIRO

DE AERONÁUTICA
inaugurou-se em S. Pau-

Io o 111 Congresso Brasilel-
ro dc Aeronáutica, promovi-
do pela União Brasileira dos
Aviadores Civis. Sua dura-
ção será de uma semana, de-
vendo ençcrrar-se no próxi-
mo domingo.

Conselho Econômico Árabe,
parn realizar ossh nova po-
li tica econômica.

CONVITE AOS PAÍSES
ÁRABES

Os dois Governos resolve-
rom .submeter essas propôs.
tas aos outros Govérnt-i Ara-
bes, convidando-08 a particl-
par de uma conferência go-
ral que deverá bo realizar
no decorrer déste més. To-
dos os Governos Arnbcs se-
rão convidados para se fa-
zerem representar pelos seuu
Presidentes dc Conselho, Ml-
nistros dn Relações Extorlo-
res, dn Defesa o das Finai),
ços, bem como pelos chefes
de Estado-Malor".

Êssc- comunictKto foi assi-
nado. por parte da Sii Ia, po-
los Srs. Sabril El Assali,
Prcsdentc do Conselho, e
Kholcd El Azem, Ministro
das Relações Exteriores. O
major Salah Sulem assinou
por parte do Egito

ADESÃO DA ARÁBIA
SAUDITA

PARIS. 7 (AFP) — A
emissora cfo Cairo, captada
nesta capital, difundiu uma
declaração comum dns Go-
vemos da Síria, do Egito e
da Arábia Saudita, anun-
ciando que í*te último pai»
aderia ao acordo havido eu-
tre o Egito o a Siria.

"Reunidos no dia 5 efe
corrente, sob a presidência
do rei Scoud, precisa n dc-
claração comum, o Presi-
dente do Conselho du Ará-
bia Saudita, emir Feissnl, o
ministro sírio dus Relações
Exteriores, Khaled El Azem.
o Ministro egípcio da Orien-
tação Nacional, major Salah
Salem, estudaram o acordo
concluído entre o Egipio o
a Síria nn dia '_ do corrente".

O rei Seoud, em nome do
Gnvêrno da Arábia Saudita,
manifestou a sua aprovação
total quanto aos princípios
enunciados pela declaração
comum dn Egito e da Síria.
O rei subscreveu intelramen-
te a proposta de ser realiza-
du ainda este més umn con-
fcréncia geral dos Estados

Árabes, parn a realização
dns aspirações árabes".

CHAMADO O
DMIl.AIXADOIt

LONDRES, 7 (AFP) — O
Embaixador de Israel nn
Grã-Bretanha, Sr. Ellahu
Klnth, foi chamado hoje de
manhã ao Forclgn Office,
onde confercnclou com o
Sr. Anthony Muttlng, Mlnls-
tro dc Estado. Acredita-se
saber que tenham sido abor-
dados nesse encontro os us-
snntos do Oriente Próximo
c mnls particularmente ns
recentes Incidentes ao lon-
go dns fronteiras de Israel
com os seus vizinhos.

FAZ PROVOCAÇÕES
ISTAMBUL, 7 (AFP) —

O Egito, concluindo um
acordo com a Siria preten-
(lendo Inzer fracassar o
pacto turcò-iraquenho, agiu
ilegalmente — declarou á
Agencia Anatolla o Sr.
Aíiiiiim Mcndercs, Presiden-
te do Conselho da Turquia.
O.s dirigentes egípcios, acres-
coutou 61o, com efeito exer-
coram uma pressão tal sô-
bre os sírios que èsles fo-
ram obrigados a se inclinar.

Sc este acordo se ampliar,
acrescentou o Sr. Menderes,
náo seria possível não ha-
ver alarma, porque atribui-
mos uma grande importam
cia a que as nossas rela-
ções com a Sírin sejam
fraternais;».

TAMBÉM O PAQUISTÃO
BAGDÁD, 7 (AFP) — «Es-

pera-se de um dia para o
outro a adesão do Paquis-
tão uo Pacto de Cooperação
Turco-Irnquonnoí. declara se
nus círculos bem informados,
quer turcos, quer iraquea-
nos, que participam dn comi-
tiva do Presidente Djelal
Bayar; atualmente em visl-
ta ao Iraque depois de umn
visita oficial do dez dias ao
Paquistão.

.MISSÃO MILITAR
BRITÂNICA

LONDRES, 7 (AFP) —
Uma missão militar, com-
preendendo quatro pessoas,
partiu, ontem à tarde, do
aeroporto desta capital, com
destino ao Canal de Suez.

Composta do Marechal da
Aeronáutica. Sir Donald
Hardman, do General Sir
Ouvry Robcrts, de Sir Da-
vid Ro.se-.vay o do General
D. C. T. Swan, essa delega-
ç3o estudará, durante quin-
ze dins, ns modificações mi'
litares atuslmente em curso
na zona do Canal.

W%*^v<_wv»^^^^^^^A^\^^^vw^^ffrwv-^y^ ,

| Líderes políticos da Alemanha Ocidental advogam a necessidade de
negociações imediatas entre as quatro grandes potências

i_v«

PARIS, 7 (AFP) — «A
fim de examinar cum ns auto-
ridados polonesas a situação
criada pelus Estados Unidos,
que se esforçam pnra acelc-
rar a ratificação dos Açor-
dos dc Paris, o doutor Lotar
Bolz, Vlee-Presldente do Com
solho o Ministro do Exterior
du Alemanha Democrática,
estôve em Varsovia de 3 a
f> do corrente», anunciou a
Agência Polonesa de Im-
prensa cm emissão radlotc-
legráfica captada em Paris.

O Doutor Bolz foz um exame
completo dessa questão com
O Presidente do Conselho da
Polônia, Sr. .loseph Cyrnkel-
wiez, e com o Ministro do Ex-

CINA LOLLOBRIGIDA:
Quero fazer bons filmes

ROMA, 7 (A. F. P.) —
Regressando de Paris depois
de assistir nn capital fran-
cesa á apresentação do fil-
mo em que foi estrela "Pão,
Amor e Ciúme" (o segundo
da série), Gina Lollobrigida
desmentiu os rumores que
circularam nestes últimos
dins em Roma e segundo
os quais as suas exigências
(falava-se em meio bilhão)
para rodar o terceiro filme
da série teriam obrigado os
produtoi-es a chamar uma
outra estrela que, dizia-se
igualmente, poderia ser So-
phiu Loren. Em entrevista
concedida no jornnl "PaOse"
afirmou Gina que se recusa-
ra representar nesse filme
porque, acentuou, as "séries
são as obras mais nocivas
â carreira de uma artista".
O jornnl menciona Igual-
mente a resposta dn atriz a
umn «'tltima tentativa: 'Nuo
farei esse filme por dinlioi-
ro algum do mundo. O quo
mo interessa nüo é o aspec-
to financeiro, mas única-
mente o aspecto artístico.
Quero fazer bons filmes".

terior, Sr. S. Skiv.ezevskl,
tendo sido Igunlmentc reco-
hldo pelo Prlmclrn-Soeretá-
rio do Partido Operário Uni-
iIçado, Sr. Bolcslnw Blerut.
No transcurso dessas con-
versações, inspiradas nos
principio, formulados pela
Declaração de Moscou de 2
dc dezembro de 105-1, ficou
constatado, declarou ainda
a agência, quo a unificação
da Alemanha em bases de-
mocráticas c pacificas, cor-
responderia aos Interesses de
todos os povos visinhos da
Alemanha e que essa solu-
ção ao problema seria im. mn-
padvcl com a ratificação dos
Acordos de Paris,
N EGOCIAÇOES IM EI) I ATAS

I10NN, 7 (AFP) — «Do-
veria Inlciar-so jmcdlntair.on-
to uma nepocinção sobre o
restabelecimento dn unidade
alemõ, com os dirigentes so.
viéticos, sem considerar datas
ou prazos como o fim do pro-
cesso dc ratificação, cm todos
os pulses interessados», dc-
elarou notadamente o Doutor
Thomns Dchl.er. Presidente do
Partido Liberal Alemão, era
entrevista concedida ao jer-
nal .Die Welt».

Segundo o Doutor Dehler,
as primeiras tomadas de con-
tato pura esse fim poderiam
ocorrer no quadro dns Nações
Unidas ou en- uma cidade co-
mo Estoroln-o, onde, nevedi-
ta Dehler, ri ,iresentantes ofi-
ciosos das partes interessa-
das poderiam encontrac-se fu-
cilmente.

Depois du salientar que a
República Federal deveria ser
admitida, em pé ile ijfunlda.
de, em uma conferência dos
quatro dedicada aa problema
alemão, acrescentou o líder
liberal que a participação do
Governo du Alemanha Demo-
crátien em semelhante con-
ferência poderia s.r encavada
se essa participação tornas-
si: possível uma discussão a

rospolto do rostnbelcclmonto
dll unidade nll-má,

CONTRA OS ACORDOS
DE PAUIS

ESTOCOLMO, 7 (AFP) -
O Sr. Eiich Ollonhuuor, lider
do Partido Sodal.Doir.ocrntn
Alemão, declarou, cm entro-
vista concedida ao redator*•chefe do Jornal cLngeiig Ny.
ht*ter> qui- o .eu pavlldo tinha
a intenção do prossej-ulr a
luta contrn os acordos do Pa-
ris e sugerir que uma cnnfe
rência dus quatro deveriaexaminar os possibilldndca de
reunificação da Alemonho.

WASHINGTON, 7 (AFP)— An niillrlin, puulli'adiu nu
tm|iM-ii*s limam, .i, hci-iiiiiIo
a» i|iui. *)• emimlntrliiiii
«'III 1"llll-..il t-,|it4|H,-. ile HI-.
niM a ôiiiIi-hs llflu mAii iihji-.
1(1 (li- l1HII.llt-.rlll Hlttlim llll-
«llll, ic sia , upllnl,

Tnilnvia, rnr,.M' miIuhIui.
«mwi meios i iiiii|ii-t«-nii -,, ,|mi
«* uiiiiii-iiiiiiii'. miliiniiw
iiiih ii- .mus jnmnls ili-siueii
llrnin, ii-iiiriiiiumi ni,., an |n-
Inrmiii.-i.is de que 08 |MirlU-«vlOoa da Kêilum ICHqtuuIm
Americana, encArregaila du
«proteção» de Formosa, dis-
piinlllllll du in mu . iiluiiiiiu .
láliiiis

CONFIRMA O t.i i ni. 11 ir

LONDRES, 7 (AFP) —
i ai--i- iu ON ÓqilPS di- liiitii'
bu-. u: nin. • i-in |>'iirillii->il,
11• i *..ii.i n riirrcspiiiulrnte du
«Siinday TIlllMi em Tóquio,
II (|lllll Illll III I |l-|- llllli .-SM

InfiirniBçflii th- fniiie nmorl-
cniin Kcuurn:

Ttao* bombas, acrescenta
o c(irreii|iiiiiil(-iil(', npcims se-
rism ullllmdns em cnsn de
urine crlne no IMicnin
Orlenle, o nônicilla |Mir or-
dan ox|ireiísu do Presido»
lo Rlienhowcr».

Manifesta-se Tito Pela
Destruição Dos Estoques

de Bombas Nucleares
BELGRADO, 7 (AFP) —

Peln primeira vez, a Iugos-
liivla ilefliiluse.hojí.- quanto
h política atômica, pela voz
do Marechal Tito. O Chefe
de Estado Iugoslavo, com
efeito, preconizou hoje a
destruição do todos os esto-
ques existentes de bombas
nucleares o a suspensão do
segredo atômico.

Foi por ocasião da sessão
plenária da Assembléia Na-
cional Iugoslava, reunida pa-

ra aprovar o ròlntôrlo anual
apresentado pelo Conselho
Executivo Federal, que o
cheio de Estado iugoslavo
abordou ês::c problema, no
decurso de longa exposição
dc política externa.

Depois de haver revelado
que n Iugoslávia possuis
Importantes jazidas d eurá-
nio. indicou quo o seu pais
dispunha do Institutos atô-
micos nenta capital, em 2a.
grobo o cm LjoublJJana.

CONTINUAMOS IANQUES A
PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA
Depois da série que ontem terminou, planejara novas explosões

para os próximos meses
LAS VEGAS (Nevada), 7 (AFP) — Ocorreu hoje de

manhã a maior explosão atômica de 1055, quo iluminou os
céus durante vinte minutos, antes do alvorecer.

Pressão Americana
Sobre o Japão

TôtJUIO, 7 (AFP) — Os
jornais fazem menção de uma
informação segundo a qual
os Estados Unidos teriam fei-
to pressão sobre o Japão, pu-
ra que este dlminun seus es-
íorços õe aproximação com
os paises soviéticos.

Os jornais nipônicos, ei-
tando fontes governamentais,
informam que a administra-
ção americana recentemente

fèz saber em Tóquio que pre-

tende notadamente cong^ar
os capitais que tèm nos Es-
tados Unidos as firmss ja-
ponesas.

O Embaixador do Japão
em Washington teria recehi-
dn instrução parn pedir aos
Estados Unidos para suspen-
dor essa medldn, comprome.
tendo-se o Governo japonês
n convidar as firmas visadas
a diminuírem seu comércio
com os países soviéticos.

A EXPLOSÃO

LAS VEGAS (Nevada), 7
(AFP) — A explosão «Avô»,
que devia ser a primeira da
presente série de experiên-
cias atômicas dc Yucca Fiat,
foi deflagrada esta manhã.

Como se sabe, tinha sido
adiada dia após dia, soma-
na apôs semana, devido ás
condições atmosféricas, que
não eram favoráveis.

O ciarão que a explosão
produziu ultrapassou em In-
tensldade todos os que os
habitantes desta Cidade —
a mais próxima, situada a
perto de 120 quilômetros do
Polígono — tinham visto de-
pois do uma explosão atô-
mica. Iluminou o céu duram
te uns vinte minutos.

De Los Angelles, u mais
de 400 quilômetros de Yucca
Fiat, foi visto o céu apare-
cer amarelo, como ao des-
pontar do sol.

A explosáo foi realizada no
cume do uma torre de mais
de 150 metros de altura. A
bola de fogo, característica,
elevou-se sem se deformar
durante uns vinte segundos.
Depois, o clarão, que tinha
acompanhado a explosão, di-
mlnuiii de Intensidade, extin-
guindo-se como umn lâmpa-
da elétrica, cuios filamentos
ainda se apresentam ilumi-
nados por alguns instantes.

Precisa-se que a explosão
de hoje de manhã não é a

ninis forte das que íoram
realizadas em Yucca Fiat.
A explosão final dn série do
1953 tivera, com efeito, uma
potência do 50 quilômetros,
isto é, a de duas vezes e
meia de uma bomba atôml-
ca normal, e a bola de fogo
que a acompanhava foi vi-
sivel durante trinta segundos.

A explosão desta manhã
não correspondia senão n uma
potência de 30 quilômetros,
isto é. 30.000 toneladas de
T.N.T.

A base do cogumelo carac-
terístlco era mais larga do
que de ordinário, e nverme-
lhada. Quando a nuvem atin-
glu a perto de 10.000 metros
de altitude, pareceu dividir-
•se em duas, no sentido ho-
rizontal, mas é possível que
osso fenômeno fosse devido
ã formação de partículas de
gfilo, como já ocorreu quan-
do de explosões anteriores.

NOVAS EXPLOSÕES
WASHINGTON. 7 (AFP)

Na Comissão de Encrcia Atô-
mien, bem como no Pentágo-
no, declni-ou-se não haver ne.
iiluima informação quanto no
projeto de convidar represen-
tantes da NATO parn assis-
tir ns experiências nucleares
que se realizarão no mês pró-
ximo, no Novnda.

Confirinn.se entretanto que
Sir WlUiam Penney, Diretor
do Organismo de Pesquisas
Atômicas, em Londres, rer.e-
sentará a Grã-Bretanha nas

próximas conversações nnjrlo-
-americanas que se realiza-
rão no fim do mês, na Capi-
tal americana, a íespoito dos
armas nucleares. Sir William
Penney assistirá om seguida,
cm abril, às importantes ex-
periências previstas no Neva-
da. O.s detalhes do sua visl.
ta aos' Estados L'nidns serão
aliás assunto de um comu-
nicado oficial que terá publi-
cádo cm Washington.

Finalmente, contrariamente
às informações segundo as
quais jornalistas seriam au-
tomados a assistir às expc-
riôni-ins do Novadà, a Ccí.ií.-..
_ão de Energia Atômica do-
cidiu restringulr a admissão
da imprensa à apenas os cor-
respondentes americanos.

NA ARGENTINA

Sobem os preços
e baixam os

salários
BUENOS AIRES, 7 (AFPV

— Segundo estatísticas ofi-
ciais concernentes aos dez
primeiros meses de 195-1, o
indicp do custo dá vida se
elevou a 007,0 contra 585 em
1953 (indico 100 em 19-13).,

.Do outra parti-, o índice dos
salários pagos pelas indús-
trias, no decorrer dos dez
primeiros meses de 1954,
atingiu a 110,3.

itnacão Internacional e a Política Exterior doIS fei.™ ____ IIIII í
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taladas em territórios do outros Estados, a corrida aos arma-
mentos e as ameaças ele. guerra atômica, tudo isso, tomado
em conjunto, destina-se a demonstrar que os Estados Unidos
e o agrupamento norte-americano dc países seguem umn «po-
lilica do íôrça» voltada contra a União Soviética, a República
Popular da China e os paises de democracia popular. Tudo
isso destina-se a intimidar a uns e perturbar a outros com a
política «a partir de posições de forçai, vale dizer, com á
politica de pressões e ameaças. Mar toda essa guerra de ner-
vos custa demasiado caro ao próprio povo norte-nmerlcnno
e não permite absolutamente aos Estados Unidos fortalecer
suas posições na política exterior.

Os círculos agressivos dos Estudos Unidos da América
equivocaram-se uma vez mais nos seus cálculos. Até liú
pouco .supunham ter o monopólio indiscutível da arma ató-
mica. Mesmo os mais sagazes de _ntre eles julgavam nos
primeiros anos do após-guerra que a União Soviética, para
produzir a bomba atômica, necessitaria de pelo menos dez n
quinze anos, e a maioria pensava que de muitíssimo maio
tempo. Mas ns cientistas, engenheiros e técnicos soviéticos e
todos quantos tinham relação direla com a questão consegui-
ram em curto prazo resultados tais, que testemunham as ex-
cepcionais possibilidades do Estado soviético. As coisas cho-
gararri ao ponto de terem os soviéticos obtido tnl êxito na pio-
dução da bomba de hidrogênio que quem está em atraso não
é a União Soviética, mas os Estados Unidos da América.
(Tempestuosos o prolongados aplausos.)

A atual política exterior dos Estados Unidos da América
está muito longe de contar com um npoio unânime, nem mes-
mo em sua pátria.

No momento, o Partido Republicano já não tem maio-
ria no Congresso norte-americano. A maioria dos membros
do Parlamento estadunidense pertence, depois das eleições
realizadas no último outono, ao Partido Democrata. Náo
será dc mais recordar, a êgte respeito, umas declarações de
Stevcnson, destacado dirigente do Partido Democrata dos
Estados Unidos, que foi o candidato desse partido nus elei-
cões presidenciais de 1952.. Vejamos o que, segundo a im-
prensa norte-americana, disse Stevenson numa assembléia do
Partido Democrata, a 8 de setembro de 1954:

¦Comprovei que.é às vezes difícil desligar nossa política
de nossas declarações públicas e de nossas palavras-deordem.
dessas frases para fazer efeito e dessa política de fogo de ar-
tiíício; seguimos, ao que parece, uma política de palavras-de-
•ordem — Dulles as proclama e Knowland se esganiça — que
nada significa e produz poucos resultados. Todos estarão
lembrados daqueles emocionantes e intrépidos gritos de «li-
bertaçâo», «liberdade de ação para Chiang Cai Cheques,
«tomar a iniciativa», «nova colocação» dos problemas da
defesa, «contragolpe maciço», etc. Um após outro, retornam
sigilosamente à casa (risos), solapando cada vez mais nosso
prestigio e nosás influência... É bastante triste ver que o
lamentável espetáculo das altercações domésticas de Wa-
shington provoca desânimo entre os nossas aliados, mas mui-
to pior é a paralisia Cf que é vitima, pelo visto, o Departa-
mento de Estado. O Secretário de Estado, Dulles, tem sem
dúvida razão quando diz que chegou o momento de proce-
der»se a uma «torturante revisão» de nossas relações exterio-
res Mas todo o mal consiste om que não é possível uma mo-
diíleação razoável de apreciação, num ambiente em que a pala-
vra -ínegociações* converteu-se em sinônimo da palavra
«traição». (Animação na sala.)

A apreciação da politica exterior norte-americana que
acabo de citar, feita por pessoa tao competente como um
recente candidato à presidência, é digna de atenção. Não
seria mal que atingisse em alguma medida o espirito dos dire-
tamente aludidos. (Risos, aplausos.)

Todavia, convém fazer constar que esta apreciação du
politica exterior dos Estados Unidos está longe de revelar
plenamente as contradições existentes e o estado real das
coisas a este respeito.

Com efeito, enquanto o campo do socialismo e da demo-
cracia é forte por sua unidade de fins políticos e peln grande
amizade Internacional entre os trabalhadores, o campo do im-
üerlalismo acha-se dividido por contra/iigõee externas c- inter-

nas. Tudo isso se reflete também, inelutàvelmente, na esfera
da politica exterior.

Disto nos persuadem numerosos exemplos.
Os fatos estão ai.
Lembrem-se du Conferência de Genebra. Conseguiu-se

ali chegar a um acordo entre a França, a Grã-Bretanha, a
China e a U.R.S.S. sobre a restauração da paz na Indo-
China, embora o terceiro sócio do bloco do Atlântico Norte,
isto é. os Estados Unidos, não tenha querido subscrever este
acordo! E' verdade que mais tarde, na Conferência de Mani-
lha, os representantes dos Estados Unidos, da França e da
Inglaterra chegaram a certo entendimento entre si. Desta
vez, a França o a Grã-Bretanha uniram-se aos Estados Uni-
dos da América e vieram a pronunciar-se, pouco mais ou
menos, contra as decisões da Conferência de Genebra, que
haviam sido adotadas com a sua participação. Mas não indi-
cará isto, por acaso, a existência, no campo imperialista, de
uma multidão de contradições, que se fazem sentir desta ou
daquela forma, com maior ou menor intensidade? Toilavlu,
apesar do relativo ..progresso» que conseguiram os Estados
Unidos na Conferência de Manllha. não está claro por ven-
tura que não há termo de comparação entre os resultados
politicos da Conferência de Genebra e os lamentáveis resul-
tados da Conferência de Manilha?

Na primavera de 1952, no mês de maio, os Governos de
seis Estados europeus, sob a pressão cios Estados Unidos c
da Grã-Bretanha, assinaram o tratado da mal chamada «co-
munidade européia de defesa». Em agosto de 1954, não
obstante, o Parlamento francês rejeitou esse tratado e foi
preciso abandonar os planos de criação da «comunidade euro-
péia de defesa». Esse tratado esboroou-se no Parlamento
francês porque se tornaram manifestas divergências dema-
siado grandes entre a vontade do novo francês e os propósitos
do Governo da França. Que apreciação merece tal fato? Há
tôdá razão para afirmar que o fracasso da «comunidade eu-
ropéla de defesa» é conseqüência de profundas contradições
existentes no campo imperialista. Por outro lado, força é re-
conhecer que foi esla uma das derrotas da agressiva orienta-
ção da politica exte-ior norte-americana.

Depois disso, a 23 de outubro de 1954, íoram firmados os
pretensos acordos de Paris, segunda tentativa de impor a re-
militarização da Alemanha Ocidental. Parecia que as coisas
atingiam a meta sem novidade, e os governos de alguns esta-
dos europeus e dos Estados Unidos da América confiavam em
levar adiante seu plano de restabelecimento do militarismo
alemão. Nos últimos dias, porém, o Parlamento francês co-
meçòu de novo a vacilar, o que pode criar novas dificuldades
para os partidários dos acordos de Paris. Nisto se reflete a
influência dus acentuadas contradições num dos setores do
bloco político-militar que se encontra sob a égide dos^Esta-
dos Unidos da América. Os acontecimentos dos últimos dins
ha França, que deram origem à crise governamental, são a
prova de um novo revés da orientação norte-americana da
política exterior.

Atente-se para a repercussão que os acontecimentos po-
líticos internacionais tiveram nos Estados Unidos da América,
durante as eleições presidenciais do outono de 1952.

Como so sabe, naquelas eleições presidenciais venceu o
Partido Republicano que, se bem com voz insegura, apoiava
a pretensa politica de «libertação» dos países de democracia
popular. Esta politica de «libertação» era de certa maneira
contraposta pelos republicanos à politica do Partido Demo-
ci-átii, que na sua maioria sustentava em política exterior uma
linha mais moderada, conhecida sob o nome de política de
«contenção», embora num e noutro partido haja adeptos
dessas duas linhas políticas.

Não se pode esquecer, no entanto, que nas vésperas das
eleições, o candidato do Partido Republicano, Eisenhower,
prometeu acabar com a guerra da Coréia, na qual tinham em-
barcado os Estados Unidos quando era o Poder ocupado pelo
Partido Democrata, de Truman.

Isto decidiu, no fundamental, o desfecho das eleições pre-
sidenciais.

A deiTota dos democratas nas eleições presidenciais não se
deveu a que propugnassem uma orientação mais moderada
cm política exterior, mas a que recaia sobre eles a responsa-
bilidades da guerra quo haviam desatado na Corei». Por

outro lado, os republicanos triunfaram nas eleições presi-
deliciais não porque tivessem proclamado uma orientação
mais agressiva em politica exterior, muito pelo contrário:
porque durante certo tempo tinham sido o partido político-
que contribuía não para que prosseguisse a agressão â Co-
réiH, mas parn que terminasse a guerra e se restabelecesse a
paz na Coréia.

Devemos ter presente também a existência de contradi-
ções nos blocos e agrupamentos militares que estão sendo
criados pelos imperialistas, quer seja o bloco do Atlântico
Norte ou outro qualquer. Em todos esses agrupamentos,
umas vezes acentua-se a tendência a precipitar o riesencadea-
mento de uma nova guerra e, outras vezes, pelo contrário,
ganha terreno a tendência oposta. Se em alguns países assis-
te-se a uma luta entre semelhantes tendências contrapostas,
com tanto maioi motivo tem esta luta reflexo no seio dos
blocos c mesmo entre eles.

Devemos levar em conta, ademais, que essas vacilações
e — lato que se reveste de singular importância ~ as vacila-
ções de importância para a redução da tensão internacional
se manifestarão com tanto mais força e freqüência quanto
mais organizada e ativamente se desenvolvia, om todos os
países, o movimento popular pela paz e pelo alivio dus rela-
ções internacionais.

Os exemplos citados são característicos das numerosas
contradições quo existem no campo imperialista e se refle-
tem nas relações entre os distintos países, assim como na
política de certos governos e inclusive no seio de diferentes
partidos, que se vêem obrigados a tomar em consideração,
em certa medida, não só a vontade dos milionários e multi-
milionários, mas também a opinião pública de amplos círculos
de eleitores.

A política exterior soviética nSo pode passar por alto
tanto a presença de notáveis contradições entre os diversos
paises capitalistas como a existência de contradições no inte-
rior de tais paises e mesmo no seio do diferentes partidos
pertencentes às classes e grupos capitalistas. Nossa tarefa
consiste em aprpveitar essas contradições para conservar e
reforçar a paz e enfraquecer as forças agressivas c antide-
mocráticas.

V. Nossa Principal Tarefa;
Fortalecer a Paz

ííntre nós, partidários de uma paz duradoura, e nossos
adversários, abre-se um profundo sulco.

Nossos adversários estão empenhados na corrida arma-
mentista. Aferram-se a ela pensando que reforçarão assim
seu campo político, embora na prática isto faça que suas
posições econômicas o políticas se enfraqueçam e estalem
inexoravelmente.

A União Soviética opõe á corrida amamentista sua poli-
tica de paz e suas propostas de reduzir substancialmente todos
os armamentos e proibir incondicionalmente as armas atô-
micas, estabelecendo-se ademais um efetivo controle inter-
nacional tnnto da redução dos armamentos corno dn proibi-
ção das armas atômicas e de todas as outras armas do exter-
mínio cm massa.

Nossos adversários marcham abertamente para uma nova
guerra e, nos últimos tempos, desencadearam uma ruidosa
propaganda cm tomo da necessidade de preparar-_e precisa-
mente a guerra atòmicu. Todavia, jamais conseguirão queseus povos aprovem essa política agressiva, que é repu-
diada não só pelas amplas massas populares, como também
pela parte mais sensata das classes remediadas. Com semo-
lliante orientação de sua política só poderão conseguir quealguns de seus homens públicos mais vociferantes se desacre-
ditem por antecipação em seu próprio pais e no estrangeiro.

Também na questão atômica mantém a UniSo Soviética
atitude totalmente distinta.

O Governo soviético já propôs ao Governo dos Estados
Unidos da América a conclusão Imediata de um acordo para
que se renuncie ao emprego da bomba atômica e para quese dedique a energia atômica exclusivamente a fins paci-fico». A União Soviética aoóia laualmente, sem reservas,

as recentes propostas do Conselho Mundial da Paz, no sen-
tido do que em todos os paises sejam destruídos os dejió-
sitos de armas atômicas para que os povos de lodo o mundo
estejam seguros de que não será jamais tolerada uma
guerra atômica. Precisamente por isso, a União Soviética
manifesta tão boa disposição é atividade- para que seja
convocada a Conferência internacional sobre o emprego pa-cifico dn energia atômica. Propomos nos Estados Unidos
da América uma emulação cujo objetivo consista nfio em
fabricar armas atômicas, mas em aproveitar a energia ató-
tica para fins pacíficos. (Aplausos.)'

Nossos adversários apregpam a plena voz a política «a
partir de posições de força». Enervam-se e, ao mesmo tempo,
pretendem intimidar. Recorrem às ameaças o à chantagem,
pensando influenciar os pusilânimes e os indecisos.

O Governo soviético considera que os que apelam paraesses processos, inoperantes para com o povo soviético,
estão redondamente enganados. Devem saber que, se fôr
o caso, saberemos defender-nos. (Prolongados aplausos.)

Já soriu hora de compreender-se que, no tncnnte à cor-
relação de forças entre a U.R.S.S. e os Estados Unidos
da América, a situação está completamente diíinida.

Se se compara a União Soviética, com todas suas forças
humanas, com sous imensos recursos materiais, com todos
os seus aliados exteriores — e se se tem em conta, ademais,
o apoio moral e político que dão à política de paz as massas
populares de outros países —, se se compara, portanto, aUnião Soviética, tal como já é hoje, com os Estados Unidos
da América, tomando igualmente este país com todos os ia-
tóres supracitados, vê-se claramente que a União Soviética
não é mais fraca que os Estados Unidos dn América. (Cln-morosos aplausos, quo se prolongam por muito tempo.)

Não so deve esquecer tampouco quo a União Soviética
tem de seu Indo, em fnco dos Estndos Unidos, a indiscutível
vantagem de que a União Soviética, que nmn a paz, náo
ameaça ninguém nem se imiscui nos assuntos de outros
Estados; defendendo, pelo contrário, uma causa verdadeira-
mente legítima e justa, com que simpatizam ardentemente
os trabalhadores e todos os povos oprimidos e que não
pode senão triunfar. (Clasworosos aplausos.)

Que propõe a União Soviética?
Propomos quo não se recorra à política de ameaças echantagem, nem de um lado nem de outro. Isso não poderálevar a nada bom.
E mais, consideramos que aquela parte que estiver real-monte secura do suas próprias forças não propugnará pela

guerra. Quem tem confiança em suas próprias forças, quemestá seguro de sou futuro não necessita disso.
Qualquer aventura que redunde no incêndio do um novoconflito mundial terminará irrecorrlvelmente mal para oagressor, porque nos nossos dias centenas de milhões dehomens já atingiram um tão elevado grau de consciência

que, estando completamente convencidos, como estão todos
os soviéticos, dn justiça de sua causa, lutarão até o ita
contra essa criminosa agressão.

O que perecerá não será a «civilização universal», pormuito quo padeça em virtude do uma nova agressão, masesse sistema social carcomido junto com sua base imporia-
lista tinta de sangue, esse sistema em decomposição, conde-
nado por sun agressividade e repudiado pela exploração de
quo toma vitima ps trabalhadores c os povos oprimidos.
(Prolongados aplausos.)

A política exterior da União Soviética baseln-se no*
princípios lenimstas da coexistência de diversos sistema»
sociais. Defendemos estes princípios, com o desejo de queos povos tenham paz e tranqüilidade.

Defendemos estes princípios jã que num ambiente de
coexistência há plena possibilidade de nssogurar-se, por todoum período histórico, a paz e a liberdade dos povos, rela-
ções pacificas entre os paises e novos êxitos cio progressohumano.

Propugnamos os princípios Jeninistas da coexistência,Propugnnmo-os porque temos certeza nas forças do sócia-lismo è em quo escolhemos o caminho justo que leva no co-munismp. (Clamorosós o prolongados aplausos. Todos m
Ooem do pó.l
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O* marítimos f poriiiàrioa

r.tiikntct no Conjunta Re-
sidenrial do IAPM,*em Ira-
],i, haviam programada um
churrasco i*ira domingo
último, Convidaram liara
participar do mesmo diver-
-.ii*. autoridade*. Deputados,
amadores e o próprio Pro,
sidente da autarquia, Sn
Jaakson Paulino, Xa oca-
dido, pretendiam ouvir do
Presidente do Instituto al
puma '-oisa sobre as r-ison
quo Mtavam (fíioottfjada*

'ii vário» anos

mé nm Churrasco Proibido rela Polícia!
l-IIOIIIItIO O ( lllltlIASJ O

Mas ii /'ii/1'iii resolveu
piotbir d realisaçõo do ehur.
rusea, Tal ves seja ,inédita
ii )nvibiç(l0, pelo (lovérno,
do um ato cujo principal
objetivo o a ifinffiliHiedo aos
presentes, de carne assada
nu capito, Man, domingo ã
tarril; detenas da /»»lí' iul*,
até mcumo da Policia MUI-
tar, embalados, ocuparam

Preaencindna pelo Senador Korginaldo Cn-
valcanto as violências da polícia civil c mi-
litar contra oh moradores do Conjunto do
I.A.P.M. om Irajá — Só podia entrar na rua
o morador que se identificasse c cujo nome
constasse da relação fornecida à policia pelo

Instituto
iiiiliíiiinn ir. o conjunto o
as Imediações, i*iru imjiedir
o churrasco.

Isso amedrontou, certa-
uini(f, oi» representantes do
\tovo convidados, quo lá «do

iiiiii/Mirccinun. Apenas esti-
ve em Irajú o Henador Her-
ninaldo Cavalcante que pre-
semiou o aparato judicial, c
a i H./. im i-i quo foi cometida,
BLOQUEADAS AH RUAS

A i>oUcia militar e civil
bloqueou as duas entradas
e adjacências da rua cm
que deveria ser rcallsado o
churrasco, iui« permitindo
quo o*» DtOttHforcJ entrai-
sem na mesma, Sd tidxn-

ram entrar os moradores
quo ne identificassem, cujos
afim i, eram conferidos num
livro de residentes, que foi
fornecido i. Policia pelo
tAMP,

Q Presidente dn Vnüla
dos Servidores do Porto, Sr,
lloráoh Duque do Assis,
quo também è suplente do
Deputado, nilo jiéde entrar
na rua, Teve tjuo aguardar
a chegada do Senador Ker
ginaldo fiara, em sua com-
panhia ti assim mcinio es.
coitado por dois oficiais da
Policia Militar, entrar tib
rua proibida.

\\WMSindical
ASSEMBLÉIAS '

Estiva do Minério»
HnJK * miiihiiIiíi, illii li, ii MiiilinH" il»» Tfiilinllinitni»» n» f.»llvi

do "Jllnírloi minrA orupmln mm iliim linpnflmilM n«»(imbl<li^.i*|.
rnl« ,-»lriiiirillni\rliii,! ii |irlmi-lni, IiiiJp, ner* |i»(ii IndirinmAr» pre»-
liiilii*, |it*lit lllrelurlii kAlire ii iiniliuiiriilii ilu» r*-l»iinlli-i»r****»l » »«•
•jiimlii, iiiniiiilin. illit ll, imrii |iri-»liicAii llfl rnntM do |i»rl»-lii -lc

iiiiuçii ,1, 33 ¦ 3» «i*> li«»i'ri'lrii il*»lp uim,

Pedcrncãn do Mobiliário
«> < entelho il* llf|iri«i'iil.iiili-» rninlr.»e.n umiinhft, diu *

3 ,ii.iii*.-„, ,- vniii-.-íi» ilu iinliiiicn i- iiiiiiii» il» Morrido il" IMI,
\mi»

O Drama Começa em Casa
E Termina na Caixa Econômica

»**¦,„„¦.—.-,¦. i ¦ ii r— n..!,., ¦ ¦¦¦»..¦¦¦...—. - . amm— ' '¦¦'¦¦" ¦¦ ¦ '

Seguro Social1—rQ^ QH13EEIC33—

Aeronautas
Amnnnfi, illn O, A-s Hl li*irn«,

ii«»i'iiiliii'in-iíci'iii extraordinária
nn sindicato Nacional do» Acro-
niiutus pur.t Imiiir iln qnislA»iin aumento 'lc 'IBft reivindicado
iiriíi mrporíiçAti na<» n?ih1o iui-
vido rcipontn do Slndliiito im*
tronai (m memorial «In Sindica*
to, íi itmrn.!''•¦!¦t Ut-srtitlrrt >i |»»'si
>ililllilin|,' do «cr auii'lt'ul'i ili»-
alillu ciili-ilvn,

VIDA CARA E FALTA DE DINHEIRO - NO PRINCIPIO, TODOS PENSAM QUE O OBJETO EM-
PENHADO NAO IRA A LEILÃO - MAS LEILÕES NAO DEIXAM DE REALIZAR-SE... - COM-

PRADORES DE PORTA DAS AGÊNCIAS

1 Eletricistas da M.M.
A^-spm-tlt-m-iííTíil p\ir/innhnA»
na nmiiiiliA, iilu O, hs Hi mi 17

g; iiiiia», cm tOKUndn o úiiima con*
gj vocaçAo, paro illseutlr o ilclllio-

rar sobre umu Orilini-il-i%

EDMUNDO IIENRIQCH — Hlulrllii Federal. A nblenvAn de
t>- •¦• 'i' i" no In-llfut-* UQfl I »iin#-r»-tririn-. COIH IlpCntlH irrf i-nli-
' •*'*¦"¦•... s <S t.i-ni pOftftlvcli bi) ftQ tru tur, iipritu**. dc jiuvHIii-iIihmh it.
Pelo nrtlgu llfl dn iilmil regulamento ilii*|ii«-l>- Inolltufii, » neíU-
rtiõo qur flcnr (n^Hportlmlo temporArlnniGtilo pnr» o Im balho
i?rá direito j» receber mixlii» pecunIArlo (menhallüntlo em »ti-
nti^irni . :i**»i*ii-tK-in niídlen, efrrtrslcn, tmspMiiliir p ritrniiir-^ii> .
ticH, «f» houver recol-hldo, no tnlnlmo, ilote contrlbulçòex uieo*nU|
c tlfpKi- >u h r «•» ,(';i*i;hI.. «io triiiinlhti duninto n nt nin '' '•*•

rprtnnt". a iCffnruUo devo »fii*tiir.*»r, prlmelrui ilo iri,t' '«
i- no .('• im<t.*'*\fn «lin tle ••«'ii af.iitiniHtiit» renticrer <> lienel *.
A merunlidada í»**rA p«ç« na àecurndo » pnritr do d-íèlnio-v ?»
ill.t il« if.i**l;tmi'niti, rahfndn ,\„ Ptnpn<cfwlf>r o piiKiimrutti dnt» '

I-¦ •"• 
«imti/« iHnv nu 1>hao dn dor, HO) illo** ii«* tnlárlo ]ntcsml.

i

Se n ^¦¦minuln rci|ur*rrr n hh.iÍIIi) ilepuU dr decorridos •)*»• '
fif-ntn (60) din» da *»*ti afnntamen(Oj *rt receberÃ n punir «ln dntn
dr entnidn dn rrquprlnifnto no Instituto, perdcudn lumlirni,
o direito ho pugummto dor» d**/' din-, pntriinicnto devido p»'lo
emprega don '

"Su çntunto, fn n lundn médico der parecer pnrn upotenln» ',
dnrla. o aos fito corre perigo, poi* prlo Iteüiilamenlo ¦*" (erôo ¦
dtretto i\ apo^entadn^^n por Invalldcz. òi **i"i;urii«|«i\ quo tiverem i
recolhido, no mínimo, decolto contribuições mensal». Tor i*"*» ;
pode acontecer um Imprevisto* negarem o beneficio.

O aconselhável * o sentrado requerer nilxlMo*docnçn e i
Hqruardnr o etarao médico, cujo parecer .vra decisivo* Km Rcral '
o Instituto n>)o drt. do patdn, npoiicntndorffi. )>á primeiro
navlllo.doençii.

MARIO SHLAXO TIA COTOIA — Dl.trlto Federal. Aln<in
one iccê nfto prectse do dinheiro ^asto com o funeral de *eti
Irmão, tem direito » rerçbí-lo. O Instituto do* Indmtrlnrin.,
paffa o auxlllo-funeral ao executor do enterro, uma vez com-
provada* a* despeja* feita*. Nada Impede, no entanto, qurTocê entrecue a ImportAnrt» recebida ò beneficiaria do seRUradp
falecido. Mas receberem, vocA e ela, nfio 6 possível. O auxílio-
^funeral tó i- paço a uma pe*?,oa. Ao bencflrírtrlo oil ao r\r-
cutor do enterro,

Se VOCé nfto ijtiis*T receber, pode tirar os recibos das des-
pe*us feitos (oil pedir*novo* recibos so os primeiros forjim ll-
rados cm *eu nome) em nome «Ia beneficiária, ficando eln com
.. JlrcIU dc rtcohrr ,* nuvlllo pn*;-, p,'l„ I..-Iit,,,.,. .Mus Imio c
IA entre vec*» doli.

HELKNO DE SOUZA —- Nova Ibiihcii — K<.tudn do III» d» )
Janeiro. Se você pretende transferlr-1,0 pnrn outro Kitud». í
pode faiê-lo sem rrcelo. O que é preciso 6 que você* ao ebepir (

A novu rldade, onde pretende truliulliiir, continue recolhendo '- ii » rnntrlbiilcno, como neeurado oliricutArln, u umu InstltulcSa .
de previdência social. Não é necessário que seja o recolhi-
mento feito n raertmu, ü uual voei «stú Huiulii no momento, i
Se fftr il mesma, melhor. Mas, se nüo o fôr, nilo tem Impor- )
tanrln al-fuma, uma vei quo os seus direitos sAo tmnsfpriilos )
iiutnmritlcamente para a nova Instituição, O que •'¦ preciso ,'• '
que você nio fique nem trabalhar durante doie meses, u fim (
do n:\ii perder sua qualidade de seijuriido de qualquer Insti- í
tulcão dn previdência social. Se isso acontecer, Isto é, se voe- )
ficar doie meses sem contribuição, ao reiniciar sua contribuição 5
para qualquer Instltnlçfto de previdência social, seríi necessário (
completar o período de carência exli-ldn peln nova Instituição, ;
ou mesmo pela antlf-a, sem que sejam levndns em conta as ;i onlrlhulcfles j& recolhldns por você antes de ficar os done (
mc<*cs nem contribuir. }

o drama começa em ch-
na: n vida encarece, falia
dinheiro para o aluguel, pa*
ra a niiipa. pnra a alimen*
taçfto, 1". a pessoa, dcpoln de
Imaginar mil o uma Baldas,
resolve empenhar o objcio
dr- csllmaçilo. N<"hi sabe co*
mo. mas tom certeza de re-
tirá-lo, antes do término do
prazo regulamentar, Leilão?
Nunca. Nunca (Me será lei*
loado...

Depois de alguns momen*
ios, na Caixa Econômica,
deixa-se o objeto o sai*se
com algumas centenas ou
uns poucos milhares de
cruzeiros. As dificuldades
estarão atenuadas. Mas, por
pouco tempo. O dinheiro fá-
cilinrnte se acaba, as cliít-
cuidados aumentam, c passa*
se a Imaginar não mais co*
mo tirar o objeto de estima*
ção, mas em empenhar um
outro.

O LEILÃO
O prazo re esgota, o ob-

jeto nào foi retirado e ter*,
mina mesmo no leilão. Os
jornais anunciam o dia e,
quando êle checa, centenas
de pessoas acorrem às agén*
cias da Caixa Econômica
para arrematar... aquilo
que outras pessoas empenha*
ram com tanta pena.

Realiza-se um leilão na
agência da Uua Sete de Sc*
tembro. A maioria dos objc*
tos, principalmente, os mais

pesados, já foi arrematada.
Restam os menores, os
niióls, os relóffbs, os braça-
letes, etc. Aa prateleiras
já estão vazias. Cheias es*
tão somente as caixas, das
(piais o leiloeiro retira pe*
quenos envelopes. Depois d"
rasgá-los, exibo um anel ou
um relógio i* se pfte a grilar:

.'IOii. 350, -100, -130...
Alguém levanta o braço,

Arrematou. Vai ao balcão,
assina um papel o. no dia
seguinte, retira o objeto.

ANEL DE ESPOSA
Oc vez em quando, alguém

aproxima-se de oulro c Ia*
menta não ier podido retirar
o que empenhara. lTm ho*
mem, de pasta na máo, cx*
plica ao repórter:

— Empenhei a aliança tía
patroa. Tive de arrematá-la,
agora, por 150 cruzeiros.

Puxamos conversa. O ho-
mem mostra uma aliança

ASSEMBUIA-GERAL
Sindicato dos Trabalha-

dores em Carris Urbano; efe
Niterói realizará no próximo
dia 10, quinta-feira, ás 17
horas, uma nssembléia-geral
com a sPRtiintc ordem do-
dia:

— Lciliira da Ata ante-
rior; II — Leitura do Expc-
dimini; III Aísiinto"! de
interesse da classe!

IRREGULARIDADES NA AMÉRICA FABRIL
MAGÉ, 6 (Do correspon-

dente) — Uma comissão de
operários da Fábrica Amé*
rica Fabril do distrito Ue
Pau Grande, neste Munici*
pio, externou a êste corres-
pondente seu protesto còn-
tra o gerente daquela fábri*
ca, que pratica as maiores
arbitrariedades contra os tra*
balhadores.

Relatando a exploração de
que são vitimas, os opera*
rios denunciaram que hâ tem-
pos vem sendo reclamado au*
mento de salários, mas o ge*
rente iludiu os trabalhadores,
dando-lhes aumento de tra-
balho. Isto se paásou na se-
ção de espuladeiras. Quan*
do da decretaçüo do novo sa-
1,'irio-mínlmo, o gerente Al-
tides Moura íêz um cálculo
«i seu jeito, de modo que as
operárias que trabalham com

15 íusos ganham tanto quan*
to as que manejam 10 íusos.

De acordo com a legisla*
ção trabalhista o operário
que íica doente, desde que
apresente o atestado medi*
co, recebe o pagamento inte*
gral nos primeiros 15 dias
de enfermidade. Mas na Fá*
brica América Fabril não
cumprem êsse dispositivo le*
gal e ainda efetuam descon*
tos. A comissão protestou
contra essas irregularidades.

ÓCULOS
g o «eu dinheiro valerá o *g
'i dobro, «e mandar aviar a _
g suu receita na ÓTICA ÍBIS. %- Somos altamente especializa- p
g ilos, com técnicos e oficina gsi ás suas ordens. Rua Viscon- jáv (Hi <]n Pirn.jú, Ml, Ipanema, gí
Yt (Junto ii Praça Gon. Osório) _
\. — ÓTICA mis. §

tass

ILEGAL 0 REGISTRO
DA CHAPA DA LIGHT

A propósito de uma entre-
vista .sob o titulo acima, pu-
blicada em nossa edição de 2
do corrente, o Sr* José Lopes
Veras, o entrevistado, enviou-
-nos um pedido de retificação.
Diz o Secretário do Sindicato
de Carris Urbanos não ter
declarado que a chapa Manuel
Rocha, derrotada íragorosa-
reente nas últimas eleições
t-indicais, «tenha sido apoia*
da pela Light». Ao cumprir
«osso dever de retificar te-
mos a esclarecer, entretanto,
que o Sr. Veras labora cm
equivoco. Não lhe atribuímos
tal declaração, que saiu, no
corpo da entrevista, como co-
mentário de nossa reportagem
e, portanto, de responsabili-
dade exclusiva da IMPRENSA
POPULAR.

ROUPAS
À CRÉDITO

CAMBARIA — ALFAIA*

TARIA —* ARTIGOS PA*

KA HOMENS - CON*

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL

i
Av. Tnaso di- MhIo, 3» í
Sala ÍJ32 — Edifício '<

DAKK — Tel. 32-6583 í
11 i r ¦iTu>firt-ni—i 1~ — ~r •"

CURSO DE
CANTO CORAL

Cg.iitinu.am abertas as ma-
triculas para o Curso de Can-
to Coral da Escola do Povo.
As informações poderão ser
obtidas das 18 às 20 horas,
de segunda à sexta-feiça, e
das 15 às 17 horas, aos sába-
dos, na sede da Escola, à
Avenida Vensauela, n. 27, 6'
andai,

QUEREM AUMENTAR
AS PASSAGENS DOS

LOTAÇÕES DA GÁVEA
As empresas que expio*

ram os lotações Ponte das
Táboas — Conjunto D. Cas*
torina localidades da Gávea),
querem elevar de CrS 1,50
para CrS 2,50 o preço
das passagens cobra*
das, sob o pr.etèxto de
estenderão o percurso da
que estenderão o percurso da
linha até o Bar Vinte, em
Ipanema. Essa medida, eu-
ja concretização em breves
dias já íoi anunciada aos
moradores locais através da
afixação de uma placa expli*
cativa, virá prejudicar mais
de 10.000 pessoas que se ser*
vem unicamente desse meio
dc transporte, em sua gran-
de maioria de operários mo*
radores do Conjunto Resi*
dencial Dona Castorina.

O trabalhador Antônio Gal*
dino Ferreira, que trouxe on*
tem à nossa redação a de*
núncia acima, formulou ain*
da um protesto contra o gol-
pe das empresas, esclare*
cendo:

— Já se diz que a exten*
são da linha é apenas pretêx*
to e logo depois de aumen*
tadas as passagens os lota*
ções voltarão a fazer ponto

final no Conjunto. Além do
mais, mesmo que os lota*
ções passassem a ir até o
Bar Vinte, o justo seria que
a passagem ficasse dividida
em duas seções: CrS 1,50 até
o Conjunto e mais 1 cruzei*
ro até o final da linha.

O trabalhador íèz questão,
ainda, *de chamar a atenção
da Prefeitura para a gana*
ciosa investida dos conces*
sionários da referida linha,
pois, segundo sabe, o au*
mento das passagens nem se*
quer foi autorizado pelo Do-
partamento do Concessões
da P.D.F.

de ouro, maciça, pesada.—- Passei por um susto...
E explica quo vendera sua

aliança o (pio náo sabia n
(pie poderia haver, se per*
desse também a da esposa.

COMPRADORES
t

Nem sempre nma pe<.so,i
chegii a empenhar algum ob*
jeto. As vezes, resolve ven*
dê-lo. á porta das agências
da Caixa Econômica, a com*
pradoros profissionais, (pie
se postam o dia todo nas
Imediações. Estfio alerta:
quando alguém chega com

um relógio na mao, eles se
aproximam:

|l|!l lll>
èJ nuíitrn pontot, entro o* rruiK
a licenciamento dn presidente o
j« i-mpnsMtnionto dn *cu mthMUU"
já I» ii-uiil, Sr, Pedro Paulo dn Sil-
P va niilnhn, aumento de men-— Dou tanto pelo relógio á nnllritulo o e.vnmo da Inlieln de

—• dizem, segredando. I ««mento s»iurini.
O preço que ofererem '/• In- fferlor no de custo, mas pou- 1

ro superior an estabelecido ^
pela Caixa Econômica, para I
efeilo de penhor. K, se com- £!
pram o ohieto, ganharflo na %venda, que faráo pouco S
adiante. %

liste o drama dos quo re- jg
correm ans penhores da Cal*
xa Econômica, cujo número
torna-se cada vez maior, á
proporção que a vida se tor*
na* mais difícil.

AiTumadorcs
No Sllldfftfin dnt Arrumnrlii

rei. d» Itio de Jnnelm imverá
**<.•*.*¦ uH>ir-í-i(-f,vitít iMlimirfltniHtt,
nmrinliA, dli 0, As li) horav, rm
FCgtWfln rMMVíH-íM.-Att. |>tAf» rui
Dniem-iln-lJiii *ci« pn**i,n ipie
ili/i-m re«pej|o » prnvíp|ín*-i«* ijí
cttrAler ndmlnl-.tr/iilvii.

Trabalhadores
cm Moinhos

,S'í, ,S||li||i-n|ii íj.ij. TVmiii,ll|i,!"i.
res iiii« Industrias dr Ti ii;*.. Ml«
lho. Mi.nrlH-.rj. e de Mm*.,,. ,\||.
mcntli-lii» i- Iti-ii-itiip. do Hio de
•liiiicin, Iiiivii/i iusembl(*ln.7e ,il
extrnonlinAi ifl iimniiti.1. din !•, nt
]s. hurm |.t em segundn •
viiciiciii, TrhlH-sc di- rieiiiiciir
sAliri- a cxteni-fto lerrliorini dns
iiperfiiiiiH d" Moinho Ail*n'i"p,
de Niterói, em eli-lefln poi rs-
i-rullnm secreto, •• ifthre i, res.
pnstn ilie, emprísns emtirr<-i'dn.
rns im iiuinento de salArlos ul-
vlnilli-mli..

JfMCIÇÕES
Pnra Renovação de Diretoria&

Empenhados os Aeroviários
na Eleição Dos Dirigentes

de Seu Sindicato
0s trabalhadores do.s Estados deverão votar
até o próximo dia 14 — 0 pleito nesta capital
será realizado nos dias 14, 15 e 16 do corren-
te mês — Apelo aos aeroviários para que seja

coberto o quorum

53 Slndlrnln Nn*-!i>nnl dos dli*
% rlnis d» Mliltirn, — O plelln ••*.-
g IA imirt-adn para o pri-Mim, dia
\\ 1*1. Na sede d'j Sindicato fim-
já clonará a mesn coletorn. que re-
Ú rcbrrn os votoi c o» votoif pur
P corrospondôncln.
» Mnillcntn Vnrlpnnl «!¦»¦>* .\»tii-
g viários -- Km segunda ronvo-
% rnçAoi rcnllzar-sc-ft nos 'Uns \>\,
ít iS c Ifi vlndiiiirii o pleltii eleltft*
fg ral para rcilovacBo Ua Diretoria
g e Conselho Fiscal, .IA esifio re-
P metendo ns seus votos, por ror-
% respnndéncli, n< nnsoeiiidos se-
g dlados nos diversos Bstiidos.

sinilliiii,, dus Comlilliires Ml*
r dr Veienliis lludnvIA.

A? elrlcôcs rstfio mnrfo»
P dns para *>s próximos dias 17 *•
-á IS do rorrentf. F'«iil Itii-riin

,m

2.

„ umn chapo, encabeçada pelo n«-
ú soclado Antônio Álvaro Atonso.

Slntlletstn do» i mprernd»!
Intprrmm TflffAMtril* M n't t»
In esta ni.tr-min p^r^ ;-s dt
muivo vlndourn l't"ii**jrr*»rs*i
iltl.is r(1,HMS, et" .j',»,'.--'0.i- !•»*•
pxetiwnteftti. peios «(*•»»» i »(!•»¦
Ulileinnr i.i,nn. hIuhI piesid-nle,
e .lorqe ("ni ln-,

^IndlriilM itiis WiSIm'» r •¦•»!.
Inunestre* it»- KlMçfl» r T*-'-"»'!»'
geni • No* oi.** Ví.i e V'< »!•• it*nr-
i;o sei rto rvuU/t*«Íits rt-*- •*!**tçí>#**'
l-imi ienov«n*3ii dn Dyelüria,
Conselhu KIscmI e repreii-ntul.*
tes m* Con-»t.*tho Oh Federftvôo.
Ksta encerriiln o prazo para re-
glsll-n ,ll- 1-llHlmS

Slnilii'iil*i mmh Truim M|ii*J*trrt
nu lfiilô*triti «li* PiinlflrncAo
O picii-i tm iiansferldo paio l»
tj** itio*?** ti irtuí*' para registro
il" rhapa njmecar/* a rontar a
p.irilr de IO rte meio.

Para Delegado-Elcitor
En-rTrando-çp. no provimo «Ha

10, o prajo fixado pela Portaria
n« Jl. do DNTS. para a elelcAo
de candidatos a delegado*elpl-
tor, realizam-se as rtlUmãs a<-
^fmbieias nos Sindicatos do Hiodo Janeiro.
Slmllcato dns TrnliiiltiiMlurc*.

j^ na (ndústriii do Tiinniu'aii •— A eleieâ
. Kslli IPs-Tiln

Encontra-se em face de ciei-
ções o Sindicato Nacional dos
Aeroviários. No pleito ante-
rie»- não foi coberto o »quo-
mm>, tr.otivo pelo qual o Sr.
Orival do Carvalho convocou
novas eleições para os próxi-
mos dias 14, 15 c 1G do cor*
rente. Entretanto, até essa da-
ta, já deverão ter chegado à
sede do Sindicato os votos dos
Estados — cerca de 1.000 es-
tão eni condições de votar. Os
esforços dos aeroviérios que
organizaram a chapa única
encabeçada pelo $-:, José Viei-
ra Guimarães estão voltados,
atualmente, para a votação
dos sócios dos Estados, da
qual dependerá, em grande
parte, a cobertura do «quo-
rum» que, nesta segunda con.

Instnliicúcs elétricas liidrAu-
llens — Gás <* esgoto.

¦Lauro Laadulfho
Magalhães
(Registrado)

Kiiit Caruaru n" Kit. c/ 5,
npt. 103 — Telefone: 38-9626.

vocação, será do 2.000 votos,
aproximadamente.

COBRIR O «QUORUM» é

snltn* t\r rmr - ,\ pictcõo serã
IlOjr. r||a S, Kslá |Ps'-!tlii rnmn
cnndldato único o associado
Mncrinlo Josfi da Silveira.

Sindlrntn dus Mt-str,--. e Con-
trnniiutro d* Finçno o Teeeln-

I

l-Vi

C--III — IAPI. l-.li-içSo mín-í-H
para o proMino dia 9. Car.dld-i.
d, inscrito Manoel Benleio Fon-
ten<-lp.

Sindicato dos M;<rtnorl*tBS -
IAPI  Eleição marcada pari
•i 'Ha '.'

Mndiratn H"* Sapateiros -
IAPI — t«ta registrado, como
randidato ôtii-iO. o associado tio-
sr H» CoKth **'arh*»rn.

-Indl.al.
— iülcicAo
didato lin

de
roí

Behldas -- IAPI
dias 9 f 10. Can-
José Pereira ria

Ouvindo o candidato K
sidencia do Sindicato, Sr.

prr*
Jo-

í
OUTRAS NOTÍCIAS

Solidariedade aos pilotos
Os n*

Ú Iribuam,
ronautas apel

tUadores ;irai tn-

m
sé Vieira Guimarães, êste nos ^ oampanha d
declarou:•— Reitero o apelo

ossos
Belo lkvizonte, |§

"¦- 

|

lia sono
Trabnlividore

eampuiiha ne nm dia 1. .-ali-lio. cju.iKjik-* eontrlbnli.-ao p-nie-rá sei vin liida o ti entregue nosseguintes endereços. dláWamen-
te, até is 2U liora«: SindicatoNacional «fo- Aeronautas, av.Franklin Roosevell, 191. S» an-dar, telefones, 22-2í«ii e 32-577S.

Posse de Diretoria
IS ho-

do Sindicato dos
; na Estiva de Mi-

néiios terá liipar a solenids-i".dn posse da nova dircl-rla p1<-í-
ta, presidida pelo Associadoitiiiiilino Santos.

im
i|Ue eon-

urgência, para a¦jj.  solidariedade aos--| pliotoi dn Panalr, empenhados
íá nn luta peln ri-lAmo ao Irubn-H«c Ja | lho de todos os grevistas, sem

dirigimo** aos nossos compa- -p punicõo»- O Xlndlcato lançou a
nheiros de Belo Hcvizonte, Ú
Belém. > Porto Alegre, Salva- ^
dor, Recife, de todos os rin-
cões do Brasil, no sentido de g No pcasmn dia ]0.
que remetam, con*. urgência, 0 raçseus votos para .a sede do ^
Sindicato. Mesmo os aeroviá- ¦¦(¦.
rios que já votarom na elei- !********i*****3£*M
ção anterior, deverão votar
outra vez, pois aquele pleito
foi nulo, uma vez que não se
atingiu o (quorum» para sna
validade. Confiamos em que os
companheiros do interfe-.- não
se furtarão em cumprir com o
seu dever de sindicalizados,
votando em nossa chapa que
representa a continuação da
política que há. vários anos
vem sendo seguida pelos ae-
roviários.

PEQUENOS ANÚNCIOS

oferece.se

3 DIAS EM S. PAULO SOB O GOVERNO DE JÂNIO

J__t T^yLy-yy^ V^^

rHOCÜKE NAS FABMA. |
«IAS E DROGARIAM Ú

PASTA I
M0DIFICAD0RA |
PARA ALISAR E |
TINGIR CABELOS |
NÃO QUEIMA, PO- j
DENDO TOMAR BA- |
NHO DE MAR QUE f
NÃO SOFRE ALTE "

RAÇÃO

REPRESENTAÇÃO
EXCLUSIVA DE:

«GeMarRi» — GEOR- $
GE MARQUES RIBEIRO 

j
— RUA DOS ARCOS, 3 I
S/3 — TEL.: 42-1944 %'*¦ I

FABRICA

_ CONFIANÇA
«í DO

ROUPAS BRANCAS PARA

CAMA E MESA A PREÇOS

QUE SOMENTE QUEM FA-

BRICA PODE VENDER.

ARTIGOS

PARA

PRESENTES

F ábrica
Confiança do Brasil

Recebemos do leitor Roberto Camargo:
«Fugindo do carnaval ¦ carioca o passando em miuha

terra — S3o Paulo — os três dias, tive oportunidade de ver
as «delicias» do Governo de Jânio Quadros.

í. verdade que êsse demagogo ainda conserva uma pe*
quena parcela de «crentes». Mas a popularidade de Jânio
diminui principalmente depois de sua volta dos Estados Uni-
dos. Em plena semana carnavalesca, o povo paulista não
deixou de lutar contra o regime janista. *Na sexta-feira, rea*
lizou-se grande comício contra a carestia. São os jornais que
denunciam e protestam contra as demissões de 14 mil fun*
cionários da Repartição dc Água e Esgoto, 4.500 do DER c
mais 4 mil da CIVÍTC. São os trabalhadores que sofrem com
as vassouradas de Jânio.

Jânio '«luadros, como Pre-
feito e como Governador,
deixou os bairros bandei-
rantes no maior desamparo.
Está fazatido circular um
ônibus a quo o povo chama
de pau-de-arara. Verdadei-
ro flagelo quando encosta
nas enormes fMas. Na linha
82, no domingo, o povo da
enorme fila deixou o pau--de-arara sair vazio em pro-
lesto contra o mau estado
do veículo. Escutava eu a
reportagem da Rácfio Recor-
dc sobre a fuga do Jardim
Zoológico de uma onça, cm
Vila Maria, quando o espi-
quer concedeu a palavra
aos moradores do bairro.
Um senhor fêz o seguinte
apelo:

— Quem atormenta n?.o é
a onça e sim o estado pre-
cario do subúrbio.

E narrou que não tinha
nem lugar para ficar, rodc-i-
do que estava, por um la-
maçai.

Jânio permaneceu stiTilá-
rio num hotel efe Santos e
depois resolveu dar um "gi-
ro" pelos bailes da cidade.
Logo nos primeiros Iristan-
ves, resolveu mandar um po-
licia! quebrar a máquina de
um fotógrafo, por lhe ter li-
rado uma foto. Dizem que
também mandou jogar con-

feli na boca de um folião.
E' um Governo de desem-

prégu e du aumento do custo
(fa vida e que está jogando
a classe operária paulista
na miséria.

TOMATE PODRE
NO S. A. P. S.

O leitor João Vicente, me*
talúrgico, pede-nos que pu*
bliquemos:

«Fui ao SAPS da Praça
da Bandeira almoçar. Em
minha frente, cómensais re*
clamavam contra a má quaii-
dade da alimentação. Fui ver.

Nada mais, nada menos
que uma lagarta passeava
numa rodeia cle tomate. Os
funcionários tentavam dl*
zer que aquilo era coisa na-
tu ral.

E' ou nSo è dc revolta'.'

SÓ NAO HÁ VERBAS PARA ENSINO
Recebemos com pedido dc publicação a seguinte carta,

de Mário C. Branco: •
«Apenas 4 obras da cidade universitária, e mesmo estas

chi marcha lenta, terão prosseguimento no corrente ano. O
atual Governo está fazendo uni corte de 151 milhões de cru*zeiros na verba orçamentária de 280 milhões, que estava pro*
gramada.

Desse fato decorre que u Escola de Arquitetura, que de*veria ficar pronta êste ano, terá suas obras paralisadas. AEscola de Arquitetura é uma necessidade urgente.
Por que há dinheiro para Café Filho visitar o sanguiná-rio ditador Salazar e não hâ verba para o ensino?
Sugiro, desde Já, uma campanha por melhores verbas

para n ensino.-»

É

MOTORISTA - Pura eumi-nnúi. uu cano particular, emeuanos de carteira, Dâu-se relê-
it-nclus sobre idoneidade munu
e proílssionei, Recados pai-a Sr.
Melo — Tei. 23-2SOS.

MANGUEIRA — Vende-se um
terrenu com B x. 16 de esquina.
Mil cruzeiros o metro quadra*do. Facilita-se o pagamento, ii-tuado á llua Mangabu, entia-(Ia pela Rua Vise. de Niterói,
lunlo ao 772. rrãtar a llua Can-dido Ben.jlo, 1.722. 1° — Jaca-
repagud.

AUXILIAR
UE ESCRITÓRIO

Moco. duiiiograla, utereeese.Iriii.tr na sucursal oa IMPRKN.SA POfULAil. KUd Vise. Uru-«uai. Ati., _l 10s - NITERÓI

VENDO terreno
metros quadrados,
Nlteról-Friburgo, a
metro quadrado.
tel.: 4H-351.-) — Sr.
a Rua Hermenepildo
tos, 23 — Glória —
Lulza.

eom 1U.5UU
nu Estrada
CrS 3.511 o

i'1-aiar iielu
Adelino, ou

de Hui-
Cum O.

UNS VASCONCELOS - Ven-
de.sti a Rua Baròneza op Uru-
>:utHlnnn, U3 o/ fi. uma _.,_„ LUindois quartos, sala, Otinneiru ms-talacfies sanitárias e duas enzi-nhas. em centro de terreno auemede 16x70 doi tu.\70 t-n*. uCrS 16U oou.uu lambem uceitá*-so em troca um terreno no su-burblo da Central a'.e Casi-adu-ra 1'ratur com o pruprietôrlüdas b ús 14 horas aos domingosno ennereui, aenna. iji

VENDO 1'EHRENO - com bl»metros quadrados na Estradaioledauc, y. em Duqu» de Ca-Mas Iratur neio tel 32-4111eom Muni-, ,r.',

BOMBElllO lUDKAÜUCO'"-'
Kxccuta-se serviços a domieiiio.t-.i-Taili.is. Av Manoel Duarte62U Miu Dias jp,

BAKKA ua 1'IJUCA venoonuis lotes medindo W\-ju. -m
nia oficializada; eom uz. -ru-curai u si Unotrt no Bat ooOsvaldo Preço de wo« ic.ipCrS UÜ,UUU,UU „ vista o, luteisau pi-OM-n.-*, r, eseula, ,",

TERRENO EM ANCHIETA -
Vende-se ft ltua Sargento Al-res Dias, Junto ao \i-> tt. Preço-CrS 45.000,00 Tratar com José-fina, A Rua Irene. 21 — Tel •
30-2882,

1'ERRENO em Vaz Lobo. **!u»
Vaz, 120 (Vaz Lobo) medindo
10x30 Preço ii vista: CrS
69,1)00,00. (2)

COMPANHEIRO, aprenda adirigir. Profissional Cr? 1,5011,00.
Leve èste anúncio a Rua do Li-vnimentij, 151.

PINTUiUs leeuraeoes » ie-lurmus eni apartamentos o eni-ticios, etc. Pintamos autuhldvei!,
geiadeuus e correiatos ün-a-mentos sem compromissos, li»-cados nara lei.. 25-303D,

rERUEN^S com posse Imédia-ta. coiisli-uçau ime sem emrauae sem lurou, a i.-inco minutos aahstuçao da Paciência. Prestação•i liai ln cie CrS 510.1M.I mensais,iiaiai au i.hhi esquerdo da fcs-taçao cia Paciência - Ramal ,1»Santa Cruz - EserltOriu da Vi*1 
u"ír7S ^un,\u '"spetor Cunha

m„n as 17 hüras ~ lila'-t.-menle l9)

VENDE-SE ur-.,-, pequena m"rtústrla de conteeçfio de rutipa"lispondo dt uma pequena lula'.'";,;',.. í"rtV"' uom w «nos decontrato de loeaç'
Iguaçu; n ltua
no, 71.

em Nüva
Otávio Taram*

Kua da Carioca. «7

'
' -^_. ^ám^mWÍ^^^^^^ma^ "1* Ú

jfar ^Wl^^^^^mW ^^^" Wf m\ EM á0m\. m%\\ mmm *^ »

ótica Continental I
Una Senador Dantas, 118 |

êiiMWManWIMMHHHMHK

PASSA-SE um apariam-ntu
cnm dois quartos, sala, i-ozl-
nha. banheiro, área, tanque.
Com duas saldas, andar térreo.
Somente a ouem ficar com pcquena mobília. Tratar a Rua
Ubiracl, 522. api. s. 130 aos sa-bados e domingos. Hlgienópolis.
Bonsucesso. Neg-icio urgente.

VENDE-SE uma tipografia
completa, sendo ao todo setemaquinas. Tipos c formas. Pra-
çu da ilaniionla, 33S. Tratarcom u Sr. Orlando.

PASSA-SE nn terreno situa-v-, .._ hua Marechal Deodorole lu, quadra 31 em - ""'
reatar a Rua Otava,gário Geral

lo-
Caxias. ¦
361 — VI-

PASSA-SE contrato cle um ter-rono com uma ótima mela-água
no «Jardim l rie Abril», a Rua1, lote 6 — Estação rie Páclên-
ela — Ramal cle Sta. Cruz. Tra-tar no local com D. ANTON1A.

ELETRICISTA RADIOTECNi-
U). Serviços a domicilio. Reca-dos o^lo tel.: 37-6460. Castmlro

IP)
VENDE-SE uma máquina d»costura marca HAPTT, por CrS5.000,00. Tratar com Ubaldo Sil*vs: Tel.: 22-3070.

ATEM.AO. Passo por 30 milcruzeiros de entrada, casa ,lrdois quartos, sala, cozinha, o_.nheiro e varanda, terreno de es"-quina murado/nn frente. Ruacom água e luz. Lotação na
_Poi'ta e lio„de.^Campo Grande

25 mil cruzeiros de entrada, aprazo, sem mi-os e o restante'„nhí,b",'"'„T';",al- <=om José(imita. Escritório da "
gresí Estação '
leito Federal,
fone: 23-u52;->.

Vila Sa-de Paciência. Dis-Recado pelo tele-

i„ 
PhV*Su "s,'': ut" terreno nn VNli da. penha. Tratar à Rua do

PRECISA-SE
OPERADO. DE— Te).-. 43-7315. FOTOCÓPIA

psssssw

NERVOSOS D os ânimo. A»
gú&tia. B'obias. In-

do. Nervosismo. Sentimentn* rir, . , só1lÍa' lrritabttida,
rança. Idéias de frZTo ~* "}f<™ridade e inseau-
aextLa.l±.n° Homem a na mulher.

o msegir
DificuldadesEsgotamento.

| 
CLINICA PSICOLÓGICA

Dr. J. QraboisI 9 M w , M aa ia . Diâriement,
" ALVAItO ALVLM,

..
R, 21 —

ifiwi hs 'in. - (" . ~ iawaw»attiaatmiiaí^^ ^
13' AND. - TEL.: 52<304€

Membro da «8oc\et_i
tor the PaycholOí),

.cal Studp of Soet-jjlasues* _ (7<g A

l;
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RECEBIDO PELO
i MARECHAL BILCAMIS j

MOSCOU* 7 (AFP) — Oh Sn. Louis Joxc, 
'

\ Charle» llnhlni. Dl Stefáno e Slr Willium llnyler, \j respiiiiiiiiiiniU Kmbuixndores da Frnncu, F$tndo$ j. Unidos, Itália v Vrà-Rretunhu, nesta capital, pedi- ]¦ ram que fossem recebidos /m7i> Presidente do Con- '
selho de Ministros da URSS, Marechal ttulgunln.

Sepuc-se essa Iniciativa à do Sr. Rali Sohlman, I
I Embaixador da Suécia e decano do corpo diploma- \
I tico, que sugeriu ao Ministro das RelncAes Rxte- !
\ riores da l'RSS de que ocorressem encontros entre i
| o nora Chclc do (Inverno soviético e os diplomatas
\ acreditados nesta capital, O Embaixador da Sué- j• cia foi recebido no sábado pelo Marechal Rulganln. t

Os chefes de missão diploniátlca serão recebi- ',

dos /mr ordem de antigüidade, sendo o Sr. Di Str- t
íano o quinto c o Sr. Joxc o sétimo, mas nenhuma ¦
data. foi ninda fixada para essas entrevistas.

GAZA. T <AFP> — A Co
tnlssllo Mlstn dr Armistício
condenou Israel • pelo iuh»
quo praticado pov tuna uni-
dnile ItrftOlcnia cnntra fftr-
ças egípcios*, na regido de
Gn/a.

_J, Por nutro Indo, n Comis,
wwsswiiiia^^

lirioirá a releia Carioca x Mineiros

RELATÓRIO DA COMISSÃO MISTA DK ARMISTÍCIO:

Responsabilisado o Estado de Israe
Pelo Incidente Militar de Gaza

DECLARA TAMHM QUE0 ATAQUE FOI PRATICADO POR UMA UNIDADE REGULAR DO EXÉRCITO ISRAELITA

Mano viana i
NOTAS ESPORTIVAS

Amanha no Recife
Seleção Carioca x

Seleção Pernambucana
Derrotados os metropolitanos pelo Náutico por 2x1 — Classifica-
dos os gaúchos, que jogarão domingo contra os paulistas —¦ O Vas-
co da Gama interessado cm José Parodi — Ruarinho quer voltar ao « ¦¦-¦¦-.-¦ .;.,„„„.„, 1.-„i..-. .... «¦ ..... . , i ii i % mais de 4 quilonwtros e oi-
Sul — Luizinno, a provável modificação no selecionado bandeirante -| IOCOnto» metros no interior

« dn zonn controlada pelos

rfto MIM» rejellou. por (nlui
de provhl, ft quolMi limolon.
ne <|tie mencionava umn hó»
rle do provocnçttps eulpcln».

Kui depois de uma reunião
qun durou oito horns, e nu»
mu atmosfera lensn, que il
Comlaafto Mlalft de Armlall*
elo condenou larnel por
nquMc nliique.

O MKLATOHIO
JERUSALÉM, 7 IAKP) -

O Quurtel-Gonorol dos ob-
m-nadores da ONU pttbll-

i| iim, ontem * noite, o rola-
ê tórlo dn Comlssfto MlNtn
1 llRlpcIolsraclcttae dc Anui*-
I tlelo, condenando larnel por
-í atui aRt*ess«lo coinetltla con»
f ita as forças eRlpcIna, cm
f 28 dc fevereiro findo.
I O relntiSrlo, que cila o re-'¦?¦ «iinui dns Inquívltns renll»
| ?ados pelos obnervndoiPs mi»
| Hiatos dns Naçfles Unidas
g iMnior Sven Roseniui. -
fe SU6cla| CnpItRo Klvtindu
4 Muller — Dinnmnrca; Capi-
P mn IMcrre Huc - Bélgica),
§ declara que, Hs 20,30 lioras
f, loeal», em 28 de fevereiro,
I uma unidade regular do
â exercito isinclense. rnlriiln

Em CQnwqüínolí, um Cft*
pilão, .'i.i Miiii.i.in- e 2 civis
egípcios foram mprtoi, cn-
quanto ficavam fòrldou uni
li'iii'llli', 28 -i.lil.iiln ¦ e 2
civis,

ComiMflo Mista .-aliiela-
Armiiilclo,

I dn em dois grupos de còmbft-
Í te, transpôs a linha do de»
«1 marcação e penetrou por

A
•liroolonso dn
reuiiiilii nub H presliUiicts do
Tonem o. Coronel Fnincoico
GtncoiniiKgii Julgou quu " nin-
quo tinlm sido concebido o
in.-p;iiiii|ii pr&vlinnontu pulas
iinioridndvii Isrnolonsosi lie»
jelimi ii Comlssílo n i|nelxit
Isrnolenio, rcgtuido u Miinl as
tòi\n* aiwadai egípcias ti-
nluim iintcrlonnents ronllundo
uniu emboscada contra uma
piitriilhu ítVHolouso, ii qunl,
com o apúio de reforço», pios,
seguir» n" cOmUnte,

o» obscrvndofeg da ONU
uni tentara ni nue nenlunru
junvii fôi-.-i prudu*/.ldii cm
iipôln do li""* IsraOtonsó, »"¦
jnindo a qual e»sn me»ntn ha-
Inllin CUítlifS 8 morto» o 13
ferido» íi» ffti-cns de Isrncl.

PROTESTA ISKAKI.

TRU-AVÍV, " (AFP) - ln«
rnrmii-si* ipie Israel pCOleSWU
contra» n declsío da Cnml».
mio Misiii Bglpcia-Israolensfl
de Armistício que declarou

lHva-M roípònsilvel polo incl-
iludi- tln ii"/:i.

KRati dOctlfiO, alia», só m>
tiirnnilii dcfinltlvn dopolfi dn
evntrn dn prnlesin Uiiiolcmc
por uma Comlsi>Ao Espeolhl.

INFORMAÇÃO A O.N.U.

NAÇôKS UNIDAS (Novii
Iorque). 7 - (AFIM - O
General Burn», eliefc da Or»
gnnl/açAo (Inn NoçOcs Unidas
na Piile»tlnn. ibr. saber nn»
lem, domingo, em eomunl»
oaçflo K Secrelarln da» Na»
çOch Unida», que. cm respns
ia ao convite do Conselho
de Segurança, cliegnrla a Nn
va Ioi/ue pelo fim da sema»
na, sem dúvida nn sexta-
•feira.

Como se sabe, nn sua reu-
nlfto de sextn-felrn passada,
o Conselho dn Segurança,
convocado pnrn discutir sô-
bre o conflito armado em
que »e opusernm o Egito e
Tsrnel, em Gnzn, em 2ü de fc»
vevelro findo, resolveu pe»
dir no General Btirns um
relatório verbnl sfthre a sl»
UinçAo.

Por outro lado. anuneln
¦se na O.N.U. que o Govôr»
no dn Cairo tnlegrnfou di
zendo que tomava tA<las ns
precauções necessárias parn

garantir a segurança do pe»,
sniil dn ON.U, em torrltô*
vln ogipclo, l'.ssn comunica-
çilo «nii-iiiiii i rospostn do
Kglio n um lelogrnma que
lhe fora dirigido peln Secre-

I tnrla GoTtil dn O.N.U, Em te»
legrama análogo, o Govfr-
no de Israel respondeu acu»
sando a icçopçao do sua co-
iiiunír.ii ;ui. no S('Cl*elArio«Ge-
ral da O.N.U.

EM POUCAS UNHAS
VEM O BUPMR-MINI8TRO

WASHINGTON, 7 (AFP)
- O Sr. William E. Wnrne,

Diretor dn FOA - Admi»
nlstrnçAo das OperaçOes Ks»
trtingelrns ¦ - do Govorho
dos Estado*' Unidos em Tce»
rll, acaba de ser trnnsfevldo
pnrn o llrnsil, onde ocupara
as mesmas ftmçfies.

O Sr. Wnine substitui o
Sr. E. K. llnvi/ell, falecido
recentemente, devendo dei»
x.-ir Teòrfl polo mondo dôs»
to môs e pnrtindo para o
Hrnsil no mi*s de mnlo vln-
douro, depois tio um perlo»
do de cohsultOB nestn cnpitnl.

MAIS TKOI-AR
NA1UOHI. 7 (AKP) —

Devido a sltliaoío irlnd* pe»
In greve dos e»tlv«ilnrcs de
Mnmbaça, o OoVérnô de K.(-
nyn enviou ii csln cidade tro-
pns brlIAiiba» o conlingen-
les armados dn policia. ..

TERUOK CONTRA OS' NATIVOS
ÜDNDKEB, 7 (AFP) —

DeixnrAo nmnnhA. n Inglu»
lerra tropas destinados n ro-
forcar ns unidades empenho*
dns, no Kenyii, nn campanha
contrn Os nativos, Trata-se
dn primeiro botalhfio do
iGloucostor Sliln* . reulmen-
to que pstòvo im Coréin.

lINSPETOR*
HKUI,. 7 tAFl') — O Sr.

Iliunlil Slnsscn, Diretor da
AdinlnlsIriiçAo das Opera-
çBcs Estrangeiras (FOA),
chegou esta manhã, a esta
rnplliil. onde permanecerá
por il Imriis, vliijiindo em
seguida pnra Tóquio.

REGRESSA ÉDEN
LONDRES. 7 (AFP, —

Slr Anthony Éden chegou
a esta capital por vln aérea
com procedf*m*ln dr Romn.
Ãs primeiras hora-, dn tnrde

O selecionado carioca não
toi feliz no <oncontro»trelno»
contra o Náutico, levado a
ffeitn nn tnrde de domingo,
rnn Pernambuco. Sem o ne»
cessário entrosomento em
suns linhas, o conzes cario»
ca nào se encontrou cm cum-
po e acabou sendo sobrepu-
i.ido jielo marcador dc 2x1,
A equipo do Náutico, com
um trabalho de conjunto ra-
/oável e contando ainda com
o ai dor do seus jogadores,
predominou nns ncões. mo-
recendo triunfo.

CACA EM BELO
HORIZONTE

O zagueiro Cncá seguirá
«ímanhã parn Sr Io Horizon*
ic. onde aguardará a seleção
metropolitana, que enfren-
tara os mineiros.

CLASSIFICADOS
OS GAÚCHOS

Q-selecionadò do R. Grande
(lo Sul. na tardo de dornin»
go, em São Januário, impo.*--
sc amplamente aos ceui*en»
srs. na segunda peleja pê»
Ias quartas de íiiwis do
Campeonato Brasileiro.

. O resultado da peleja, que
classificou o= -iaúchoa parn
as semi-finais com 03 pau-
listas, íoi de (í x 2. tenUis
de Êfiio. Léo. Breno (2), .lua»
rez e Joelci. Zrca e Plpiu
marcaram os pois cearenses.

Formaram assim ar? equi-
pes:

GAÜCHOP: Valdir; Òrlan-
do e Paulistinhn; Bonzo,
Leo e Otávio: Podrinlio, Bre-
no, Juare?., Énío e Joelci.

CEARENSES: Ivan; Ge.
raldo e Manoelzinho. Melei,
Veras e Vicente; Nirtô. Pi»
pilt, Cosmo, Zecn e Anto,
ninho.

A primeira etapa finalizou
com o marcador dc 1x0,
favorável ao time pernam-
bucano. tento de Hamilton.
Nos derradeiros 4!í minutos
o.s cariocas por intermédio
de Cido tcontra) assinalam
.seu único tento, cabendo no»
vãmente a Hamilton movi»
montar o marcador, consig-
nando o último tento dn tar-
do o segundo do seu quadro.

Atuaram assim as equipes:
SELEÇÃO CARIOCA —

Hélio: Pinheiro (Edson, do
Américo) e Edson (Bangu);
Mirim, Dcquinha c Osval-
dinhn; Garrincha, Rubens,
Ademir <Índio), Didi (VaVál
e Nivio (Pinga).

NÁUTICO ~ Manoelzinho; | ^Anioninhn: Gilberto | "vL,.,..,
Gago c iTal- 4

Cido c
(Claudionor), uogo o .iai-| nm(|0l'.ns )i|ÍC|,»nminho, (Gilberto); Jorginho, |
Hamilton. Ivson
Xcra (Ivánildo).

Rubinho e |

Empregando fuzis, metra»
ras. morteiros,
granadas do4 bazucas,

NOVA EXIBIÇÃO
DOS CARIOCAS

O selecionado carioca roa»
lizará nmanhã. sua segun-
dn e úliima exibição em gra»
hitiüüã pGfijambucanos. Jo-
gatão os comandados de
Mártim Francisco frcnie ao

scratcha de Pernambuco,
quando esperam alcançar
ampla reabilitação do revés
contra o Náutico.

Os craques índio. Edson
(BángU) c Didi. são proble»
mas para o preparador do

onze» metropolitano. Con-
tundiram-so nó cotejo de cs»
treia e estão ameaçados dc
não jogar.

I mão e perto de 120 quilos"d0)* $ dc explosivos, os israelen--cü
¦mt ¦¦ * m. +. .-^o-g ntacuram um acampamento

militar egípcio, destruindo
completamente um Imóvel,

quatro nbrigos, muitas bar-
vacas, várias tendas c ti <i

TREINARAM OS
PAI LISTAS

|5 vacas, varias leninis
O selecionado paulista, sol) | veículos militares, tendo

0 comando do preparador |
Aimoré Moreira, voltou a p
treinar, ná tarde dc dornin» ^
go, nos preparativos pava^ o ^
Campeonato Brasileiro
um ensaio coletivo á
dc apronto para o |oro do es» n
licia contra os gaúchos,
marcado pata o próximo do»
mingo. cm Porto Alegre.

A prática foi levada a efei»
lo no gramado do Juventus |
e apresentou como principal ^
novidade a derrota do ton» £
zer- titular pelo marcador dc g
3 a 2. Os lentos da vitória p

preparador Í ainda feito ir pelos ares uma
instalação dc bombeamento,
de cimento armado. Slmul-

. tàneamentc, uma outra uni»
l'"o- S dade regular israelense pene-

guisa I lrava perto de tré» quilôme»
t,-,.,s no interior das linhas
egípcias e atacava um cami-
nhão militar egípcio.

PEDIDO k ASSEMBLÉIA FRAHCESA

Suspensão dos Debates Sobre
A Ratificação dos Acordos de Paris
0 PROBLEMA DO SARRE PROVOCA DESERTEM DIMENTO ENTRE OS GOVERMOS DA FRANQft

EDA ALEMANHA OCIDENTAL

do conjunto
assinalados por
dc Américo 12
Santos leontra)
nbo conquisihd

uplento foram pinlcvmcdlo <£
c bjnlnia :4

tendo Jull "¦
os dois pon

O VASCO
QUER BRENO

O craque Breno, um dos
tións valores do selecionado
gaúcho, está nn alça do mi»
ra dó Vasco da Gama.

RUARINHO
QUER VOLTAR

O excelente craque bota-
ÍOguénsé vem manifestando
desejo dc retornar no seu es»
tado natal, em caráter de-
finitivo.

Ruarinho não consegue se
adaptar a vida dn Cidade
Maravilhosa e considera que
a' solução ó voltar para o
«ninho antigo»..

TREINAM
OS CARIOCAS

Para o jogo com" os mi-
neiros, os cariocas treinarão
sexta-feira, cm Belo Hori-
íronte.

JAIMINHO PARA
O AMÉRICA

O' técnico Marlim Frart-
elRcô deseja trazer paia o
América o jogador Jaimi»
nho, «agtieiro esquerdo dõ
Nátitieô.

-i '.in 
«1, — -*¦ -*--*- ¦*¦ *'* «** -**¦

CHILE 5 x PERU 4
Pelo campeonato sul-ame-

ricano de futebol jogaram,
domingo, Chile e Peru. O
Chile venceu por 5x4.
"¦ li lÉi "• -"* **'- "** -***-J^t>Jfc-^*fc'

LUIZINHO
TITULAR

Aimoré Moreira está ln-
elinado a lançar Lulzinho
na mela direita da seleçfto
paulista. Assim, o comando
do jjaqÚÊ seria disputado
wèm,-Baltazar e Humberto.
% tpe Jair, parece, garan»
tlti-í, meia esquerda.

PAULISTAS x
GAÚCHOS

Domingo, em Porto Ale»
gre, os selecionado» de São
Paulo e do Rio Grande do
Sul estarão frente a frente
cm peleja pelas semi-flnais.
do Campeonato Brasileiro.

O «scratch» paulista pisa-
sá em campo com as honras
de favorito, mas deverá en-
contrar forte resistência por
parte dos sulinos, adversa»
rios valentes c de boa téc»
nica.
-¦ ¦------».¦-¦«» •*• -^ ^ •— -»»

JOSÉ PARODI E
O VASCO

O Vasco da Gama está vi»
vãmente interessado em con-
quistar para o seu «plantei-.
6 craque paraguaio José Pa-
rodi. primo de Silvio Parodi.

Logo após o término do
Sul-Americarto do Peru (Jo-
sé Parodi está servindo ao
«scratch-* de sua pátria), o
Vasco fechará o eèrco, bus-
cando criar as condições ne-
cessárias pftra a vinda do ex-
cèlente craque.

I!
tos do time efetivo.

Os quadros ensaiaram an-
sim constituídos:

EQUIPE A: Gilmar. Ujul-
nm «Santo-- e Helvio illome
ro); Alfredo, Formiga (C-0-
víp) e RobertOt Jülltino, Hum
berto. BnltãCAV tipbjüCah)
Jair c.Hodvignc.-i.

í^QUIPE Bi Laéci-W?
Sordi " Homero illclvio).
Ivan. RObaHô ò Clóvis iFoi'» g
mipn); Américo, Luiimho, 0
Ipniiican (Raltaxãr)i Vascõn- |
eclos e-TItc. I

GREVE
LONDRES, 7 (AFP) —

Setecentos operários, aprosci-
madhmente, entraram cm
(¦revê hoje de manhã, nas
usina.; dc construção aorò--
náutica Vlckèrs ArmStrong,
nn Bournémoulh, como pro-
testo contra a rejeição de
uni podido dc aumento dc
salários.

PARIS. 7 (AFP) — O deputado Jacques Vcndroux (re-
piiblteano»socinl-de«nul11sta) apresentou h Mesa dn Assem»
lilí-ia Nacional, com pedido dn urgente discussão, uma pro»
posta de resoluvão que Convida o Govírno a suspender os
debates dc ratitlcaÇnô dos acordos de Paris ate qne os Go»
verlins dos Estados Unidos da América e da GriVBretnnlm
desmintam Inequivocamente a Interpretação alemã dns sutis
Intenções com referem ia ã França, no que toca à solnçilo da
questão sarrense poi ncnslãn da assinatura dc um IiuIhiIu
de pn/

O Deputado Vcildvoux re-
corda, cm sua justificação,
que á Assembléia Nacional
aprovou a ratificação dos

D<* $.I

MANOBRARAM f
OS MINEIROS |

A Seleção de MiOlts Gevais, 4
que disputará frente m tía- |
viocas ns semi-íinais do Can:- .f
peonato Brasileiro, disPutou á
um «maldiJf.treino na tat-de |de domingo, conira o solécio- 4
nado dn Aragüttri. O oncontvo -|

teve pot* l°-'Bl aquela cidndc 4
e finalizou com um empate |
de 1 tento. 4

A contagem foi ab«tn pe» |
lo ponteiro do Bolecionado mi- g
neiro. Kaimundinho, aos 10 

p
minutos da primeira ctapn. é

Na fase iinnl Paulo BoV- |
ges, cobrando umn pcrtalida- i
de, empatou a partida. 4

0 «Scratch:* de Minas Ge- 4
rals atuou assim formado; g
Chico, Afonso e Osvaldo; Ge- ú
raldino, ToleB (Paulinho) c 

p
Pampolini; Kaimundinho, Ga- 4
to, Gonuino, Paulinho (Gas- |
tão o Sabu (109).

cmmasmíáxas
Mário Viana será o juiJ! da pê ejà de domingo, em

Belo Horizonte, entro cariocas e mineiros, pelo campeo-
mã brasileiro de futebol. Carlos de Oliveira. «Montc.ro - |
?Tijolo) dirigirá o encontro paulistas x gaúchos, em
Porto Alegre.

O Olaria mtormou que nao está interessadoi no 'tècni- 
|

edicandArio
ruy barbosa

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
G B A T V ; T O

Preparo Intebs-vO para examo em fevorelr»

G I N A S I A L
CIENTIFICO B CLÁSSICO ESPECULIZADO

Oe aoôrdo oom a Portaria 81, do Rllnlstério da Educação «
EOUOANOARIO RUV BARBOSA taràÉ funcionar o ÇUR-
SO COLEGIAL - Com sérlcB especializadas, segundo O

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matricula o candidato ãs segunda ou terceira sé-
ries escolhera o plano dc curso que mais 'he convenha,

dentro os seguintes:

l - Destinado «os candidatos à ESCOLA OE OIREITO.
V - Destinado aos candidatos à FACULDADE DE FI»

8» - •léstmado aos candidatos âs ESCOLAS DE MKDICI-
NA ODONTOLOGIA, FARMÁCIA ó QUÍMICA.

4» - Destinado aos candidatos à« ESCOLA DE ENGE-
NHARIA. ARQUITETURA c AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO

tíé acordo com e Lei 1.821, do março dc 195à, 0 Curw
Conierelal Bàako confere os mesmos direitos que o CUK-

JO GtNASIAL.

ACfinAM-SE TRANSFERBNOIAS

TÉCNICO EM CONTABILIBAJDE
(EX-CUBSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: - As I7h50m o às 20 Horas.
EXIGÊNCIAS: - Conclusão da 4» série Ginaalal ou Oo-

mercial Bãsico. iL.-«*«i.»
VANTAGENS: — Além dc receber o diploma altanentfl

valorizado, os mesmos ilirüitos do quem conclui w
Cursos Clássico ou Cientifico.

DURAÇÃO: — S anos.

RÜA GAGO COUTINHO, 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

Acordos de 23 de outubro dc
1934 ..baseando-se notada-
mente na sua decisão sóbve
a validade dos formais com-
promissos assumidos desde
1947 pelos ocidentais e ve»
lativos à confirmagAo, pelo
tratado de paz, da autono»
mia politica do Sarro, bem
como da União Econômico
Franco-Sarrense». Acrescem
ta o Deputado: <0 chanceler
Adenauer no Bundestag o o
Govôrno federal da Alemã-
nha Ocidental, por meio de
declarações ou comunicados,
não cessam de reafirmar
que teriam sido dadas ã Ale»
mnha garantias contrárias.
Essa contradição é muito
gravo para que a França
possa tomar uma decisão de»

íinitiva, sünâo em plena cia-
Vezá c com inteiro conheci-
mento de cnusa.y

O Deputado Jacques Venc-
droux c cunhado do Geno-
ral De Gaulle.

MODIFICOU O TEXTO
PARIS, 7 (AFP) — Ten-

do sido feitas algumas obje-
ções ao Sr. Jacques Ven-
droux, sobre a receptividade
de sua proposta de resolução
tendente a .suspender os de-
bntes de ratificação dos Açor-
dos de Paris (já ratificados
cm primeira discussão pela
Assembléia Nacional c que
devem ser objeto, no fim do
més, de debate no Conselho
da República), ésse depu»
tado modificou o seu texto,
dn seguinte maneira:

"A Assembléia Nacional
convida o Governo a tomar
ns medidas necessárias pata
obter dos Governos dos Es-
tados Unidas e da Grã-Bre-
tnnha, antes do próximo de-
bate sôbve a ratificação dos
acordos de Paris, uma de-
clnraçSo desmentindo a in-
terprevaçno alemã dc suas

ADVOGADO

HEITOR BOCHA KARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA H INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel, 43-6473

intenções para com a Fran-
ça. no que concerne a solu-
ção dn questão sarrense,
quando da assinatura de um
tratado dc paz, c confir»
mnndo os seus compromissos
anteriores".

Classificados
ADVOGADOS

mt. i.ETEUiA i.omuiiirBS db
BRITO — Orüem dos Advu-ja-
dus. Inscr. 7S3 - Rua Álvaro
Alvlm. 2-1, V iindur, ülupo «102.

Toi.: S2-42Ü5

DK. SLNVAL PAJLMEIKA - Av.
Rio Branco, 106, 13.» and, sola

1.502 — Tel.: 42-113S

DK. » C.M.HEIIIOS UOM1L1I
— Causas Trabalhistas — Rua
Síe .Tusi-, 50. Grupo 1.103 —

tone. 22-727(5.

DR. PEU110 MAIA FILHO -.
Av. Rio Branco, 11)8, sala 1.102

Tel.: *12»B101

DR. DEM#lTltll> KAMAM —
Ruo S3o Josí. 50. t.» andar —

Tel.: 33-0888
DB. Mll.TON lin MURAIS
EHRKV — Av. Erasmo Braga,
290l sala 203 — Diariamente,
du 19,30 às 17.3U horas —

Tel.: 42-7189
DB. OSSIUNDO BESSA - Rua
Gonçalves' Dins, 84, sala (-0.!.
Da» 10 às 18 Hora». Tel,: 82-0771

MÉ1DICOS

DB. AJUXDU CUUTOIIO —
Terças, quintas a s&budos, das
14,30 an 18 noras — Rua Alvarú
Atvlm, 31, 3,« andar, sala 1-02 --

T«l.l 32-3315

Mecânico de Máquina de Costura'f^Ê'

^¦•^t-mmm

Conserta, compra e
vende máquinas âe
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-

vas á prestação - Tel.:
49-8310

*mwN«m'^mmm\*»m,m^^^

ADVOGADO

DR. ANTÔNIO ALVES
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS E T)lABALHtST«*>H —
INVENTÁRIOS E DESQU1TES — DIREITO FISCAL
Diariamente — Oiih 10 às 18 e 16 fts 18 horas

Avenida ERASMO BRAGA, 255, Sala 303-B

DB. ANTÔNIO .irsTINO s-KES-
TE8 MENEZES — Cllnli.* em
geral — Av. Nilo 1'ccanna. 1S3,
S.t andar, saia 902-A — Tòrca^,
quintas o s&badus, úas 12 &•

, 14 horas

DB. IIIU.NDIIMI FONSECA —
Médico — Segundas, quartas o
sextas-feiras, üas 14 ás 18 hs.
Rua Álvaro Alvlm, 31-3.» and.,

sala 302 — Tel.: -53-3315

QUAL Ê A SUA DOENÇA?
/Seus sofrimento» cfto de ori-

(em Internn ou extern»'* Süo
Itntigoii ou recentes? Nüo tm-
porta. .Consulto o mêillco que dc-
le» o nllviarií. Nüo percn h es-

Seranc» 
na sua cura. 1-rocurc o

Ir. JOROE, míillco iln Assocln-
i,'fii> Espirita «Jesus Cristo. Con-
soltas fts tSrcas, quintas e s&ha--
dos, dá» 9 ft» 11 o das IS A» 18
horns. Consultório: Rua do Ou-
vldor, 16ff, 7» andar, sntn 708.
Consulta: Cr$ 100,00.

DR A. CAMPOS — QrurgtSo-
-dentista —> Dentaduras umit>*i-
mlcas modernas. Extrações difi-
ccll c operações du hoea. Rua
do Carmo, 9, S-> andar, sala 901
— às segundas, quartas e sex-

tas-felras  Tel.s 52»6225i

co Plácido,
prepmwdôr.

embora reconheça grandes méritos nesse

VIAJA O
^CRISTÓVÃO

O São Cristóvão segultá
quinta-feira para o Peru. A
estréia- dos a.voi *» Lima
está rr.arend* p»Wt lâb»d«.

A Lli* Iftgnrs» «l« Futebol informou( què a, Jp--^
inglesa Sòménté poderá se exibir nó Brasil em 195.. Ali* 

|
tes, porém, * S6»ecíonfldo brasileiro teria <iuc Jôitnf em \ |
Londres.

Terminaram hoje as férias dos Jogadores do Flamèn-
go. Logo, ob craques rubronegros terão que se apresen»
tar ao clube.

Também o antiga <wt» inter*ss»do TW> tiw»-» ^116.
«tmatlmortt* tnt«***ndo * «èiéçío eAriiWia.

o émprttério Joí* ô»ma «itá euidMtíô aè mi *m-
oorad» dô Botafogo na Eürôpà. OS alvinegrôs atUarlâtfi
na Hungria, Fíânçai Inglaterra ê Espanto*

* * *

Zonuinlw • BoberUnho, do Canto do Rio, serão é*p«> i |
timttitado» (wlo VMô*. »• aprevurtirt, serão eontfMaáól. ' '*

H
AMANHA

Milhões
^Cruzeiros

ssmmw

Óculos eom lente*
««MM pata hi'
méhR |põt *V-
na» CH
I00..10

^Ít^'^
RECEITA
MEDICA
GRATUITA

ntntmt tm iafcnsma» f->iògfftn*M, <-,-»*J2**;.

fcêéôrt* **t* aAüacló. dli* dafà álttótò a U» dílíoA»
9Êt8 OLHOS SAO^èKB HJU0B JHÔ^R^iL.

k..fi' A BOA LENtÊ A VfllA DÍ 8»U6 OLHOS1

l»rotèja-os COffl Oi ócok* dâ

..-  a <Sj| ^

JHK&k Vmlo» Olorlnha d« I t^ fll JC

rilÍÇttGtOOptft ^^^^LWmbm^m^OF« ii.-i.i--i iL^^Bk^

LUVAS SEGURANÇA
Protetora das mao» no trabalho.

AS LUVAS SEGURANÇA —
AS LUVAS SEGURANÇA CO-

munlca que, continuando seu?
esforços no combate aus aciden-
tea do trabalho o contagio dus
micróbios, agradeço u tudos que
trabalham pela grandeza do
nosso Brasil e pede que experi-
mentem as novas LU-/AS SE-
GURANÇA que estSo com redo-
bradas costuras e melhor couro,
dando assim dupla durncRo.

r a a « i o a s
RUA DA AMÉRICA, 167
Cimm 3 - SANTO CRISTO

Rio de Janeiro
Acet«amna pedido» peln BetíBl-

bc!«H> Metal,
¦ ^\m\*mw'm«!'-f

^*a..ju.~i..,<.<~ p»i.« -"'.' *hf*?*!+ '¦*' ir^{<»i^»»*?«;^*^J^

liilHti o Olaria Que Hão Está Interessado em Plíci|
mmmmmmmmmmmimmmm.-

ÓTICA -S.MIC.UCi
íMMÊMMúMjMÊÊ

Moléstias sexuais — Impotência
(im CAâÒI BÍÔlCABOS) -* tJOKStJLf Ãii Cri 80,00
TraWHiSfiU» »la IseftnBfiloWfSpt»' e. alto ffe«|U*no!a espíciflcã
de víUifçe 8rMBt« Ittijonçao seaüal no hotoeth e na mulher.

UnfebillSad», WBtffl • buOflU aoi caio? Indicado».
EÜhtmitJt-i-à á fetàrso He tltülcO t prons»totK\l diplomado

CLÍNICA l>R. SANTOS DIAS
ittíA SM> JO»e, »0 - »i' andar — Conjunto OIIS — TE!.. :f!.l.',.10

Hni-4-rto: — itlfcrlaméTite, da* H A» 19 hor»«

l^^-i^-jj-f-^^yy^v.-'*,^^^^



COMISSÃO DO D. N. E. R. PROPÕE QUE PASSEM
II MENSALISTAS QS «DIARISTAS DE ODRAS»
SALÁRIO-MINIMO, FÉRIAS E REPOUSO REMUNERADO PARA O PESSOAL NAO PERMANEN-
TE - PAGAMENTO DO ABONO, DOS ATRASADOS E DO SALÁRIO-FAMILIA - CONCLUSÕES

DE UM RELATÓRIO PELO QUAL LUTARA A U.N.S.P.

MOMMKWlN.

A comissão i1c-.lKnn.it pe Io Diretor do DNtilt,
•ru novcmliro de 1054, puni estudar a . ItunyAo do

. pessoal i1ni|iu'lc departamento, acaba de entregar o
seu 'relatório, considerando justas a» reivindicações
dos servidores. A criação dessa comissão fora .-.oli-

. citada pelos representantes do Departamento Nacio-
aal do IM nulas de Rodagem no I Congresso Nacional

.dos Servidores Públicos, promovido pia UNSP. Da
comissão quo realizou os estudos participaram um
membro dn Associação dos .Servidores do DNKU »
om da Associação dos Engenheiros do DNER.

TRANSFORMAR EM MENSALISTAS
j Vm.. dns principais con-
elusóci a que chegou n co-
missão diz respeito n trans-

. Xormaçán dos elitistas cm' mensnllslns Os >(lliirlstns>
r"«dmltlrios nnles rie 18 de rio-"•ombro de 1952, Imprópria-''mente 

denominados cdlarls-
ras dc obras», c que cxecti-
tam serviços que a Comissão
considerou rie caráter per-
manente, deve ser tlndo um
tratamento análogo ao que••¦'foi dispensado aos «mensn-
listas», aos beneficiados pe-
Io artigo 23 dos Atos das
Disposições Transitórias, o
recentemente aos -contrata-
dos- cio Departamento, as-
semelhando-os também nos
•rextranumerários diaristas»
** nestas contiições estender
aos mesmos benefícios da lei
1.765. tle 18 de dezembro de
1952.

Os mensalistas resultantes
dessa transformação — re-
comenda — devem constituir
uma tabela especial, ficando
garantidas ao servidor, qual-
quer diferença que venha a
verificar-se entre o salário
da função em que fôr cias-
sifleado e o que recebe atual-
mente. Os heneficios dessa
lei devem ser contados para
esses serviços, desde a data
da vigência ria lei. isto é, 18
dc dezembro rie 1952.

SALÁRIO-MINIMO E DI-
BEITOS TRABA I.IUST AS

Julga a Comissão que é
necessário definir imediata-
mente a situação jurídica

dos diversos servidoroR oo
D.N.E.R. Com rclnçáo ao pes-
soai que executa serviços om
estradas não compreendida
no Plnno Rodoviário Nnclo-
nal, ou cuja despesa corre
por conta dc verbas do Or-
çnmonto da União, verbas do
emergência, ou créditos es-
peclnls, deve ser considera-

do focssonl do obrnsi-, vis-
to a precariedade o transito-
rlfthitlt» dns obras o respec*
tlvos recursos. Entretanto,
frisa a necessidade de garnii-
tir a esses trabalhadores
os direitos dn Consolidação
dns Leis do Trabalho, de acôr*
do com o que dispõe a lei
1.765, cm seus artigos 12,13
o 14. O salário-minimo do
pessoal do obras deverá ser
fixado de acordo com o sa-
lárlo-mlnlmo da região o o
salário cm geral de acordo
com o valor atribuído no
mercado do trabalho local,
no tipo de nttvldndc a ser
desempenhada. Seria respel-
tado pnrn esses trabalhado-
res o que prevê a Consoll-
dação dns Leis do Trabalho
cm relação n férlns o repou-
so remunerado. Também és-
sos direitos deverão ser con-
tados para os trabalhadores

a começar de 18 de desem*
bro do 1932.

ABONO R RALAIUO*
•FAMÍLIA

^m.^^^
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A Comissão propõe ainda
quo sejn iiutoiizndo o pngn-mento do abono o do snlá-
rlo-fumllla a pnrtlr do 18 do
dezembro do 1952 ao pessoaldiarista quo executa sorvi,
ços que a Comissão closslfl.
ca como permnnentcs; pngnr I
desde Já os nbonos vencidos |n partir do novembro de
1951, tendo em vlsln a lei n.
2. .12 do 1 de fevereiro de §1955; proceder ao pngnmen- f
!nAí»"?d,_fida ,0m. 1 veniía dõ" nõs"so Jornal7l.M
•eMnnd_ . m vu.1" 

° P0SSl" t V™™A POPULAR chego .
._.!&J"n nv??!r 1 n,rav,'H **-" -omondlstas às

O nroiX Io ènn?rAMNÍA R> I mÍ*0S "C nMhtt™ * "«"'OSc proceder no controlo desse g leitores. Empenhando todopagamento para efeito dc 11- | Mll vmt(;o .^Km.1
4 honrosa tarefa de levar no
P povo carioca o único jornal
ú que realmente defende seus
| Interesses, os comiindlstus

OS COMANDOS GANHARAM AS RUAS
ESTABELECENDO NOVOS RECORDES
Maior número dc leitores e amigos da I. P. que participaram da ven-
da-gigante de domingo último —• No Borel, em cada 30 segundos
era vendido um jornal — Nova «marca» de Lúcia Silva — Confu-

são desfeita — Desespero do Governo
WOl.TAMio ás ruas pelaw segundu vez no «Mês da
Imprensa Popular», os co-
mundos bateram domingo
último um novo recordo na

ou

quidação.

0 elevaram
i alto a penetração

um nível mnis
alto a penetração de IM-

1 PRENSA POPULAR em lo-
% dos oh selóres o sempro fo-
J ram recebidos eom o maior
^ cnrlnho o admiração.

Ano VIII -%\ Rio dc Janeiro, terça-feira, 8 de março de 1955 -J- N" 1.445 | Desesperado com o exilo
—— 1 ••''•''Ol"'10 do grande comando

0 do domingo, que indica des-
0 do ,|á o sucesso lolnl do Mês
§ de Imprensa, o Governo lan-
0 çou máo dn violência tentnn-
Ú d» atcmiK-izar os comnndis-
p tns. A resposta a tais vio-
0 lendas será dada no próxi-

mo domingo quando novos
e maLs concorridos coman-
dos sairão ãs ruas, levundo
a IMPRENSA POPULAR a
tõdns as mãos.

Famílias de Marítimos
Vão Amanhã ao IAPM
Querem que o Presidente do Instituto cumpra a promessa de quedaria uma sede para o Centro Pró-Melhoramentos — Professora queofende as famílias de honestos trabalhadores

Uma grande comissão dc
esposas e íilhas de marlti-
mos, residentes no Conjunto
Residencial dc Tomaz Coe-
lho, irá amanhã entrevistar-
se com o Presidente do Ins-
tituto dos Marítimos. O ob-
jetivo principal é solicitar
o cumprimento da promessa

feita, de que cederia uma
sala do novo prédio cons-
truido no conjunto, para se-
de do Centro Pró-Melhora-
mentos, organizado pelos
moradores.

O CENTRO
O Centro Pró-Melhoramen-

tos recebeu, há tempos, a

I
§visita do Presidente do gIAPM. Foi nossa ocaslào Ú

que o Professor Paulino Iná- 0

FALTARAM JORNAIS

No Morro do Borel o c»-
mando teve apenas uma fa-

.,....„_....,...., i .iiiuiio nm- ^ lha: levou poucos jornais,
cio prometeu a sede própria ^ Porque tantos exemplares
para o Centro. 0 apareciam como os favela-

** dos disputavam. Centenas

FIRMA CONSTRUTORA CALOTEIA
EMPREGADOS QUE PASSAM FOME
Os trabalhadores da Construção Residencial e Industrial Ltda.,

iriam reclamar seu salário no Ministério do Trabalho
Há quatro semanas que os

trabalhadores da Construtora
Residencial e Industrial Ltda.
i(CORI) não recebem salário.
Ontem, a reportagem esteve
¦a Rua Santa Clara, 47, c
ouviu do enca-regado da obra,
8r. Sebastião Lima, que so o
engenheiro da firma, Sr. Hen-
eique Belma, não efetuasse o
pagamento até à noite, cie

levaria hoje todos os enipve-
gados tia construção ao lilinis.
tério do Trabalho, a fim dc
ser resolvida a situação.

Os trabalhadores estavam
dispostos a paralisar o ser-
viço na manhã de ontem, mas
o engenheiro apareceu e pro-
meteu que os atrasados se-
riam pagos. Se a firma não
desse o dinheiro, êle efetua-
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Operários da construção civil falam ao repórter sobre a ex-

ploraçao de que estão sendo vitimas

Têxteis e Patrões
Vão Discutir o Aumento

Em grande assembléia rea-
Bzada sábado último, os têx-
tels decidiram autorizar a
diretoria de seu sindicato a
enviar oficio ao Ministério
do Trabalho, solicitando a
convocação de uma mesa-re-
donda entre empregados e
ermpregadores, para a discus-
«ão do aumento de 80%, rei-
vindicado por 30 mil traba-
lhadores da indústria têxil.

Durante a assembléia hou-
ve a indicação de um mem-
bro de cada fábrica presente,

AGRADECEM OS
EX-COMBATENTES

Estiveram em nossa reda-
Cão os membros da nova Di-
retoria da Associação dos
Ex-Combatentes do Brasil
para agradecer a colabora-
Ção prestada pela. imprensa
aos pracinhas, divulgando asnoticias de sua campanha.

Comunicaram-nos, então, a
posse no dia 4 último, da Di-retoria em ato que foi presi-dido pelo Major Plínio Pita-Juga, que, em nome do Con-selho Nacional dos Ex-Com-
batentes, fêz a transmissão
doS cargos.

A Diretoria renovou o apê-Io feito pelo novo Presidem
te, o ex-Sargento Celso AI-ves Teixeini, lançado em seudiscurso de posse, pedindoao Dr. Luiz Gonzaga Ribei-rtí, Presidente do Conselho
Nacional dos Ex-Combaten-
t|s, ao Marechal Marques
íWrto, Major Araken, Osval-
dò G. Aranha, Tenente-Coro-
nel Pedro Sampaio de La-
cerda é a todos os demais
ex-Presicientes do Conselho eda Associação quo colabo-
rem n. .solução dos proble-dos eK-combatentes.

os quais formarão o Conse-
lho Central do Sindicato e
atuarão dentro das fábricas,
agitando a campanha sala-
rial. Ainda esta semana o
Conselho reunir-se-á com a
diretoria do sindicato para
estudar os meios e as for-
mas de lutas para a conquis-
ta imediata do aumento de
salários.

ria o pagamento do seu pró-
prio bolso.

SITUAÇÃO AFLITIVA

A maioria de trabalhadores
é nortista. Todos estão numa
situação aflitiva. Muitos já
não têm dinheiro nem para
comer. Os donos de armazéns
não querem mais fiar e o re-
sultado disso o que diversos
estão passando fome. Os que
têm alguma economia passam
a banana.

O operário Gelcy de Olivei-
ra contou-nos que na liora do
trabalho npareceni muitas
pessoas pava fiscalizar, in-
clusivo três engenheiros; mas
aos sábados não aparece nin.
guém Para pagar. Disse-nos
que a firma está atrasada,
também, no pagamento das
férias. Sõ êle tem duas fé-
rias para receber. Já pediu
as contas à Construtora, mas
da não paga.

A ida da comissão ao §f1AP.M tem também estrei- pta relação com o problema Ú
da sede dc uma escola, ini- Ú
ciatlva do Centro para edu- ___________________car os filhos dos trabalha- 0dores. A escola vem íuncio- g n0.. jornais entregúistas, o
nando num prédio velho é noticiário internacional está
que, para esse fim, íoi re- | com rolado pelas torças do |m-modelado à custa dos mora- 0 perialismo n,vte.americano,
dores. Depois da constru- Ú As agências, como a United
çao do novo edifício, entre- p Press (que pertence a Stan-
tanto, a professora indica- 0 dard Oil e o I.N.S. (que sorvo
da pelo IAPM resolveu Ú ao Departamento de Estado
abrir questão com os mora- # norte-americano), distribuem
dores, querendo transferir f noticias que convém á propa-a escola para a sede do Cen- Ú ganda de guerra, aos interes-
tro Pró-Melhoramentos. Pa- ^ -es dos magnatas,
ra atingir o seu objetivo a Ú
professora, estaria, inclusi- i V'1.' lsso mesmo vemos a
ve, se incompatibilizancio % ca,linia e a mentira dominan-
com as famílias do Coniun- _! d.° -1-*» manchetes do noticia-
to Residencial.

OFENSA MORAL
.._.-_ i§ tancia 

silenciando aeèrca dc

do jornais foram vendidos.
No Borel, cm cada 30 segun-
dos íol vendido um jornal-
A comnndlsl'.. Franclsca Fer-
nandes, que pela primeira
vez participava dc um co-
inundo, venefeu os 75 jor-
nuis que tinha em seu po*
dor. Foi a recordista de sua
equipo.

O comando na Tljuca rc-
glstrou nlndn outros êxltis
marcuntes, entre eles n ven-
da dc '100 jornais no Morro
de São Carlos c na Praça
Baenz Petlá.

AS RECORDISTAS
REPETEM

Lúcia Silvn, a campeã *.*
1 dos comandos, estabeleceu
domingo nova marca, ven-
dendo jornais na média dc
50 em cada 20 minutos. Ode-
tina, cm Madureira, traba-
lhou também no domingo
cm ritmo dc campeã e só
não bateu recorde porque foi
presa. Mas ontem, já liber-
tada veio à nossa redação e
disse

— No próximo comando
vou descontar o tempo que
perdi durante a prisão.

Morais, outro recordista,
vendeu 200 jornais em São
Cristóvão.

Dezenas de outros coman-
distas elevaram bastante
suas vendas anteriores, con-
tribuindo decisivamente pa»

rn a quebra do recorde dc
íiossu difusão.

CONTRA CHATO
Indagado pelos comnndis*

his, os populares que com-
pravam nn.so jornal dccli*
liavam centenas dc razoes
dc por que o faziam.

E' o jornal dc Preste..
E' o único jornal do povo.

Esta ern a resposta mais-
comum. Mas, havia outra.-..
Como esta, dc um operário
paraibano:

E* jornal que combate
o Chato. Por Isso cu compro.

Um leitor confundiu o no-
me de nosso jornal com ."Tribuna da Imprensa". De-
sabafou, então, sou justo
ódio contra o órgão entre-
gulsta. Mns comprou a I.P.
quando o comandista lhe
disse.

Não, meu nm^o. Es'..i
é a IMPRENSA POPULAR,
o jornal dc Prestes.

Em Niterói:

Não encalhou
um só exemplar
VENDIDA PKI.OS CO*

MAN DISTAS TODA
A COTA DA I. T.

Nos comandos de domin-
»o úlilmo om Niterói, um.i
pnlavrn-do-ordcm foi adota-
da: - Vencer a batalhu cqii*
tra os encalhes! E efetiva-
mente, us amigos c leitores
da IMPRENSA POPULAR
na vizinha capital saíram
vitoriosos da batalho, pois
levaram ti milhares rie dlíc*
rentes mãos todos os jor-
nais que se haviam com-
prometido n vender.

Destacaram-se nus coman-
dos de Niterói os nossos
leitores c amigos: Poelu
(<;s cxcmplnresi, Grcgóílo
ll.' e Orsino < 10).

CAMPEÕES
DA DIFUSÃO

Solicitamos fts comissões
de amigos c leitores que
promoveram comandos dc
venda da IMPRENSA PO-
PULAR, domingo último,
que nos enviem os non.es
c as experiências dou recor-
('islãs, a fim d( que Iíru-
rem na nossa seção dos
cCampeócs da Difusão».

DUAS IMPRENSAS
sobre o problema da energia
atômica.

Entretanto, a IMPRENSA
POPULAR procurou informar
os seus leitores, divulgando
integralmente a entrevista.
Tor que? Porque não há bal-
cões imperialistas que pos.sam impedir o nosso jornal dc
dizer a verdade, de informar
os fatos que interessam à vi-
da e ao bem-estar do nosso
povo.

liareiEsta Noite, em
Solene lançamento do «Mês da Imprensa
Popular», na sede da Associação Flumi-

nense de Jornalistas
CSTA NOITE, na sede da Associação Fluminen-

-*--- se de Jornalistas, à Rua da Conceição, 14S,
em Niterói, terá lugar a solenidade de lançamento
do «Mês da Imprensa Popular» no Estado do Rio.
O oí-j, que se iniciará às 20 horas, conluia eom a
presença dc diversas personalidades, parlamenta-res, líderes sindicais e jornalistas, especialmente
convidados, alem de leitores c amigos da IMPREN-
SA POPULAR.

AMPLA PROPAGANDA

Nos diversos bairros de Niterói foram afixa-das faixus e distribuídos milhares de volantes,
anunciando a solenidade c convidando para a mes-ma o povo da vizinha capital.

i (Io simples informações, dan-
— __.,..«_ ...._..,__, 0 do relevo a fatos sem impor-

Essa profesôra, segundo É tâ"cja c.. muiti»>» ve'zes ririí-
. _,.„..!— íalta constan- $ 

cl °„. e.
P acontecimentos de interêssso

para os povos.
Por exemplo, a entrevista

os marítimo
temente à escola e é apoia- ¦..
da pelo indivíduo de nome ''
Mamede Caetano. Enviou , „, ,...,.„,,„„, ;l ,.„»,ov,sl;l
uma carta ao Presidente do do cientista Ponteco.vo EmIAPM dizendo que o Cen- vez de divulgar na integra otro Pró-Melhoramentos o os gj que disse o sábio soviético, os
moradores querem a sala do jornais sadios publica iam ire-
prédio novo para transfor- chos, sen-, dar destaque fts pa-má-la numa gafieira. lavras dn sábio que tanto con-

O outro objetivo da iria Wbuem para a lula pela paz o
das íamilias rios marítimos dlzem verdadcs indiscutíveis
an Presidente do IAPM
prende-se a éste fato, isto é, ^

protestar contra a ofen- 0
sa aos seus lares e a exi-
gir a demissão da professo-
ra inescrupulosa. í\I»

DESAFIO
AOS MARÍTIMOS

CARIOCAS

.

Violências Policiais
Contra Famílias Operárias

Invadidas c revistadas as residências, com
prisão e espancamento de moradores

I,

Esteve, sábado em nossa
redação o operário Valdir
Trancoso a fim de protestar
contra a violência policial de
que foi vitima a sua com-
panheiro e contra a invasão
do seu lar à Rua Matias da
Cunha, 351, em Inhaúma,
pela policia politica na tar-
de de quinta-feira.

Explicou aquele trabalha-
dor que,- tendo sido preso por
motivos políticos um seu vi-
slnho, a policia na tarde de
quinta-feira, invadiu a súa
casa e mais duas residôn-

cias visinhas,
companheira

espancou sua 0_, revistou toda 0a casa, levando presa sua %,mulher e carregando roupas,
poças de ferramenta docu-
mentos, inclusive certidão dc
idade.

O operário vitima da sa-
nha policial lavrou seu pro-
testo, em seu nome c no das
demais famílias quo tiveram
suas casas invadidas.

Entusiasmados com os
) resultados obtidos nos

H 
' comandos dc domingo úl-

> limo, os muritimos de Ni-
01 terói lançam'um solene
0 í desafio aos seus compa-

{ nheiro» cio Distrito Fe-
01 deral. Quem vender
0 j maior niime.o dc jornais
0 \ ganhará uma taça, gue
0 

> ficará, semanalmente, nas
mãos do vencedor.

A IMPRENSA POPULAR EM TODAS AS MÂ0S - "° <*™° flagrante co-,
Antônio Araújo, no Morro da Rocinha, aparece um anmn fJ^i *"'e_° ,!0SSO l°tóarafo\
apôs a passagem de um dos vitoriosos -2£Sí^ '« *- I

*«—^

CAIU, NA BAHIA,
UM AVIÃO DA REAL

Cinco mortos e 18 feridos — Pereceu o co-
missário, e é grave o estado do rádio-opera-
dor — Fraturou o crânio o comandante Almir

Quando realizava o «problema* (curva) para aterrissarno aeroporto de Conquista, na Bahia, domingo pela manhãa aeronave DC-3. PP-YPZ, da Real S/A Transportes Aéreo--'caiu violentamente ao solo, incendiando-se em seguida. Emconseqüência do desastre pereceram, carbonizados, além riocomissário Bertolai, quatro passageiros.

FALTA DE ÁGUA
Moradores da Rua Sá Ver-

reira reclamam que tstão
sem água há mais de cinco
d-as. Os protestos dirigidos
ao Departamento de Água--
e Esgotos da Prefeitura não
têm tido o menor resultado,
pois quando a água chega
nas torneiras daquela rua é
só um pouco durante a ma-
nhã. Tanto nas residências
como nas casas comerciais a
situação é clamorosa, nno
há água nem mesmo para
co_inhar.

No Morro da Independência

Revolta Ante as Calúnias
Do Jornal do Sr. Lacerda
.*Si_»**w_i-as-ssa_:

O morro todo está revol-
tado eom uma reportagem pu-
blicada dia 4 tle março no jor-iiiil do Sr. Carlos Lacerda. Do
princípio ao fim só -liá ali
mentiras o calúnias baixas. A
revolta é tanta quo eu acho

VITIMAS
As turmas de socorro, envia-das ao local retiraram os cor-

pos ds Laérclo Luiz Bertolai,comissário, e de Maria FloresViana, Gilberto Viana, José sil-va Bittencourt e da menina .Toa-nina 'Aparecida da Palxio, ês-tes últimos passageiros.O comanilante da viagem, AI-mlr Mendes de Oliveira, teve ocr&nlo fraturado. O ratllo-ope-rador Gullht-rm. Pereira tiosSantos íoi hospitalizado, em es-tado grave. Também solreu fe-rlmentos o -c o - p 11 o t o EuiicoBreler. Ao toao, íoram hosplta-llzadas 18 pessoas, sendo maisgrave o estado da passageiraAntonlêta Cales de Oliveira.
d'QE£RfTO

n,A„ Ç"'»'''1'1* de AeronáuticaCivil designou a Comlss&o en-carregada de apurar as causasdo slnistn,. Por êstè motivo, ostripulantes que se salvaram ml-lagroaamente, nfto retornaramainda a esta Capital, permane-
__!____. ™' Conquista, para o-prtmefro. 4«tx_tn-__-___-,

Os passageiros salvos, apósserem medicados, foram trans-
portados para Conquista. Salva-dor e Fortaleza.

CONSOBCIO
A tripulação do YPZ era cons-tltulda de tripulantes da Aero-vias Brasil, mas servindo emavláo da Kcal. Como se sabe,esta última empresa comprou

o controle tias ações tia Auro-vias, organizou um .consórcio»;
que encobre o verdadeiro mono-
póllo exercido pela Iteal no se-tor dos transportes ní-reos. OConsórcio nfto está registradona Junta Comercial, nem no Ml-nlstérlo do Trabalho, mas íolregistrado no Ministério daAeronáutica, para efeito de umaempresa poder voar em linhas daoutra, tripulantes de uma vonrem aviões tia outra, etc.As Indenizações pelo desastrecorrerão, todavia, quase que ex-clU8lv_r.eh.tè por conta tia Real,uma vez que a Aerovls * r rés-ponsável, apenas, pela vida rio-tripulantes.

Um flagrante du comissão de moradores do Morro da bule-pendência quando de sua visita à IMPRENSA rOPÜl ARhm-primeira plano o filho do velho Cascmiro mostra aorcporlcv umn declaração subscrita pelo Padre, tilivêrio A". _¦ue.. desmentindo o jornal de Carlos Lacerda

difícil que a gente daquele
jornal possa aparecer lá.

Esta declaração íoi formtl-
latia ontem à IMPRENSA
POPULAli pelo Sr, Jo..ó Pe-
reira dos Santos, filho do te-
soureiro da União dos Tra-
balhadores Favelados, o velho
Casemiro Pereira, falecido no
dia. 27 último. José Pereira,
que se fazia acompanhar de
unia. comissão de favelados do
Morro da Independência com-
poBta cl0_ Srs. José de Olivei-
ra'. Lidio Francisco da Rocha,
Antônio Basilio. Tomas Coe.lho BaiTOzo. Fvànciscò Xavier
e Francisco Medeiros teve
oportunidade de desmascarar
ponto por ponto a farsa ar-
mada pela «Tribuna da Im-
P,rensa>, fazendo, inclusive,
uso.tle documentos e declara-
ções escritas por seus com-
pa.nheiros.

— Aliás, devo dize,.-, a re-
Portagem do £..-. Carlos La-eerda náo chegou a provocarespanto, dado8 os seus péssi-mos antecedentes, e ainda
porque uni elemento ligadoaos grileiros rio Horel & Meu-ron, um tal dn Si". Lofrçb. .
acionista do jornal que a pu*blicou.

O SACERDOTE DESMENTE
O PASQUIM

— Uma das afirmações
que faz a "Tribuna da Im-
prensa" — continuou o fi-lho rio tesoureiro da UTF--• é a tíe que a capelihha
construída por meu pai, no
fim da Rua Leopoldo, havia
sido derrubada pelo vigário
da Matriz de São Cos-
me e Damião por se tratar
de "um pretenso templo re-
ltgioso". Tudo calúnia. Aqui
está uma declaração firma-
da pelo Padre Olivério Kau-
ser, vigário da Matriz, des-
mentindo a reportagem. Adeclaração diz: "Uma das
capelas anexas à Paróquia
cie São Cosme e São Damião
é" a de São Jorge, do An-
darí, no fim do prolonga-
mento da Rua Leopoldo. Foi
construída pelo Sr. Casemi-
ro Perera e doada à Matriz.
E' uma capela pequena, mas
útil aos moradores do mor-
ro porque semanalmente há
il missa de preceito, ás 18horas".

Sempre apoiado pelos com-
ponentes da comissão, prós-segue o Sr. Jo-. Pereira tios
Santos:

— Outra coisa que eu
quero desmentir é a afir-
mação de que meu pai fa-zia renüás explorando o alu-
guel de barracos no morro.

Calúnia pura. Nossa fánii-
lia dispõe unicamente dc umbarraco no Morro da Inde-
pendência e lá qualquer um
pode confirmar isso.

ESTÃO DESESPERADOS
Quinto à afirmação cie

que todos os sócios da UTFsão coirrí_nist'as — declaram
os membros da comissão —
adiamos qua não é precisoresponder. Todos conhecem
a UTF, que de modo tão
corajoso vem dirigindo anosr.1 luta contra o grile;-ro. Lá não há política e sehouver será em defesa detodos os favelados, contra oscriminosos despejos e poruma vida melhor para os
que moram nas favelas doDistrito Federal, -!

— Se os gr-'leiros — con-cluiram — pensam que vãonos derrotai fazendo intri-
gjis e lançando calúnias o:-lao redondamente enganado.
Nunca é demais afirmar; ndaqueles que lá morato. Desa aiasuém §____.,


